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INCLUI  ANEXOS 

ANEXOS  (1-5)  CONSTITUEM  RELATÓRIOS 
DE  PRESIDENTES  21  OUT.  1864  A 22  SET. 
1865  JÁ  MICROFILMADOS  NA  ORDEM  CRONO- 
LÓG I CA . 

ANEXOS  (6-12)  ACOMPANHAM  A FALLA 
DE  15  OUT.  1865 


FALLA 


APRESENTADA 

Á ASSEMBLÉ1  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

DO  RIO  DE  JANEIRO 


1865 


FALLA 

APRESENTADA 

Á 

ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

DO  RIO  DE  JANEIRO 

NA  SEGUNDA  SESSÃO  DA  DECIMA-QUINTA  LEGISLATURA 


Aò  dia  15  de  Outubro  de  1S65 


PRIMEIRO  VICE-PRESIDENTE  DA  MESMA  PROVÍNCIA 


ê gegmbargador  José  lanares  gastos» 


RIO  DE  JANEIRO 

TYPOGRAPHLA.  UNIVERSAL  DE  LAEMMERT 

61  B,  RUA  DOS  INVÁLIDOS,  61  B 


1865 


Pemiros  da  ^üstmWía  JtpMra  groiinrial. 


esta  solemne  occasião , em  que  vos  reunis  para 
conhecer  do  estado  da  província,  segundo  os  seus 
elementos  de  riqueza  e recursos  da  administração, 
e,  meditando  sobre  o seu  passado  e presente,  prover 
sobre  o seu  faturo,  manda  a Lei  Constitucional  de 
12  de  Agosto  de  1834  que  sejais  informados  do 
estado  dos  negocios  públicos,  e das  providencias  que 
mais  precise  a província  para  seu  melhoramento. 

Passando-me,  porém,  o Ex™  Sr.  Conselheiro  de  Estado 
Bernardo  de  Souza  Franco,  a 22  do  mez  findo,  a administração 
de  seu  cargo,  devia  eu,  assumindo-a,  dedicar-me  ao  empenho 
de  continuar  nesta  briosa  província  o programma  do  Governo 
Imperial,  imposto  pela  necessidade  da  situação,  promovendo 
a organisação  de  forças  destinadas  a engrossarem  o exercito 
em  operações  contra  o Paraguay. 

Esta  tarefa,  que  apraz-me  tomar  segunda  vez  sobre  mim, 
obrigou-me  a trabalhos  incessantes  e providencias  de  cada  hora, 
não  só  para  animar  e accelerar  o alistamento  e remessa  dos 
voluntários  da  patria  e dos  guardas  nacionaes  chamados  para 
o serviço  da  guerra,  como  também  para  a depuração  das 
forças  aqui  recebidas  diariamente,  sua  definitiva  incorporação 
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aos  contingentes  respectivos,  e sua  effectiva  passagem  * rtis- 

posição  do  ministério  da  guerra.  „ , 

Assim,  pois,  para  que  me  fosse  dado  examinai,  aim  <e 

relatar-vos,  a situação  da  provinda  nos  seus  differentes  ramos 
do  serviço  desde  a vossa  ultima  reunião , dependia  .sso  de 
mais  espaço  de  tempo. 

Além  de  que,  para  servir-me  de  ponto  de  partida  nesse 
exame  e nas  informações  a dar-vos,  era-me  cousa  obrigada 
aguardar  o relatorio  do  meu  digno  antecessor,  e esse  me  loi 
entregue,  aliás  com  a possível  brevidade,  no  1”  deste  me/. 

Cumprindo,  portanto,  o preceito  da  lei  como  mc  é possive  , 
sem  descer  a pormenores  ou  qnaesquer  apreciações  singulares, 
offereço-vos  o relatorio  com  que  foi-me  passada  a adminis- 
tração" da  província,  e que,  confeccionado  apenas  quatorze 
dias  passados,  attinge  ao  estado  ultimo  dos  negocio*  pro- 
vinciaes  e indica  os  que  requerem  attençào  e providencias 

mais  promptas. 

Minha  apreciação  acerca  de  diversos  serviços  e necessidades 
da  provinda,  tanto  quanto  me  foi  dado  conhecer  nas  vezes 
em  que,  por  abreviado  tempo,  me  coube  a honra  de  ad- 
ministrada, está  consignada  nos  relatonos  que  fazem  parte 
dos  annexos;  e asseguro-vos  que  todas  as  informações  qne 
demais  necessiteis,  ser-vos-hão  promptamente  prestadas. 

Senhores.  Não  concluirei  sem  congratulax-me  connosco  e 
com  a provincia  inteira,  tão  aquinhoada  na  gloria,  pela  pros- 
peridade de  nossas  armas  na  campanha  do  Sul,  rendendo-se 
ao  nosso  exercito  e forças  alliadas,  a 18  de  Setembro  passado, 
a numerosa  columna  paraguaya  sitiada  na  Uruguayana. 

A heroica  resolução , exemplo  de  devotado  civismo , de  ter 
corrido  S.  M.  o Imperador  a compartilhar  a sorte  de  seu  povo 
e fadigas  dos  nossos  bravos  na  provincia  do  Rio  Grande  do 
Sul,  trocando  todos  os  favores  e immunidades  da  magestade 
pela  barraca  do  soldado,  merecia-Lhe  a gloria,  e a nós  o des- 
vanecimento de  ser  com  a Sua  Presença  sellado  o feito  dessa 

obrigada  rendição. 


Semelhante  acontecimento,  desfalcando  o exercito  inimigo  de 
cerca  de  cinco  a seis  milhares  de  soldados,  apressa  o termo 
da  luta  em  que  as  nações  amigas  do  Prata,  ligadas  ao  Império, 
hão  de  lavar  as  offensas  sem  nome  recebidas  do  ousado  dic- 
tador  do  Paraguay,  e coroar  com  a liberdade  dê  um  povo  o 
mais  esplendido  dos  triumphos. 

E duplo  é o motivo  do  meu  regosijo,  senhores,  porque  vejo 
nestas  cadeiras  patriotas  distinctos,  para  quem  a honra  da 
nação  tem  sido  a palavra  magica  de  união  e dedicação  com’ num, 
e a cujos  esforços  e applaudiveis  excitamentos  tem-se  erguido, 
de  todos  os  pontos  da  provinda,  como  não  mais  affervorada- 
mente  em  outra  parte , legiões  de  defensores  de  nossos  brios. 

Quadra  de  patriotismo  e dedicação  á causa  publica , de  nem 
uma  dissidência,  — a occasião  é solemne,  os  horizontes  são 
vastos,  o espirito  nacional  despertou,  a vida  do  paiz  augmenta 
de  forças : são  estes,  senhores,  os  elementos  fecundos  com  que 
hão  de  jogar  a vossa  illustração  e patriotismo ; e tenho  fé  em 
que  com  razão  felicito  por  isso  a provincia  que  glorio-me  de 
administrar. 

Nictheroy,  15  de  Outubro  de  1865. 
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ANNEXO  N.  6. 


QUADRO 


DOS 


DESTACAMENTOS  DA  GUARDA  NACIONAL  ESTACIONADOS  NOS  DIVERSOS 
MUNICÍPIOS  DA  PROVÍNCIA 


EK  SUBSTITUIÇÃO 


90 


CORPO  POLICIAL. 


«•MdF.  dos  destacamento»  d.  «narda  Nacional  estacionado,  no* 
Ü.  .?T7  '"U",c,l,Us  d“  P-vi-el»,  en.  sabstitulç».  doa  do  Corpo 


MUNICÍPIOS. 

N.  DE 
PRAÇAS 

Angra  dos  Reis.  . 

21 

Barra  de  S.  João. 

5 

Barra  Mansa.  . . 

9 

Cantagallo .... 

9 

Campos 

21 

Estrella 

4 

Iguassü 

6 

Itaguahy 

5 

Itaborahy 

9 

Mangaratiba  . . . . 

5 

Macahé 

9 

Friburgo 

D 

Nictheroy 

355 

Petropolis 

9 

Paraty 

7 

Rio  Claro 

3 

Rezende .... 

10 

S.  Antonio  de  Sá.  . 

6 

S“  Maria  Magdalena. 

4 

S.Fidelis 

10 

S.  João  do  Príncipe. 

6 

S.  João  da  Barra  . . 

5 

Vassouras 

12 

Valenca 

10 

9 de  Fevereiro  de  1865. 
H de  Maio  de  1865. 

9 de  Fevereiro  de  1865. 
24  de  Agosto  de  1865. 

9 de  Fevereiro  de  1865. 


9 de  Fevereiro  de  1865. 
9 de  Fevereiro  de  1865. 
9 de  Fevereiro  de  1865. 

9 de  Fevereiro  de  1865. 
9 de  Fevereiro  de  1865. 
9 de  Fevereiro  de  1865. 
9 de  Fevereiro  de  1865. 
29  de  Agosto  1865. 


9 de  Fevereiro  de  1865. 
9 de  Fevereiro  de  1865. 

9 de  Fevereiro  de  1865. 
5 de  Maio  de  1865. 

1 de  Maio  de  1865. 


13  de  Maio  de  1865. 

19  de  Maio  de  1865. 

9 de  Fevereiro  de  1865. 
9 de  Fevereiro  de  1865. 
18  de  Maio  de  1865. 

20  de  Abril  de  1865. 


Teve  augmento  de  1 praça. 


Por  Portaria  de  17  de  Abril  ultimo 
foi  elevado  á 30  o numero  de 
praças  deste  destacamento. 


Teve  augmento  de  2 praças  (Porta- 
ria de  15  de  Maio). 


Deste  numero  de  praças  tirárão-se 
as  que  se  achão  destacadas  nas 
fortalezas  da  Barra. 

Teve  augmento  de  1 praça,  por  Por- 
taria de  27  de  Fevereiro. 


Por  Portaria  de  18  de  Agosto  forão 
destacadas  na  freguezia  de  Ma- 
cacú  4 praças. 


Secretaria  do  Governo  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  15  de  Setembro  de  1865. 


Da.  Joio  Antonio  de  Souza  Ribeiro. 
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ANNEXO  N.  7. 


GUARDA  URBANA 


0 conselheiro  de  estado,  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  auto- 
risado  pelo  art.  10  da  Lei  do  Orçamento  para  o anno  de  1 865,  decreta  o 
seguinte  : 

Fica  creada  nesta  cidade  de  Nictheroy  e seu  termo  uma  guarda  urbana 
composta  de  1 6 praças,  incluído  um  chefe  com  o titulo  de  alcaide,  a qual  se 
regulará  pelas  seguintes  disposições  : 

Art.  1 . 0 engajamento  das  praças  sera  feito  pelo  chefe  de  policia  dentre 
os  cidadãos  brasileiros  de  20  a 50  annos,  que  se  obrigaráõ  a servir  cada  um 
pelo  prazo  de  tres  annos,  podendo  ser  renovado  este  prazo. 

Art.  2.®  A nomeação  do  alcaide  será  da  escolha  do  chefe  de  policia,  com 
approvaçao  do  presidente  da  província,  podendo  o mesmo  chefe  de  policia 
exonera-lo  quando  lhe  não  merecer  confiança. 

Art.  3.°  As  praças  serão  armadas  com  espadas  e pistolas,  e o chefe  de  po- 
licia lhes  fornecerá  uniforme  simples  e commodo,  o qual,  sendo  approvado 
pela  presidência,  não  será  mais  alterado  sem  sua  approvação. 

Art.  4.*  0 alcaide  vencerá  50#000  por  mez  e as  outras  praças  40$000, 
pagos  todos  por  quinzenas. 

§ l.°  Este  vencimento  soffrerá  a deducçao  de  1/3  no  caso  de  moléstias  pro- 
vadas a juizo  do  chefe  de  policia,  de  1/2  no  caso  de  prisão  correccional,  e 
total  no  caso  de  faltas  não  abonadas  pelo  mesmo  chefe  de  policia. 

§ 2.°  O alcaide  perderá  vencimentos,  na  mesma  proporção  acima,  para  o 
que  o substituir  no  exercício  do  cargo,  comtanto  que  o substituto  nunca  receba 
mais  de  50#000  por  mez. 

Art.  5.°  0 engajamento  sujeita  as  praças  ás  seguintes  punições : 

§ l.°  O alcaide  a ser  exonerado  pelo  chefe  de  policia,  que  o poderá  con- 
servar como  praça  se  o julgar  conveniente  e elle  concordar  em  prestar  este 
serviço. 

§ 2.°  Os  guardas  urbanos  á prisão  correccional,  de  5 a 15  dias,  e aterem 
baixa  do  serviço  e serem  postos  á disposição  da  presidência  da  província 
para  assentar  praça  no  corpo  policial,  na  marinha  ou  no  exercito,  quando, 
por  grave  irregularidade  de  conducta,  mereçao  maior  correcçao. 


A imposição  destas  penas  será  motivada  pelo  cliefe  de  policia  e lançada 
por  escripto  em  livro  para  isso  destinado,  menos  a do  minimo  da  pris3o 

do  § 2.u 

Art.  6.”  O chefe  de  policia  dará  a esta  guarda  regulamento  que,  sujeito  ao 
conhecimento  do  presidente  da  província  e por  elle  approvado,  só  poderá  ser 
alterado  com  approvaçao  sua. 

Palacio  do  governo  da  provincia,  2 de  Janeiro  de  1865. 

Bernardo  de  Souza  Franco. 
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ANNEXO  N.  8. 


CONTRACTO  CELEBRADO 


PARA 

O PROLONGAMENTO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

DESDE  O PORTO  DAS  CAIXAS  ATÉ  O PORTO  DE  VILLA-SOVA 


Em  que  são  partes  de  um  lado  a Província  e de  outro  os  commerciantes 
Rouland  Cox  e John  'Williams 


z 

A COMPANHIA  DA  MESMA  ESTRADA  DE  FERRO 

DEVIDAMENTE  REPRESENTADA  PELA  SUA  DIRECTORIA. 


CONTRACTO 


Tendo  a Lei  Provincial  n.  1274  de  21  de  Novembro  de  1863  decretada 
a continuação  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  desde  o Porto  das  Caixas 
até  o porto  de  Villa-Nova,  servindo-se  o governo  para  esse  fim  de  parte 
dos  meios  postos  á sua  disposição  pela  Lei  n.  1240  de  20  de  Dezembro  de 
1861,  resolveu  S.  Ex.  o Sr.  desembargador  Bernardo  de  Souza  Franco, 
conselheiro  de  estado,  senador  do  Império  e presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  em  execução  daquella  Lei,  e de  accôrdo  com  a directoria  da 
companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  aceitar  a proposta  que  lhe  foi 
dirigida  pelos  contractantes  Rouland  Cox  e John  Williams,  ficando  conven- 
cionado entre  estes,  a referida  directoria,  represenlada  pelo  gerente  da  com- 
panhia, o Exmo  Sr.  Visconde  de  Barbacena,  e o mesmo  Ex"10  Sr.  presi- 
dente da  província,  o prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  desde 
a actual  estação  do  Porto  das  Caixas  alé  o porto  de  Villa-Nova,  sob  as  se- 
guintes condições: 

1.*  Obrigao-se  os  contractantes  Rouland  Cox  e John  Williams  a construir 
pelo  systema  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  com  todos  os  seus  respecti- 
vos accessorios,  uma  estrada  de  ferro,  que  partindo  da  estação  do  Porto  das 
Caixas,  onde  actualmente  começa  aquella  estrada,  vá  terminar  no  porto  de 
Villa-Nova. 

2. 3 Os  contractantes  Rouland  Cox  e John  Williams  obrigão-se  mais  a cons- 
truir no  porto  de  Villa-Nova,  não  só  uma  estação  com  a mesma  capacidade 
da  do  Porto  das  Caixas,  como  também  uma  ponte  de  madeira  sobre  pilares 
de  ferro  ou  pedra,  á margem  do  rio  Macacú,  coberta  de  ferro,  paranella 
atracarem  os  vapores,  e b em  assim  a abrir  alli  um  canal  para  o serviço  dos 
saveiros. 

3. *  Os  mesmos  contractantes  poderáõ  provocar  pelos  meios  competentes  e 
nos  termos  da  Lei  Provincial  n.  881  de  30  de  Setembro  de  1 856  a desapro- 
priação dos  terrenos  necessários  para  a construcção  da  linha,  estação,  ponte 
e canal  contractados,  satisfeitas  as  respectivas  despezas  e indemnisações  á 
sua  própria  custa. 

# 

4. *  O traço  da  linha,  assim  como  todas  as  obras,  serão  excutadasde  con- 
formidade com  a planta  já  entregue  pelos  contractantes  Rouland  Cox  e John 
Williams,'  e por  S.  Ex.  approvada. 

5. *  A . linha  ferrea  e suas  obras  não  impediráõ  em  tempo  algum!  o livre 
transito  das  estradas  actuaes  ou  outras  que  para  ofutnro  venbão  aseraber- 
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tas  para  a conveniência  do  publico.  (Vid  condição  9*  da  novaçao  de  3 de 
Fevereiro  de  1856,  celebrada  cora  o Exra0  Visconde  de  Barbacena,  para 
construcçao  da  estrada  de  Cantagallo.) 

6. *  Nenhum  imposto  ou  taxa  de  qualquer  natureza  poderá  ser  imposta 
pelos  contractantes,  pelo  cruzamento  de  outra  estrada,  ou  caminho  de  qual- 
quer qualidade,  sendo  pelo  contrario  á custa  dos  mesmos  contractantes  cons- 
truídas, conservadas  e reparadas  as  obras  necessárias  nestes  cruzamentos, 
salvo  se  a construcçao  de  taes  obras  fôr  exigida  pelo  governo  provincial, 
depois  de  concluída  a via  ferrea,  porque  neste  caso  as  despezas  correráo  por 
conta  da  provincia.  (Vide  art.  10°  da  nov.  cit.) 

7. *  Qualquer  modificação  no  traço  da  linha,  bem  como  no  lugar  da  estaçao 
e no  plano  das  obras,  só  poderá  ser  feita  com  a approvaçao  do  governo 
provincial . 

8/  O governo  provincial  nomeará  um  engenheiro  para  fiscalisar  a cons- 
trucçao  de  todas  as  obras,  o qual  exercerá  em  relação  á empreza  dos  con- 
tractantes as  mesmas  attribuições  que  ao  engenheiro  fiscal  do  governo  im- 
perial na  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  attribue  o respectivo  contracto 
approvado  pelo  Decreto  geral  de  9 de  Maio  de  1855. 

9. '  Pela  construcção  da  via  ferrea,  estaçao,  ponte,  canal  e mais  obras 
accessorias  receberáõ  os  contractantes  Rouland  CoxeJohn  Williams  a som- 
ma  de  405:000^000,  verificadas  opportuna  e competentemente  as  condições 
de  solidez  e conformidade  com  o systema  por  que  foi  construída  a estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  visto  como  sob  taes  condições  se  obrigao  os  conlrac- 
tantes  a executar  as  obras  do  prolongamento  por  elles  contractadas. 

10. *  O pagamento  da  quantia  de  405:000^000,  expressa  na  condiçãm  pre- 
cedente, será  dividida  em  duas  prestações.  A primeira  de  103:000^000  será 
entregue  á companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  logo  depois  da  as- 
signatura  do  presente  contracto,  destinado  para  esse  fim  o dinheiro  existente 
na  caixa  de  depositos  da  thesouraria  provincial  proveniente  do  producto  liquido 
de  cinco  loterias  extrahidas  no  periodo  decorrido  de  14  de  Abril  do  anno  pas- 
sado a 16  de  Janeiro  do  corrente,  em  virtude  do  disposto  no  art.  Io  § 3o  da 
Lei  n.  1240  de  20  de  Dezembro  de  1861,  e na  de  n.  1264  de  21  de  Novem- 
bro de  1863. 

A segunda  de  302:000#000,  será  paga  no  fim  de  cinco  annos,  a contar 
do  dia  em  que  a linha  ferrea  e as  respectivas  obras  accessorias  fôrem  fran- 
queadas ao  publico ; fazendo  o governo  extra  hir,  de  conformidade  com  as 
leis  citadas,  nesse  periodo  de  tempo,  ou  depois,  como  mais  lhe  convier,  tantas 
loterias  quantas  sejão  necessárias  para  indemnisar  os  cofres  provinciaes  da 
despeza  que  em  cumprimento  desta  condição  tem  de  ser  effectuada. 
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1 A companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  formalraente  se  obriga 
a empregar  toda  a referida  quantia  de  103:000*000  de  que  trata  a primeira 
parte  da  condição  precedente , mandando  vir  por  conta  dos  contractantes 
Rouland  Cox  e John  Williams,  immediatamente  depois  que  a tenha  recebido, 
todo  o ferro  necessário  para  a conslrucção  da  nova  linha,  estação,  e ponte  \ 
ficando  entendido  que  se  não  fôr  elle  suíficiente,  os  mesmos  contractantes  Rou- 
land Cox  e John  Williams,  se  obrigao  á satisfazer  á mesma  companhia  toda 
e qualquer  somma  em  que,  além  daquella,  tiver  importado  o mesmo  ferro. 

12. a  A viaferrea  com  todos  os  seus  accessorios  ficao  hypothecados  aoscon- 
traclantes  Rouland  Cox  e John  Williams,  até  que  recebão  a quantia  de 
302:000*000  de  que  trata  a ultima  parte  "da  condição  10s  do  presente  con- 
tracto. não  garantindo  todavia  essa  hypotheca  juro  algum  aos  emprezarios  no 
periodo  convencionado  de  cinco  annos. 

13. a  As  obras  começaráõ  dentro  em  dez  dias  da  assignatura  do  presente 
contracto  e elfectiva  entrega  á companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
da  já  mencionada  quantia  de  103:000*000,  e licaráo  concluídas  no  prazo  de 
14  mezes,  a contar  da  mesma  data,  salvo  o caso  de  força  maior. 

14. a  Expirado  o prazo  de  14  mezes,  fixado  na  condição  precedente,  a via 
ferrea,  com  todas  as  respectivas  obras  accessorias,  será  franqueada  ao  transito 
e gozo  do  publico,  precedendo  todavia  informação  do  engenheiro  fiscal  ao  pre- 
sidente da  província  de  que  nellas  guardárão  os  emprezarios  as  condições 
ajustadas,  sob  pena  de  incorrerem  os  mesmos  emprezarios  Rouland  Cox  e John 
Williams  em  uma  multa  de  10:000#,  e mais  nas  de  1:000#  por  cada  mez  que 
exceder  ao  referido  prazo. 

13.a  Além  das  multas  de  que  trata  a condição  14a,  e que  deveráõ  serim- 
poslas  no  caso  especial  de  excederem  os  emprezarios  o prazo  marcado  para 
que  seja  alinha  contractada  franqueada  ao  publico,  incorrerão  os  mesmos  em- 
prezarios nas  multas  de  2 a 10  % de  conformidade  com  a disposição  do 
arl.  17  da  Lei  n.  1271  de  27  de  Dezembro  de  1862,  e na  fórma  doReg.  de  8 
de  Julho  de  1839  e deliberação  de  13  de  Janeiro  de  1863. 

16. a  Sujeitão-se  ainda  os  contractantes  e emprezarios  á uma  multa  de  3:000# 
por  cada  vez  que  por  mais  de  13  dias  fôr  interrompido  o serviço  da  respec- 
tiva secção  da  via  ferrea,  depois  que  ella  tiver  sido  franqueada  ao  publico  ; 
salvo  caso  de  força  maior  devidamente  provado  perante  o governo  provincial, 
e unicamente  por  tanto  tempo  quanto  fôr  reslrictam  ente  indispensável  para 
poder  ser  restabelecido  o transito. 

17. *  A companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  afiança  e se  respon- 
sabilisa  como  principal  pagadora  pelas  multas  em  que  incorrerem  os  empre- 
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zarios  Rouland  Cox  e John  Williams;  e se,  em  consequência  desta  íiança  ou 
das  obrigações  que  a própria  companhia  contrahe  em  virtude  das  condições 
do  presente  contracto,  a fazenda  provincial  tiver  de  reclamar  da  mesma  com- 
panhia qualquer  quantia  para  o fiel  cumprimento  do  que  fica  convencionado, 
poderá  o governo  provincial  lançar  mão  da  garantia  dos  juros  a que  tem 
aquella  companhia  direito,  em  virtude  dos  contractos  com  ella  celebrados  para 
a construcçao  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

18. *  Terminadas  as  obras  contractadas,  continuaráõa  cargo  dos  contrac- 
tantes  Rouland  Cox  e John  Williams  os  trabalhos  de  aperfeiçoamento  de 
aterros,  cortes,  cerca  de  que  a via  ferrea  necessitar,  assim  como  os  reparos 
que  a estação,  ponte  e canal  reclamarem,  até  final  entrega  da  estrada  e seus 
accessorios  á província. 

19.  a Como  compensação  ou  juros  do  capital  empregado  na  construcçao  e 
conservação  da  via  ferrea,  ponte,  estação  e mais  obras  accessorias  a que  se 
obrigão,  receberáõ  os  contractanles  Rouland  Cox  e John  Williams  o producto 
das  passagens  e fretes  dos  passageiros,  animaes,  cargas  e bagagens  que  tran- 
sitarem pela  nova  via  ferrea  do  Porto  das  Caixas  até  Villa-Nova  e vice-versa, 
sendo  as  respectivas  taxas  cobradas  de  conformidade  com  a tabella  organi- 
sada,  segundo  as  bases  da  condição  20*,  seguinte. 

20. *  As  taxas  dos  passageiros  e fretes  serão  as  seguintes: 


Passageiros  de  1*  classe 1#500 

Ditos  de  2°  dita 1#000 

Ditos  de  3*  dita #500 

Cada  arroba  de  café #040 

Generos  de  importação,  cada  arroba #030 


O frete  dos  animaes,  bagagens,  generos  quebradiços  e de  difficil  conduc- 
ção,  e dos  não  mencionados  na  tabella  supra,  será  taxado  de  accôrdo  entre  o 
governo  provincial,  a companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  e os  ern- 
prezarios,  guardando-se  todavia,  tanto  quanto  fôr  possível,  a proporção  do  frete 
actualmente  cobrado  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  pelos  referidos  objectos. 

As  tarifas  poderão  ser  alteradas  todos  os  biennios,  se  o governo  provincial 
o entender  conveniente,  de  accôrdo  com  os  emprezarios  e companhia  da  es- 
trada de  ferro. 

21  .*  As  taxas  de  passagens  e fretes  serão  cobradas  pela  companhia  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  e seu  producto  entregue  aos  contractantes  Rouland 
Cox  e John  Williams  mensalmente,  até  que  estes  effectivamente  recebão 
os  302:000#,  como  fica  estabelecido  na  condição  10*  do  presente  contracto. 

22.*  A mesma  companhia  obriga-se  a conceder  aos  contractantes  Rouland 
Cox  e John  Williams  o uso  do  seu  trem  rodante,  devendo  comtudo  estes  for- 
necerem mais  dous  carros  de  2°  classe  com  a necessária  capacidade  para  64 


passageiros,  os  quaes  ficarás  pertencendo,  a titulo  fie  propriedade,  á com- 
panhia.  * 

23.*  Quando  o producto  annual  das  passagens  e fretes  exceder  de  44  000$ 
será  o excesso  dividido  era  tres  partes  iguaes,  sendo  uma  para  os  contractantes 

ouland  Cox  e John  Williams,  outra  para  a companhia  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo,  e a terceira  para  a fazenda  provincial. 

-.4.  Expirado  o prazo  de  cinco  annos  e effectuado  o pagamento  dos 
302:000$,  a que  nessa  época  terão  direito  os  emprezarios  Rouland  Cox  e 
.John  Williams,  em  virtude  da  ultima  parte  da  condição  10»,  ou  antes  desse 
prazo  se  o presidente  da  província  entender  conveniente  anticipar  o sobre- 
dito pagamento;  precedendo,  porém,  nesse  caso,  aviso  do  mesmo  presidente, 
feito  com  antecedência,  pelo  menos,  de  tres  mezes,  reverterá  para  a pro- 
víncia a propriedade  de  toda  a linha  ferrea,  estaçao,  ponte,  canal  e mais 
obras  accessorias,  que  serão  os  emprezarios  obrigados  a entregar  e em  per- 
feito estado  de  solidez  e segurança.  Ficará  de  então  em  diante  pertencendo 
á provincia,  em  qualquer  das  sobreditas  hypotheses,  o producto  das  taxas  de 
passagens  e fretes,  que  serão  por  ella  directamente  cobrados,  da  fórma  que 
ao  governo  parecer  mais  acertado. 

25.»  Se  o governo  da  provincia  entender  conveniente  que  a nova  linha  con- 
tractada  fique  fazendo  parte  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  e a ella  en- 
corporada,  poderá  determina-lo  de  accòrdo  com  a mesma  companhia,  rece- 
bendo nesse  caso  a quantia  de  405:000$  despendida  pela  provincia  em  acções 
da  referida  estrada,  pelo  preço  que  se  convencionar. 

20.»  Este  contracto  não  poderá  ser  transferido  nem  subrogado,  em  todo  ou 
em  parte,  sob  pena  de  incorrerem  os  contractantes  na  multa  de  30  % do  valor 
do  contracto,  e de  ficar  este  ipso  facto  rescindido  na  fórma  do  art.  58  do  Regu- 
lamento de  8 de  Julho  de  1859. 

27. »  Tanto  os  emprezarios  Rouland  Cox  e John  Williams,  como  a compa- 
nhia da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  por  si,  seus  herdeiros  e successores, 
formalmente  renuncião  a todo  e qualquer  direito  que  porventura  possao  vir 
a ter  de  reclamar  indemnisações  baseadas  nas  condições  do  presente  con- 
tracto, sujeitando-se  neste  ponto  inteiramente  ao  que  se  acha  estabelecido  nos 
arts.  77  e 97  do  Reg.  de  8 de  Julho  de  1859. 

28. ®  As  questões  que  se  originarem  entre  o governo  da  provincia  e os 
emprezarios,  ou  entre  aquelle,  estes  e a directoria  da  companhia  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo  serão  definitivamente,  e sem  recurso,  decididas  por 
tres  árbitros,  um  nomeado  pelo  governo,  outro  péla  directoria  da  companhia 
referida,  ou  pelos  emprezarios  Rouland  Cox  e John  Williams,  se  com  estes 
fôr  a divergência,  ou  por  ambos  juntamente,  se  ambos  estiverem  de  accôrdo 
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contra  a intelligencia  dada  pelo  governo  sobre  qualquer  ponto  deste  con- 
tracto, e o terceiro  artibro  por  accôrdo  de  todos  os  tres  contraclanles,  e na 
falta  deste  accôrdo  por  sorte  entre  dous  nomes  apresentados  por  cada  uma 
das  partes  divergentes,  e escolhidos  d’entre  os  magistrados  vitalícios  da  pro- 
víncia ou  da  côrte,  se  a questão  fòr  de  direito,  e d’entre  os  oíficiaes  supe- 
riores do  corpo  de  engenheiros,  se  a questão  versar  sobre  objeclo  que  exija 
conhecimentos  especiaes  de  engenharia.  (Vide  a condição  26*  do  contracto 
de  18  de  Março  de  1856.) 

29. *  A respeito  do  transporte  de  malas  do  correio  e seus  guardas,  de  irmãs 
de  caridade,  de  colonos,  presos,  seus  respectivos  guardas  e passageiros  em 
serviço  publico , se  observará  na  nova  linha  de  estrada  de  ferro  o mesmo 
que  na  estrada  de  Cantagallo  se  observa  em  virtude  das  condiçOes  11,  12, 
13,  14,  15,  16  e 17  da  novação  do  contracto  celebrado  com  o Exu'°  Vis- 
conde de  Barbacena  em  3 de  Fevereiro  de  1856,  em  vigor  ex  vi  da  condição  9a 
da  outra  novação  de  8 de  Julho  de  1 857 . 

30. *  Os  objcctos  entregues  na  estação  de  Villa-Nova  não  pagaráõ,  como 
não  pagão  na  do  Porto  das  Caixas,  despeza  alguma  de  armazenagem  por 
qualquer  demora  na  expedição  delles,  quando  esta  não  tiver  sido  exigida 
por  seus  donos,  seja  qual  fòr  o motivo,  ainda  justificável. 

Não  se  cobrará  igualmente  despeza  alguma  por  carregar  e descarregar, 
ou  a titulo  de  armazenagem  e deposito  dos  objectos,  applicados  a este  res- 
peito, e em  geral,  quanto  ao  serviço  da  via  ferrea  as  regras  por  que  se  regula 
a da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

31. *  A directoria  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  obriga-se,  em  execução 
da  condição  23a  do  presente  .contracto,  a apresentar  de  seis  em  seis  mezes, 
com  o balancete  da  receita  e despeza  de  sua  própria  linha,  outro  relativo 
ao  rendimento  da  linha  ora  conlractada ; reservando-se  o governo  provin- 
cial sobre  o exame  destas  contas  os  mesmos  direitos  que  se  reservou  pelos 
respectivos  contractos,  a respeito  dos  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

E para  firmeza  mandou  o mesmo  Exm0  Sr.  presidente  lavrar  este  termo, 
que  é por  elle  rubricado  ao  Io  dia  do  mez  de  Maio  de  1865,assignado  pelos 
referidos  emprezaríos  e escripto  por  mim  Sabino  Francisco  Frougeth,  official- 
maior  da  secretaria  da  presidência.  E eu,  Dr.  João  Antonio  deSoza  Ribeiro, 
secretario  do  governo,  o conferi  e subscrevi  na  fórma  do  Regulamento  de 
21  de  Juuho  de  1859. — Souza  Franco. — Barbacena. — RoulandCox. — John 
Williams.— 405#.  Pagou  405$  de  emolumentos  provinciaes.  Nictheroy,  Io  de 
Maio  de  1865. — Meirelles. — Araújo  Velloso. — N.  47.  405$.  Pagou  405$  de 
sello.  Nictheroy,  Io  de  Maio  de  1865. — Alves. — Silva  Junior. 


ANNEXO  N.  9. 


®S  POLICIA 


Deliberação  do  1°  de  Maio  de  1865. 


0 conselheiro  de  estado,  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  usando 
da  autorisação  que  lhe  foi  conferida  pelo  arl.  6o  da  Lei  n.  1289  de  30  de 
Dezembro  de  1864,  delibera  o seguinte  : 

Art.  l.°  A contribuição  de  policia,  creada  pelo  Decreto  de  13  de  Maio 
de  1809,  que  passou  á renda  provincial  em  virtude  da  Lei  de  24  de  Ou- 
tubro de  1832,  se  cobrará  da  maneira  seguinte: 

2&000. 

§ l.°  Açougues  ou  talhos  de  carne  verde. 

Bancas  de  pescado. 

Casas  de  quitandeira  em  que  se  venda  verduras,  frutas  e comidas  próprias 
destas  casas. 

Lojas  de  oliicios  mecânicos,  que  não  tenhão  á venda  os  seus  produetos. 

ogOOO. 

Canoas,  calraias,  escaler  ou  qualquer  transporte  fluvial  de  igual  ou  menor 
lotação  a frete. 

Carroças  de  vender  agua . 

Carroças  ou  carros  de  conduzir  generos  c materiaes  a trele. 

Carros  de  praça  de  qualquer  denominação,  sendo  de  duas  rodas. 

Fabricas  não  especificadas  neste  Regulamento. 

Licenças  para  pedirem  esmolas  as  corporações  de  mão-morta. 

Olarias  e caieiras  que  não  exponhão  á venda  seus  produetos. 

íogooo. 

Boticas. 

Carros  de  praça  de  quatro  rodas  para  conduzir  menos  de  oito  pessoas. 
Corluraes. 

Engenho  ou  engenhoca  que  venda  a retalho  seus  produetos. 

Escriplorios  commerciaes,  comprehendendo  os  de  advogados,  -.tabelliães 
e escrivães. 

Lanchas  ou  qualquer  outro  transporte  de  igual  ou  menor  lotação  á frete. 
Lojas  de  qualquer  oflicio  mecânico  que  tenhão  á venda  seus  produetos. 
Mascates  e pombeiros. 

Padarias. 
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Ranchos  nas  eslraclas,  em  que  se  venda  qualquer  qualidade  de  genero  e 
se  alugue  pasto  para  animaes. 

tomo. 

Carros  de  praça  para  8 ou  mais  pessoas. 

Fabricas  dc  charutos,  cigarres,  sabão,  velas,  fogo  de  artificio,  inclusive 
as  de  socar  café  mediante  o pagamento  de  alguma  taxa. 

Hotéis  ou  hospedarias,  e confeitarias,  olarias  e caieiras  que  lenhãoá  venda 
os  seus  producíos. 

Trapiches  ou  pontos  de  embarque  de  generos  ou  passageiros  mediante 
pagamento  de  alguma  taxa. 

§ 2.°  Armazéns,  lojas,  armarinhos,  ou  taverna  em  que  se  venda  por  ata- 
cado ou  a varejo  qualquer  qualidade  de  generos  líquidos  ou  solidos,  seccos 
ou  molhados , madeiras  e quaesquer  outros  maleriaes , cujo  fundo  fôr  de 
valor  menor 

De  5000000 50000 

De  5000000  a 1:0000000.  100000 

De  1:0000000  a 2:0000000.  150000 

De  2:0000000  para  mais 200000 

Se  na  taverna  se  vender  comida  feita  ou  café  feito,  mais  100000  no 
Io  caso  e 50000  no  2.° 


§ 3.*  Casas  de  armador,  belchior,  de  cambio,  de  commissões  ou  dc  con- 
signação que  recebão  qualquer  genero  para  vender  ou  exportar. 

Casas  de  leilão. 

Ditas  de  licores,  restillação  e refinação  de  assucar. 

Ditas  de  modas. 

Ditas  de  pasto. 

Ditas  de  perfumarias. 

Ditas  de  vender  trastes. 

Cocheira  de  alugar  seges  de  qualquer  denominação,  cavallos  e bestes. 

400000. 

§ 4.°  Casas  de  consignação  de  escravos  ou  os  encarregados  da  venda 
delles. 

Casas  de  bailes  e theatros. 

Casas  de  jogos. 


Art.  2.°  0 impoilo  de  que  trata  o artigo  antecedente  será  pago  adiantado 
nas  colleclorias,  como  está  em  pratica,  dentro  do  Io  quartel  de  cada  exer- 
cício contados  do  Io  de  Janeiro  a Março  de  cada  anno,  e as  camaras 
municipaes  não  poderão  dar  as  licenças  annuaes  aos  que  são  obrigados  ao 
pagamento  delle,  sem  que  estes  apresentem  o conhecimento  de  o haver  pago 
na  respectiva  collectoria. 

Art.  3."  Os  collectados  que  dentro  deste  prazo  não  vierem  satisfazer  o seu 
debito  íicão  sujeitos  á multa  de  3 °|0  da  importância  devida,  a qual  será  paga 
no  mesmo  acto  em  que  se  cobrar  o imposto. 

Art.  4.°  Encerrado  o lançamento,  as  casas,  lojas,  escriptorios,  etc.,  que 
se  abrirem  serão  inscriptos  em  additamealo  ao  mesmo  lançamento  para  se 
cobrar  o imposto  por  inteiro  se  forem  abertos  dentro  de  qualquer  dia  do 
primeiro  semestre,  e metade  dentro  do  segundo. 

Art.  5.°  Se  no  decurso  do  anno  o objecto  tributado  mudar  de  possuidor, 
não  haverá  outro  lançamento,  porém  o novo  dono  será  responsável  solida- 
riamente como  seu  antecessor  pelo  imposto  e multa,  que  o mesmo  ficar 
devendo,  julgando-se  comprehendido  nesta  disposição,  não  só  os  que  mani- 
festarem a transferencia  perante  o collector,  mas  também  os  que  infringirem 
o artigo  que  se  segue. 

Art.  6.°  Ninguém  poderá  abrir  casa  de  negocio  ou  escriptorio,  pôr  á frete 
vehiculos  de  transporte,  sem  previamenle  manifesta-lo  ao  collector  por  meio 
de  requerimento,  afim  de  ser  inscripto  no  livro  de  lançamento  e pagar  nos 
termos  do  art.  1 ." 

Art.  7/  Se  um  mesmo  indivíduo  exercer  mais  de  um  olficio,  cujo  escrip- 
torio ou  cartorio  estiver  em  uma  mesma  casa,  deverá  pagar  o imposto  do 
mais  tributado,  se  o escriptorio  ou  cartorio  occupar  uma  sala  de  duas  portas, 
e por  mais  cada  porta  que  accrescer  2S000. 

Art.  8.°  O presente  Regulamento  e Tabella  coraeçaráõ  a vigorar  do 
Io  de  Janeiro  de  1866  em  diante,  e o director  de  fazenda  dará  ás  collec- 
torias  as  instrucções  e modelos  necessários  para  a respectiva  escripturação. 

Art.  9.°  Fica  revogada  a Deliberação  do  Io  de  Junho  de  4850,  e Tabella 
a que  se  refere,  e quaesquer  outras  disposições  em  contrario. 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  ao  Io  de  Maio 
de  1865. 


Bernardo  de  Souza  Franco. 


ANNEXO  N.  10. 


CONCESSÃO  DO  USO  DAS  ACUAS 

no 

ENCAD AMESTO  DO  RIO  VICEHC1A. 


REGULAMENTO. 


0 conselheiro  de  estado  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  ordena 
que  se  observe  o seguinte  : 

REGULAMENTO  SUBSTITUTIVO  DO  QUE  SE  ACHA  EM  VIGOR  PARA  A CONCESSÃO  A PAR- 
TICULARES DO  USO  DAS  AGUAS  DO  ENCANAMENTO  DO  RIO  VICENCIA. 


Art.  1.  0 uso  das  aguas  do  encanamento  do  rio  Yicencia  será  concedido 
pelo  presidente  da  província  á vista  de  requerimento  dos  particulares  e de 
informação  do  direclor  de  obras. 

Art.  2.  As  concessões  serão  feitas  por  seis  annos,  mediante  a contribuição 
annual  de  36$000,  paga  em  semestres  adiantados. 

Art.  3.  O titulo  da  concessão  será  passado  pela  directoria  de  fazenda, 
depois  que  o concessionário  mostrar  ter  entrado  para  os  cofres  provinciaes 
com  a prestação  correspondente  ao  primeiro  semestre,  a decorrer  da  data 
da  effectiva  concessão. 

Art.  4.  Para  que  possa  ter  lugar  a derivação,  o concessionário  apre- 
sentará á directoria  de  obras  o competente  titulo,  devendo  igualmenle  apre- 
sentar, dentro  do  Io  mez  de  cada  semestre,  o conhecimento  de  haver  pago  a 
prestação  correspondente  ao  dito  semestre  e ao  excesso  de  consumo  durante 
o antecedente,  sob  pena  de  ficar  suspensa  a concessão. 

Art.  5.  A directoria  de  obras  designará  o dia  e hora  em  que  se  deve  pro- 
ceder á derivação,  e bem  assim  o engenheiro  que  deverá  assistir  ao  acto, 
depois  de  verificar  se  sc  achão  cumpridas  as  disposições  dos  arts.  6o,  7o  e 8o. 

Art.  b.  O tubo  de  derivação  deverá  passar  subterraneamente  do  encana- 
mento ao  prédio  do  concessionário,  alimentando,  em  lugar  de  livre  escolha 
deste,  o deposito  com  as  dimensões  e fórma  que  melhor  lhe  aprouver,  com- 
tanto  que  o seu  orificio  de  alimentação  seja  armado  de  valvula  movivel  por 
alavanca  de  extremo  flucluante. 

Art.  7.  Na  parle  exterior  do  prédio  faraó  os  concessionários  assentar  um 
registro,  cujo  diâmetro  não  exceda  a 3/8  de  pollegada,  e no  interior,  em 
lugar  que  será  designado  pela  directoria  de  obras,  um  regulador  que  indique 
com  toda  a exactidão  a quantidade  de  agua  que  fòr  consumida.  O registro 
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será  col locado  cm  uma  caixa  dc  cantaria  ou  alvenaria  ele  pedra  ou  de  tijolo, 
com  coberta  de  cantaria  ou  de  ferro,  que  possa  scr  facilmente  deslocada. 

A chave  do  registro  será  entregue  ao  engenheiro  que  assistir  á derivação. 

Art.  8.  O ponto  culminante  do  tubo  de  alimentação  de  cada  deposito 
ficará  pelo  menos  tres  palmos  acima  do  nivel  da  torneira  publica  mais 

próxima.  . , 

Art.  9.  Aos  concessionários  que  possuírem  prédios  contíguos  aquelle  para 

o qual  tiver  sido  feita  a concessão,  é permiltido  fazer  ramificações  do  res- 
pectivo deposito  para  esses  prédios.  # . 

A disposição  deste  artigo  será  extensiva  a todos  os  concessionários  de  date 

anterior  á do  presente  Regulamento,  uma  vez  que  se  obriguem  á collocaçao 
do  regulador  de  que  trata  o art.  7." 

' Art.  10.  Nenhum  concessionário  poderá  fazer  derivações  para  outros  pré- 
dios, além  daquelles  para  os  quaes  tiver  sido  feita  a concessão,  sem  prévia 
permissão  da  presidência. 

Art.  11.  Os  concessionários  não  poderão  em  caso  nenhum  lazer  derivações 
a partir  dos  tubos  que  alimenlão  os  respectivos  deposites,  e só  destes  poderão 

fazer  as  ramificações  que  lhes  convier.  i 

Art.  12.  Logo  que  qualquer  dos  prédios,  para  os  quaes  tiverem  sido  feitas 

ramificações,  deixe  por  qualquer  titulo  de  pertencer  ao  mesmo  proprietário 
daquelle  para  o qual  foi  feita  a concessão,  cortar-se-ha  a ramificação  cor- 
respondente. 

Art.  13.  A concessão  do  uso  das  aguas  do  encanamento  do  rio  Vicencia 
dá  ao  respectivo  concessionário  o direito  de  consumir  diariamente  um  volume 
equivalente  a 80  palmos  cúbicos. 

Art.  14.  Por  cada  80  palmos  cúbicos  que  cada  concessionário  consumir, 
além  do  volume  a que  tiver  direito  durante  o semestre,  pagará  a quantia  de 
100  rs.  Se,  porém,  o excesso  fòr  tal  que,  sendo  repartido  pelo  numero  de 
prédios  que  se  utilisão  da  concessão,  corresponda  a cada  prédio  um  consumo 
diário  superior  a 160  palmos  cúbicos,  o concessionário  pagará  a quantia  de 


150  rs.  por  cada  80  palmos  cúbicos  de  excesso. 

Art.  15.  A directoria  de  obras,  depois  de  verificar  pelos  meios  competentes 
a quantidade  de  agua  que  cada  concessionário  consumir,  remetterá  á direc- 
toria de  fazenda  uma  nota  dos  excessos  que  se  houverem  dado,  afim  de  que 
possa  esta  repartição  proceder  á cobrança  nos  termos  do  artigo  antecedente. 

Art.  16.  Não  serão  renovadas  as  actuaes  concessões  sem  a clausula  da 
eoilocaçâo  dos  reguladores  de  que  trata  o art.  7.° 

Art.  17.  Aos  actuaes  concessionários  que  houverem  feito  ramificações  para 
outros  prédios  de  sua  propriedade,  além  daquelles  para  os  quaes  foi  feita  a 

E.  r.  10  9 
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concessão,  e que  quizerem  gozar  do  favor  concedido  pelo  art.  9o,  é facul- 
tado o prazo  de  quatro  mezes,  a contar  da  data  da  publicação  deste  Regu- 
lamento, para  assentarem  o regulador  de  que  trata  o mesmo  artigo.  Findo 
esse  prazo,  ser-lhes-ha  marcado  um  novo  prazo,  nunca,  maior  de  trinta  dias, 
para  cortarem  as  ramificações  que  tiverem,  sob  pena  de  lhes  ser  cassada 
a concessão. 

. Art.  18.  Aos  concessionários  que  reincidirem  na  infracção  deste  Regula- 
mento será  igualmente  cassada  a concessão. 

Art.  19.  No  dia  em  que  expirar  o prazo  de  qualquer  concessão  fechar- 
se-ha  o registro  do  respectivo  concessionário,  e,  se  não  fôr  ella  renovada 
dentro  de  trinta  dias,  cortar-se-ha  o tubo  de  derivação. 

Art.  20.  Se  em  razão  de  extrema  secca,  ou  por  qualquer  causa  inespe- 
rada, houver  falta  de  agua  no  encanamento  para  uso  do  publico,  poderá  a 
quantidade  fornecida  diariamente  aos  depositos  particulares  ser  reduzida  a 
menor  porçSo,  ou  mesmo  inteiramente  suspensa  emquanto  durar  aqueíla 
falta,  e segundo  a intensidade  delia. 

Art.  21 . A reducção  ou  suspensão  da  quantidade  de  agua  concedida  aos 
particulares,  salvo  o caso  de  urgente  concerto  do  encanamento,  só  poderá  ser 
, resolvida  por  acto  da  presidência  da  província,  com  informação  da  directoria 
de  obras  publicas. 

Art.  22.  A ninguém  mais,  além  dos  guardas  e empregados  da  adminis- 
tração do  encanamento,  é permittido  abrir  as  caixas  de  que  faz  menção  o 
art.  7o,  e os  registros  nella  collocados,  sob  pena  de  procedimento  judicial, 
conforme  o disposto  nas  Leis  n.  562  de  2 de  Julho  de  1850,  e n.  1090  de  1 de 
Setembro  de  1860,  promulgadas  pelo  governo  imperial. 

Art.  23.  Todas  as  despezas  para  as  derivações  de  agua  e concerto  das 
obras  pertencentes  ás  mesmas  derivações  correráõ  por  conta  dos  respectivos 
concessionários. 

Palacio  do  governo  da  provincia,  22  de  Abril  de  1865. 

Bernardo  de  Sooza  Franco. 
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ANNEXO  N.  H 


EELATOEIO 

r 

DA 

DIRECTORIA  DA  INSTRÜOÇÃO 


PE0VINC1A  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Apresentado  em  14  de  Setembro  de  1865 


R.  P.  11 


II 


DIRECTORIA  DA  INSTRUCÇÃO 


Illm0  e Exmo  Sr.  — Tendo  sido  apresentado  ao  governo  provincial  no  anno 
de  1864  em  muito  detalhado  relatorio  o estado  da  instrucçao  primaria  e 
secundaria,  publica  e particular  desta  província,  e não  havendo  este  ramo 
da  administração  soffrido  alterações  notáveis  no  tempo  decorrido  desde  então, 
julguei  que,  para  não  fazer  obra  supérflua,  e occasionar  dispêndio  sem  uti- 
lidade , devia  limitar-me  no  relatorio  deste  anno  a dar  conhecimento  a 
V.  Ex.  das  differenças  havidas  nos  dous  períodos,  e sujeitar  de  novo  á sua 
consideração  medidas  já  apresentadas,  cuja  realização  me  parece  necessária, 
assim  como  indicar  outras  , que  em  meu  conceito  são  aconselhadas  pela 
experiencia. 

Secretaria  da  directoria. 

De  30  de  Junho  de  1864  ao  Io  de  Julho  de  1865  forão  recebidos  nesta 


repartição : 

Portarias  do  governo 507 

Requerimentos 332 

Officios  dos  inspectores  de  comarca 312 

Officios  dos  inspectores  parochiaes 1,026 

Officios  dos  professores  169 

Officios  da  directoria  de  fazenda  e diversos  ...  154 


2,500 
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E expedidos  por  ella  : 

Officios  ao  governo 443 

Informações 282 

Officios  á directoria  de  fazenda 83 

Officios  aos  inspectores  de  comarca 375 

Officios  aos  inspectores  parochmes.  . . . 1,105 

Officios  aos  professores  pnblicos 218 

Officios  aos  professores  particulares 68 

Officios  á escola  normal 67 

Circulares 522 

Títulos  passados  aos  professores  particulares.  . . 28 

3,323 

RecapitulaçSo : 

Recebèrão-se 2,500  papeis 

ExpedirSo-se 3,323  » 

5,823 


Conselho  de  instrucçfSo. 


Reunio-se  o conselho  onze  vezes  no  anno:  approvo.u  o Compendio  de  His- 
toria Sagrada  do  conego  Schmidt,  augmentado  pelo  bispo  de  Montepulciano ; 
n3o  foi,  porém,  este  livro  ainda  adoptado  para  as  escolas  publicas,  por  esta- 
rem ellas  providas  de  outro  analogo,  e restar-nos  deste  ultimo  2,590  exem- 
plares. Fez  nove  propostas  de  accessos,  sete  para  a 2*  classe  e duas  para 
a 3‘:  opinou  pela  creaçao  de  5 escolas,  a saber:  4 para  o sexo  mascu- 
lino, em  Carangola,  no  Baldeador,  em  Paquequer  de  Friburgo*  e em 
Santo  Àleixo  de  Magé,  e uma  para  o sexo  feminino,  na  Caçaria  : foi  de 
opinião  contraria  á creaçao  de  3 outras,  a saber : uma  para  o sexo  masculino, 
em  Capivary,  e duas  para  o feminino,  em  Capivary  e Monte  do  Carmo. 
Suspendeu  a 4 professores,  e resolveu  que  a outro  fosse  imposta  a pena  de 
demissão. 


Inspecção  das  comarcas. 


Tendo,  sido,  a seu  pedido,  exonerado  o Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de 
Mello  do  lugar  de  inspectorda  comarça  de  Campos,  em  7 de  Julho  de  1864, 
foi  a 8 desse  mez  nomeado  para  preencher  essa  vaga  o Dr.  Thomaz  José 
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Coelho  de  Almeida,  que  não  tomou  posse,  e obteve  exoneração  em  18  de 
Setembro,  ficando  vaga  a inspectoria  até  13  de  Janeiro  dé  1865,  etó  que  foi 
nomeado  o Dr.  José  Segundino  Lopes  de  Gomensoro,  qtíe  entlrou  em  exer- 
cício a 2 de  Março. 

No  Io  de  Maio  de  1865  foi  exonerado  o inspectoí  da  comarca  de  ltàÍ>o- 
rahy,  Dr.  Antonio  Augusto  Ribeiro  de  Almeida,  e na  mfèsma  data  nomeado 
para  preencher  a sua  vaga  o bacharel  D.  Antonio  de  Souza  da  Silveira,  que 
entrou  em  exercício  a 1 8 do  mesmo  iftez . 

A 16  de  Julho  de  1864  foi  demittido  do  cargo  de  inspector  da  comarca 
de  Magé  o Dr.  José  Sebastião  Ferreira  da  Silva,  e a 2 de  Agosto  nomeado 
para  succeder-lhe  o bacharel  Ernesto  Augusto  Pereira,  que  entrou  em  exèr- 
cicio  a 17  desse  mesmo  mez. 

Tendo  sido  a 12  de  Agosto  de  1864  exonerado,  a seu  pedido,  o bacha- 
rel Carlos  Marques  Lisboa  do  cargo  de  inspector  da  comarca  de  Nictheroy, 
foi  na  mesma  data  nomeado  para  súcceder-lhe  o bacharel  Antoiíio  Francisco 
da  Costa  Ramos,  que  já  exercia  interinamente  o cargo. 


Licenças  concedidas  aos  inspectores. 


0 inspector  da  comarca  de  Gabo  Frio,  Dr:  Miguel  Calrnon  du  Piri  e Almeida1 
obteve  dous  mezes  de  licença , e foi.  substituído  durante  ella  pelo  advogado 
Joaquim  José  Baptista  da  Motta. 

0 inspector  da  comarca  de  Nictheroy,  Dr.  Antonio  Francisco  da  Costa 
Ramos , obteve  a 9 de  Dezembro  de  1 864  tres  mezes  de  licença , da  qual 
sé  gozou  dous  mezes  e tres  dias : não  foi  sobstituido. 

0 inspector  da  comarca  de  S.  João  do  Príncipe,  Dr.  Lúciano' Augusto  de 
Oliveira,  obteve  a 29  de  Maio  de  1865  um  mez  de  licença ; não  tfeve  sub- 
stituto. 


Visites. 


Em  cada  um  dbs  dous  semestres  do  atino,  forão  visitados  todos  os  esta- 
belecimentos de  instrucção  públicos  e partidiilares  dás  comarcas  de  Angra, 
Cantagallo,  Rezende,  Rio  Bonito  e S.  João  do  Príncipe,  e de  todas  essas 
visitas  forão  apresentados  os  dbus  íelatoribs-,  Conforme  prescreve  o Regu- 
lamento. 

Ná  comarca  de  Gabo  Frio,  cujo  inspector  esteve  licenciado  durante  dous 
mezes,  e depois  enfermo  por  algum  tempo,  deixárao  de  ser  visitadas  ho 
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2*  semestre  4 escolas  publicas,  e no  1®  uma  : durante  a licença  e a en- 
fermidade do  inspector  , seu  substituto  o advogado  Joaquim  Baptista  da 
Motta  visitou  a 5 escolas  publicas.  0 inspector  da  comarca  apresentou 
seus  relatórios . 

0 inspector  da  comarca  de  Magé  não  poude  no  2°  semestre  visitar  3 escolas 
publicas  e 3 particulares ; no  1°,  porém,  visitou  a lodos  os  estabelecimentos 
de  instrucção:  apresentou  os  relatórios  dos  dous  semestres. 

0 de  Vassouras,  por  ter  adoecido,  deixou  de  visitar  no  t semestre  5 escolas 
publicas  em  exercicio,  e 4 estabelecimentos  particulares ; visitou,  porém,  no 
primeiro  a todos  os  estabelecimentos  sob  sua  inspecção,  e deu  o relatorio  de 
suas  visitas. 

Todos  os  estabelecimentos  de  instrucç5o  públicos  e particulares  de  Ita- 
borahy  forao  visitados  no  2°  semestre  pelo  Dr.  Antonio  Augusto  Ribeiro  de 
Almeida,  que  apresentou  seu  relatorio  : tendo  sido  exonerado  este  inspector,  e 
nomeado  o Dr.  D.  Antonio  de  Souza  da  Silveira,  que  só  tomou  posse  a 18  de 
Maio,  não  me  consta  que  hajão  sido  visitadas  no  1°  semestre  deste  anno  as 
escolas  da  comarca. 

Em  Campos  o lugar  de  inspector  da  comarca  achou-se  vago  durante  todo 
o 2°  semestre  de  1864,  e só  a 2 de  Março  de  1865  tomou  delle  posse  o Dr. 
José  Segundino  Lopes  de  Gomensoro,  que  nos  poucos  mezes  que  resta  vão  do 
Io  semestre  de  1865  visitou  a 10  escolas  publicas,  e 11  estabelecimentos  par- 
ticulares ; não  poude,  porém,  visitar  ás  7 escolas  publicas , e 6 particulares 
restantes. 

Nas  comarcas  de  Nictheroy  e de  Petropolis  foi  menos  regular  a visitação  dos 
estabelecimentos  de  instrucção,  pois  que  no  2°  semestre  do  anno  proximo  passado 
sómente  forão  visitadas  na  de  Nictheroy  17  escolas  publicas  e 8 particulares, 
não  o tendo  sido  9 do  primeiro  genero,  e 10  do  segundo:  no  i*  semestre  do 
corrente  anno  deixarão  de  ser  visitadas  20  escolas  publicas  e 16  particulares, 
tendo  neste  prazo  de  tempo  entrado  o inspector  no  gozo  de  uma  licença  de 
3 mezes,  que  lhe  fôra  concedida. 

Na  comarca  de  Petropolis  forão  visitadas  no  2°  semestre  todas  as  escolas 
publicas,  á excepção  de  2,  e todas  as  particulares,  exceptuando-se  uma 
sómente.  Não  me  consta,  porém,  ainda  que  algum  estabelecimento  publico 
ou  particular  haja  sido  visitado  no  1°  semestre  de  1865. 

Escolas  publicas . 

Ainda  se  achão  vagas  quatro  escolas  publicas,  1 do  sexo  masculino  em  Ga- 
pivary,  e 3 do  feminino,  no  Bananal , em  Passa-Tres,  e na  Ilha  Grande. 
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Mobília  e utensílios.  — As  despezas  autorisadas  para  a remonta  das  escolas, 
desde  Julho  de  1864  a Junho  de  1865,  importão  em  1:946$  rs.,  sendo 
201#  rs.  por  conta  do  orçamento  vigente  em  1864,  e 1:745$  rs.  pela  do 
orçamento,  que  vigora  no  corrente  anno.  Acha-se  esta  despeza  demonstrada 
na  tabella  n.  1. 

Calculo  em  3:000#  rs.,  o que  provavelmente  tem  de  ser  despendido  com 
a remonta  demobilia  e utensílios  no  proximo  anno:  ha  13  escolas,  cuja  mo- 
bília lhes  foi  dada  ha  mais  de  8 annos : são  ellas  as  de  Jacuecanga,  Pie- 
dade da  Lage,  S.  Gonçalo,  cidade  de  Campos,  Santo  Antonio  dos  Guarulhos, 
villa  de  Capivary,  S.  José  do  Rio  Preto , e S.  José  da  Caçaria,  todas  do 
sexo  masculino,  e as  de  S.  Pedro  d’Aldèa,  cidade  de  Cantagallo,  Porto  das 
Caixas,  Santo  Antonio  de  Sá,  e Pendotiba,  do  sexo  feminino : precisa  pois  de 
reforma  a mobilia  destas  escolas;  e sendo  150$  rs.  o mínimo  que  póde 
custara  de  cada  uma  delias,  não  se  lhes  deveria  arbitrar  menos  de  1:950#  rs., 
se  o minimo  fosse  sufficiente  para  todas ; mas  grande  parte  lerá  necessidade 
de  um  fornecimento  quasi  completo:  por  isso  no  orçamento  do  anno  proximo 
futuro  pedi  a quantia  de  3:000$  rs.,  incluindo  nella  a despeza  necessária 
para  a mobilia  da  escola  feminina  do  Bananal,  que  desde  sua  abertura 
nenhum  provimento  teve,  havendo  servido  nella  a mobilia  da  professora. 

Compêndios.  — Tem  sido  distribuidos  entre  as  escolas  publicas  2.271 
exemplares;  a saber:  de  Grammatica  324,  dos  Contos  de  Schmidt  248,  de 
Historia  Sagrada  222,  do  Cathecismo  de  Doutrina  Christã  352,  de  Historia 
do  Brasil  40,  do  Íris  Clássico  4,  do  Cathecismo  de  Agricultura  29,  de 
Syllabarios  527,  de  Taboadas  454,  de  traslados  20,  do  Systema  métrico  41. 
Restao  para  serem  distribuidos  opportunamente  92  exemplares  da  Historia 
do  Brasil,  2,604  da  Historia  Sagrada,  2,698  dos  Contos  do  Conego  Schmidt, 
14  Cathecismos  de  Doutrina  Christã,  602  do  Cathecismo  de  Agricultura, 
26  do  íris  Clássico,  590  da  Grammatica  de  Passos,  330  do  Systema 
métrico,  2,304  de  Syllabarios  e 3,566  Taboadas.  Por  Portaria  de  23  de 
Junho  proximo  passado  foi  a directoria  autorisada  a comprar  300  exem- 
plares do  Systema  métrico  do  professor  Pedro  de  Alcantara  Lisboa,  a 
200  rs.  o exemplar ; e por  Portaria  de  20  de  Julho  seguinte  a contractar 
4,000  exemplares  do  íris  Clássico  a 1#  rs.  cada  um,  e 2,000  do 
Cathecismo  de  Montpellier  a 400  rs.  De  2:000#  rs. , consignados  pelo 
ultimo  orçamento  para  compra  de  livros,  forão  portanto  empregados 
até  o presente  1:860$  rs.,  e restão  140#,  que  provavelmente  sobrarão. 

Pio  orçamento  para  o aqno  proximo  futuro  pedi  quantia  mais  avul- 
tada (4:000$  rs.),  porque  será  preciso  fazer  novo  fornecimento  de  exem- 


- 8 - 


piares  de  Graramatica , de  Historia  do  Brasil,  cujo  preço  é elevado,  e de 
uma  collecção  lithographica  de  manuscriptos,  muito  necessária  nas  escolas, 
afim  de  que  possão  os  meninos,  ao  sahir  delias,  lêr  desembaraçadamente 
os  escriptos  em  letra  italica  ou  cursivo,  o que  hoje  só  alcanção  com 
muita  difficuldade  e depois  de  muito  tempo , pois  que  unicamente  aprendem 
a lêr  em  letra  redonda. 

Será  também  necessário  fornecer  as  escolas  de  Compêndios  de  Arith- 
metica,  que  são  por  todas  reclamados. 


Professores  públicos. 


Nos  dous  últimos  semestres  forao  nomeados  treze  professores,  que  exercem 
o magistério  publico  em  Qualís,  na  Barra  Mansa,  na  Armaçao  de  Cabo  Frio, 
em  Santa  Rita  de  Campos,  no  Sertão  da  Saudade,  na  Piedade  da  Lage,  no 
Porto  das  Caixas,  em  S.  José  do  Barreto,  em  Guapymirim,  em  Petropolis, 
em  SanCAnna  de  Cebolas  (*),  no  Rio  Claro,  em  Itabapoana,  em  Santa  Isabel 
de  Valença,  no  Paty  do  Alferes,  e tres  professoras  que  funccionao  uma  em 
Barra  Mansa,  outra  em  Rio  Claro,  e a terceira  em  a freguezia  de  S.  Lou- 
renço  de  Nictheroy:  as  duas  ultimas  forão  alumnas-mestras  da  escola  normal, 
e serão  professoras  óptimas.  0 professor  do  Sertão  da  Saudade  foi  removido 
para  S.  Fidelis ; o antigo  professor  de  Santa  Rita,  em  Campos,  para  Cebolas,  e 
dahi  para  S.  José  do  Rio  Preto;  o da  2*  cadeira  de  Petropolis,  para  Magé;  o 
de  Cebolas,  para  Santa  Isabel  de  Valença;  a antiga  professora  de  S.  Lourenço 
para  a freguezia  de  S.  João  Baptista,  em  Nictheroy. 

Foi  posto  em  disponibilidade,  por  não  ter  tomado  posse  da  cadeira  dos 
Qualís  no  prazo  devido,  o professor  Antonio  Ismeno  de  Bittencourt;  forão 
suspensos,  Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes,  deS.  Gonçalo,  em  Campos;  José 
Joaquim  Pereira  de  Azurara,  de  Santa  Rita,  na  mesma  comarca;  Joaquim  Tei- 
xeira Lopes  Junior,  da  Boa  Esperança,  no  Rio  Bonito ; e Miguel  Pereira  de 
Carvalho,  do  Sertão  da  Saudade  daquella  comarca : forão  exonerados  dous  pro- 
fessores, José  Gomes  Ribeiro  Junior  e D.  Narcisa  Rosa  Atalaia,  na  fôrma  do 
art.  69  do  Regulamento ; e mais  dous  outros  por  haverem  pedido  demissão,  a 
saber : Noel  da  Gama  Moret  e João  Paz  Raymundo,  que  região  as  cadeiras  de 
Santa  Isabel  de  Valeuça  e S.  José  do  Rio  Preto ; foi  demittido  o professor  de 
Guapymirim,  João  Pedro  de  Lemos  e Souza,  em  consequência  de, processo  disci- 
plinar: forão  jubilados  D.  Maria  Marques  Perpetua  de  Oliveira,  professora  em 

(*)  O professor  de  Cebolas  aão  está  em  exercício  por  falta  de  casa  para  a escola. 
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SantAnna  da  Ilha  Grande,  e José  Antonio  da  Silva  Bocha,  professor  no  Porto 
das  Caixas:  fallecêrSo  4 professores,  o de  S.  Fidelis,  José  Alexandre  de  Araújo 
Pontes;  José  Joaquim  Marques  de  Carvalho,  de  S.  José  do  Barreto;  Antonio 
Francisco  Machado,  de  SanCAnna  de  Cebolas,  e a professora  de  S.  João,  em 
Nictheroy,  Joaquina  Felicia  Ferreira  de  Almeida. 


Licencas. 

* 

Forao  nos  2 semestres  concedidos  aos  professores  71  mezes  e 13  dias 
de  licença;  66  mezes  e 10  dias  pelo  governo,  5 mezes  e 3 dias  pelos 
inspectores  parochiaes:  nas  licenças  dadas  pelo  governo  se  incluem  3 de 
1 anno  cada  uma,  autorisadas  pela  Asserabléa  Provincial,  e duas  de  6 
mezes  concedidas  a professores,  que  marchárão  para  o Sul  como  volun- 
tários. 

Concursos  para  as  cadeiras  vagas. 

Nos  dous  concursos  que  forao  abertos,  o primeiro  a 12  de  Setembro  de 
1864,  e o segundo  a 20  de  Abril  de  1865,  se  apresentár5o  32  candi- 
datos; no  Io,  23,  16  homens  e 7 senhoras;  no  2o,  9,  7 homens  e 2 se- 
nhoras: forão  approvados  plenamente  no  Io,  13  homens  e 5 senhoras; 
no  2o  concurso  nenhum  dos  candidatos  teve  approvação  plena. 


Ensino  publica. 

Escolas  publicas  de  instrueção  primaria. 


Ainda  este  anno  continuou  o progresso  no  numero  das  matriculas  nas 
escolas  publicas  de  instrueção  primaria.  No  anno  passado  matriculárão-se 
nas  escolas  nacionaes  4,548  meninos  e 1,661  meninas;  o total  foi,  pois, 
de  6,209:  no  corrente  anno  achão-se  nas  matriculas  dessas  escolas  4,597 
alumnos,  e 1,756  alumnas,  perfazendo  os  dous  sexos  6,353  matriculados,  o 
que  dá  em  favor  de  1865  um  excesso  de  144  alumnos. 

A matricula  nas  escolas  allemaas  de  Petropolis,  em  1864,  foi  de  411 
alumnos;  em  1865,  de  414:  houve,  pois,  um  excesso  de  tres  nos  matri- 
culados do  anno  corrente.  Addindo-se  os  414  das  escolas  allemãas  aos  6,353 
das  nacionaes,  completa-se  o numero  de  6,767  alumnos,  que,  com  maior 
ou  menor  regularidade,  frequentão  as  escolas  publicas  de  instrueção  pri- 
maria da  província. 

R.  P.  11 
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Exames  escolares» 

Da  tabella  n.  2 consta  que  forão  feitos  os  exames  annuaes  prescriptos 
pelo  Regulamento  em  138  escolas,  e que  destas  116  dérão  455  alumnos 
promptos,  307  meninos  e 148  meninas,  tendo  22  escolas  deixado  de  dar 
alumnos  promptos,  embora  tivessem  os  da  maior  parle  mostrado  bom 
adiantamento  em  relação  á pouca  antiguidade  de  suas  matriculas.  15  escolas 
deixarão  de  celebrar  aclos  de  exames;  11  por  se  acharem  vagas  ou  fe- 
chadas por  impedimentos,  ou  por  licenças  de  seus  professores,  e 4 que 
estavão  em  exercicio,  mas  que,  por  motivos  justificados,  ri3o  puderão 
fazê-lo : nada  me  consta  a respeito  de  exames  nas  1 1 escolas  que  restão, 
as  quaes  são  8 da  comarca  de  Petropoiis,  7 da  cidade  e 1 da  freguezia 
de  S.  José  do  Rio  Preto;  2 da  cidade  de  Vassouras;  e 1 do  Sertão  da 
Saudade,  na  comarca  de  Campos. 

Cotejando-se  este  artigo  com  o que  sobre  a mesma  matéria  se  acha  estam- 
pado no  Relatorio  do  anno  proximo  passado,  vê-se  que  no  anno  que  relato, 
maior  foi  o numero  de  escolas  em  que  se  celebrarão  actos  de  exame,  e muito 
maior  o numero  de  alumnos  promptos:  no  anno  de  1863  129  escolas  dérão 
355  alumnos  promptos,  quando  dòs  exames  de  138  escolas  em  1864  sahirão 
455  alumnos  approvados  em  todas  as  matérias. 

Em  resumo  o estado  do  ensino  no  corrente  anno  é o seguinte  : 

Achão-se  em  aclividade  157  escolas,  103  professores  e 54  professoras; 
delles  são  eífectivos  103  professores  e 53  professoras,  e interina  uma  pro- 
fessora; nas  escolas  nacionaes  forão  matriculados  4,597  alumnos  e 1,756 
alumnas;  nas  aliemãas  414  de  um  e outro  sexo : 138  escolas  nacionaes  ce- 
lebrárão  exames,  116  dérão  455  alumnos  promptos  ; sendo  307  do  sexo  mas- 
culino e 148  do  feminino;  estão  vagas  4 escolas,  uma  destinada  ao  sexo 
masculino,  e 3 ao  feminino,  que  são  em  Capivary  do  sexo  masculino,  e do 
feminino  em  Passa-Tres,  Bananal  e SanCAnna  da  Ilha  Grande;  nesta  ultima 
continua  o exercicio  escolar  sob  o regimen  de  uma  professora  interina. 

InstrucçSo  secundaria. 

O ensino  secundário  publico  cumpre  o destino,  a que  foi  condemnado. 
Ainda  em  1864  forão  suas  aulas  frequentadas  por  45  estudantes,  hoje,  porém, 
só  35  estudão  o inglez  e o francez  nas  aulas  de  INictheroy,  Angra  e Campos, 
que  ainda  subsistem : foi  produzido  este  desfalque  pela  suppressão  da  aula 
de  latim  era  Campos,  onde  17  discípulos,  sob  a direcção  de  um  dos  nossdfe 
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melhores  lalinislas,  o respeitável  conego  Escobar,  se  preparavSo  para  os  es- 
tudos superiores,  junto  de  suas  famílias,  e sem  maiores  dispêndios. 

Nao  se  podendo,  em  virtude  da  Lei  n.  1127,  nomear  professores  que  suo 
cedao  aos  jubilados  da  instrucção  secundaria,  continuo  a pensar  que  deve  ser 
supprimida  a cadeira  de  francez  de  Campos,  sendo  jubilado,  como  o pede, 
seu  professor,  que  já  prestou  bons  serviços,  mas  está  inhabilitado  para  con- 
tinua-los. 


Ensino  particular. 


Dos  88  estabelecimentos  particulares  de  instrucçao,  que  contava  a provín- 
cia no  anno  proximo  passado,  forão  fechados  13,  a saber : 7 escolas  e 6 col- 
legios ; as  escolas  estavão  situadas  em  Angra,  no  Rio  Bonito,  em  Marapicú, 
nas  Duas  Barras,  em  Cantagallo,  em  Capivary,  em  ísiclheroy,  em  Rezende; 
os  collegios  forão,  o de  Barra  Mansa,  dirigido  por  Joviano,  o deS.  Joaquim,  no 
mesmo  município,  de  que  era  director  Loesch,  o de  S.  Joaquim,  em  Campos, 
o da  Colonia,  em  Passa-Tres,  o Instituto  Niclheroyense,  e o de  D.  Thereza  do 
Nascimento  de  Jesus,  em  Magé.  Destas  escolas  e collegios  fechárão-se  uns  por  fal- 
lecimento  de  seus  direcfores,  outros  por  não  serem  suas  rendas  sulficientes  para 
cobrir  as  despezas.  Entretanto  nada  perdeu  a província  no  numero  de  seus  es- 
tabelecimentos de  instrucçao  particular  com  o encerramento  daquelles,  pois 
que  para  supprir  os  13  acima  indicados,  abrirão-se  14,  a saber:  9 escolas  e 
o collegios ; as  escolas  são : — a de  Antonio  Gonçalves  de  Oliveira,  em  Cam- 
pos; a de  Mauricio  Augusto  Lafuente,  em  S.  Francisco  de  Paula;  de  Tor- 
quato  Xavier  da  Cruz,  em  llaborahy;  de  D.  Virgínia  Maria  Leal  e Abreu,  em 
Magé;  de  D.  Alexandrina  Ferreira  Fraga,  em  Suruhy;  de  D.  Jovina Eudo- 
xia  Pinheiro,  em  Iguassú  ; de  Emilio  Kempi  Larbech,  no  Baldeador ; de  Ger- 
mano Luiz  da  Rocha,  em  Itaipú ; do  Rev.  Stroelle,  em  Petropolis : os  collegios 
são  dirigidos  por  D.  Henriqueta  Anlonia  da  Silveira  Fróes,  na  Barra  Mansa ; 
Dionvsio  José  dos  Santos,  em  Passa-Tres;  D.  Rachel  Amélia  de  Saldanha, 
em  Valença;  Condessa  de  La  Hure.  em  Vassouras;  Carlos  Sebastião  Pegado, 
em  Santa  Cruz  dos  Mendes.  A província  tem  portanto  hoje  89  estabeleci- 
mentos de  instrucçao  particular,  dos  quaes  são  destinados  46  ao  sexo  mas- 
culino, e 43  ao  feminino;  dividem-se  elles  em  50  collegios  e 39  escolas;  24 
collegios  e 22  escolas  pertencentes  ao  sexo  masculino,  26  collegios  e 17  es- 
colas ao  feminino:  são  os  collegios  frequentados  por  1,029  alumnos,  e por 
581  alumnas;  as  escolas  por  520  meninos,  e por  220  meninas. 

Estes  estabelecimentos  contão  pois  aclualmente  2,350  alumnos:  em  1863 
para  1864  o numero  de  alumnos  e alumnas,  que  frequentavão  as.  escolas  e 


collegios  particulares  foi  de  2,194  como  se  vê  no  relatorio  de  1864  ; portanto 
também  neste  ramo  continúa  o progresso. 


Eseola  normal. 


Do  relatorio  e dous  mappas  que  me  forâo  dirigidos  pelo  director  da  Escola 
Normal,  e que  eu  tenho  a honra  de  apresentar  juntos  a V.  Ex. , se  deduz  que 
continúa  este  utilíssimo  estabelecimento  a triu  mphar  das  diíiiculdades  que 
encontra  no  seu  progresso.  No  anno  de  1863  para  1864  foi  elle  frequen- 
tado por  55  alumnos,  no  de  1864  para  1865,  por  63;  dos  alumnos  appro- 
■vados  plenamente  em  todas  as  matérias  do  curso,  quatro  tem  sido  elevados 
ao  magistério  publico  e o exercem  muito  vantajosamente,  as  escolas  de  Guapy- 
merim  e do' Sertão  da  Saudade  cuja  frequência  média,  quando  regidas  por 
antigos  professores  seria  apenas  de  5 a 7 alumnos,  tem-na  hoje  de  18  a 20. 

Em  seu  relatorio  aponta  o director  da  Escola  Normal  algumas  medidas 
das  quaes  são  umas  de  reconhecida  utilidade  e outras  de  necessidade  urgente. 
Destas  me  occuparei  com  especialidade,  quando  ná  ultima  parte  deste  meu 
relatorio  sujeitar  á consideração  de  V.  Ex.  as  medidas,  que  me  parece  recla- 
mar o estado  do  ensino  na  nossa  província. 


Observações  geraes. 

No  relatorio  apresentado  ao  governo  provincial  em  1864  sujeitei  á con- 
sideração de  S.  Ex.  algumas  medidas  que  me  parecêrão  necessárias  para  o 
bom  andamento  da  instrucção  primaria : não  forão  ellas  muito  numerosas; 
limitárão-se : Io,  a bem  definir  a situação  dos  substitutos,  a dispensa-los  do 
pagamento  de  emolumentos  pelas  nomeações,  e a fixar-lhe  uma  diaria,  como 
salario  de  seu  serviço : 2o,  a regularisar  em  beneficio  do  ensino  e dos  cofres 
provinciaes,  segundo  a equidade,  os  vencimentos  dos  professores  removidos : 
3o,  a consignar  uma  gratificação  aos  substitutos  dos  inspectores  de  comarca: 
4o,  a precaver  gravíssimos  abusos  do  magistério  exercido  no  seio  das  famílias. 
Para  tornar  menos  volumoso  o presente  relatorio,  não  repetirei  aqui  as 
razões,  que  me  movêrão  a reclamar  aquellas  medidas;  cujos  motivos  se 
achão  expostos  a paginas  32  e 33  dos  annexos  do  relatorio  apresentado  á 
Assembléa  Legislativa  Provincial  na  Ia  sessão  ordinaria  da  15*  legislatura 
pelo  Ex”10  Sr.  conselheiro  João  Crispiniano  Soares:  são  essas  disposições 
em  meu  entender  de  urgente  necessidade , e por  isso  de  novo  peço  ao 
goyerno  queira  toma-las  em  consideração. 
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Além  das  medidas  reclamadas  por  esta  directoria  no  anno  proximo  pas- 
sado tetn  a experiencia  provado  que  outras  s3o  de  necessidade  urgente 

para  que  se  preenchao  as  vistas  do  legislador  a respeito  do  ensino  pri- 
mário. r 

Apontarei  era  primeiro  lugar  a mais  importante. 

Tem-se  por  muitas  vezes  e desde  muito  tempo  mostrado  na  Assembléa 
Provincial  o vivo  desejo  de  que  em  todas  as  freguezias  desta  província,  sem 
exceptuar  nenhuma,  seja  ministrado  o ensino  primário  : entretanto  coniao-se 
32  freguezias  sem  escolas  publicas,  e mais  duas,  que  embora  as  tenhão  por 
lei,  estão  privadas  do  ensino  publico;  uma  é a de  Nossa  Senhora  da  Lapa 
de  Capivary,  cuja  insalubridade  aíTugenta  os  professores,  e se  recusa  a uma 
frequência  regular;  outra  a de  Cebolas,  onde  apezar  de  todas  as  diligen- 
cias n3o  tem  sido  possivel  deparar  com  casa  para  escola. 

Das  32  freguezias  sem  escolas  em  20  forão  estas  supprimidas  por  faltar- 
lhes  a frequência  exigida  pelo  Regulamento,  ou  por  se  nao  haver  apresen- 
tado durante  dous,  ires  ou  mais  annos  pessoa  habilitada  para  regè-las ; nas 
12,  que  restão,  nunca  forão  creadas  cadeiras.  Muitas  representações5  tem 
sido  levadas  ao  governo  e á Assembléa,  pedindo-se  em  umas  o restabeleci- 
mento de  9 das  cadeiras  supprimidas,  em  outras  a creaçao  de  novas  • e 
como  em  todas  ellas  pessoas  graves  promettiao  grande  frequência  a esses 
estabelecimentos,  forão  apresentados  na  Assembléa  Provincial  19  projectos 
creando  26  escolas.  As  autoridades  locaes  ouvidas  sobre  a conveniência 
dessas  creações  quasi  todas  se  lhes  mostrárão  muito  favoráveis:  não  podia 
o conselho  e o director  da  inslrucção  recusar  informações  de  pessoas  autòri- 
sadas,  quando  lhes  faltavao  factos  para  contesta-las;  em  taes  casos  nas  infor- 
mações, que  deu  ao  governo  a respeito  das  creações  projectadas,  confor- 
mou-se com  as  que  recebêra  das  autoridades,  que  havia  consultado. 

Mas  se  as  condições  das  localidades,  cujas  escolas  forão  supprimidas,  n3o 
tem  melhorado  muito,  que  frequência  se  póde  esperar  nellas,  quando  res- 
tabelecidas? Igual  duvida  acompanha  em  meu  espirito  as  novas  creações 
que  se  pedem , por  me  parecer  que  as  localidades , a que  sao  destinadas, 
achão-se  pela  maior  parte  nas  circunstancias  daquellas,  em  que  a suppres- 
sao  foi  julgada  necessária?  No  actual  systema  das  nossas  escolas  publicas  só 
póde  ser  considerada  como  preenchendo  o seu  fim  aquella,  que  fôr  regular- 
mente frequentada  por  15  alumnos durante  o anno;  acontece,  porém,  que 
entre  as  que  hoje  estão  em  exercício,  ha  32  cuja  frequência  média  é infe- 
rior áquelle  numero  (Tabella  n.  3).  A pouca  densidade  da  população,  sua 
pobreza,  os  caminhos  ditíicultosos,  a falta  de  zelo  no  professor,  são  obstá- 
culos poderosíssimos,  que  se  oppoera  á frequentação  numerosa  e regular 
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da  escola  collocada  em  qualquer  destas  condições;  e corno  não  ha  escola 
publica,  que  custe  á província  menos  de  I:lft0f000  rs.,  parece  que  nenhuma 
se  deveria  criar  de  novo  sem  ter-se  a segurança,  de  que  seu  serviço  com- 
pensará o sacrifício  da  província,  isto  é,  que  a nova  escola  terá  boa  frequên- 
cia : esta  certeza,  porém,  é diííicilima  de  alcançar-se  com  os  meios  de  que 
hoje  dispOe  a directoria  de  instrucçao,  que  nada  póde  indagar,  nada  saber 
se  não  pelas  autoridades  locaes;  mas  estas,  ainda  as  mais  esclarecidas  e 
escrupulosas,  nem  sempre  se  podem  mostrar  superiores  à pressão  da  vizi- 
nhança, quando  se  trata  de  assumpto  vantajoso  para  ella:  nenhuma  das  32 
escolas,  cuja  frequência  média  é menor  de  15  alumnos,  foi  creada,  sem  que 
se  houvesse  assegurado  ao  governo  e á Assembléa  que  muitos  alumnos  a 
frequentarião. 

Só  um  meio  me  parece  azado  para  se  julgar  com  acerto  se  a creação  de 
uma  escola  publica  será  realmente  vantajosa;  consiste  elle  em  ensaiar  a fre- 
quência da  escola  antes  de  crea-la  definitivamente,  subvencionando-se  escolas 
rnixlas,  nas  quaes,  conjunctamente  com  o ensino  particular,  se  ministre  o 
publico. 

Nas  32  freguezias  onde  n5o  ha  escolas  publicas  funccionão  estabeleci- 
mentos particulares  com  maior  ou  menor  frequência,  ainda  que  nem  todos 
estejão  autorisados ; iguaes  estabelecimentos  se  achão  nas  freguezias  dotadas 
de  escolas  publicas,  em  localidades  providas  de  alguma  povoação,  mas  dis- 
tantes do  centro:  estas  escolas  se  sustentão  difficultosamenie,  porque, 
ainda  que  minguada  seja  a recompensa  que  recebe  o professor  dc  seu  tra- 
balho, ainda  assim  é ella  superior  ás  posses  de  muitos  pais  de  familia.  Certa- 
mente algumas  destas  escolas  serião  muito  mais  proveitosas,  se  a província 
coadjuvasse  a seus  professores,  gratificando-os  em  proporção  do  numero  de 
meninos  pobres  que  instruíssem  graluitamente,  ficando-lhes,  porém,  salvo  o 
direito  de  receberem  as  mensalidades  convencionadas  pela  instrucçao  daquelles 
cujos  pais  forem  abastados. 

Se  sua  frequência  fosse  tal  que  compensasse  os  sacrifícios  impostos  á 
província  por  uma  escola  publica,  poderião  ser  elevadas  a esta  categoria, 
dando  seus  professores  as  provas  de  habilitação  exigidas  pelo  Regula- 
mento ; no  caso  contrario  continuarião  a funccionar  como  escolas  mixtas,  ou 
cessaria  a gratificação,  estando  provado  que  delias  nenhum  ou  muito  pouco 
proveito  tirava  o publico. 

Não  % meu  pensamento  que  esta  medida  se  applique  a todas  as  escolas 
particulares  actualmente  existentes  nas  freguezias  e localidades  que  acima 
tenho  indicado,  nem  que  se  applique  somente  a ellas ; em  muitas  a nul. 
lidade  é tal,  que  nada  deixa  que  esperar,  e tanto  nessas  localidades  como 
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em  outras,  acolhendo-se  professores  com  as  habilitações  indispensáveis,  se 
poderão  abrir  estabelecimentos  deste  genero,  com  proveito  do  publico  e pouco 
gravame  da  província , pois  que  para  elles  só  devem  concorrer  os  cofres 
públicos  com  uma  gratificação  proporcional  ao  numero  dos  alumnos  pobres. 

Resta-me,  Exm0  Senhor,  apresentar  a Y.  Ex.  meu  parecer  a respeito  das 
principaes  medidas  que,  para  mais  prompto  desenvolvimento  do  ensino  nor- 
mal, reclama  em  seu  relatorio  o director  do  respectivo  estabelecimento,  cuja 
experiencia,  zelo  e prudência  tanto  se  tem  esforçado  em  realizar  as  vistas  da 
Assembléa  e do  governo  a respeito  desta  escola. 

Sua  proposta  relalivamente  á idade  que  devem  ter  os  pensionistas  da  pro. 
vincia,  se  no  futuro  fôrem  conservadas  as  pensões  marcadas  pela  Lei  n.  1127, 
me  parece  muito  justa.  Sem  esta  disposição  ficarião  sem  emprego  durante  dous 
ou  mais  annus  alumnos-mestres,  que  neste  intervallo  esqueceráõ  o que  hou- 
verem aprendido  : devem,  pois,  ter  ao  menos  18  annos. 

E de  igual  importância  o que  propõe  o director  relativamente  ao  exame 
para  a revalidação  do  titulo  dos  alumnos-mestres,  que  aspirarem  ao  magistério 
depois  de  passados  tres  ou  mais  annos,  sem  ainda  o terem  exercido. 

Seria  certamente  de  grande  conveniência  para  a Escola  Normal  sua  mu- 
dança do  prédio  em  que  se  acha,  e que  já  se  não  presta  ao  avultado  numero 
de  seus  alumnos,  para  outro  mais  vasto  e de  melhores  accommodações;  mas 
talvez  faltem  actualmente  ao  governo  meios  para  realizar  este  deside- 
ralum. 

E justíssimo  quanto  expõe  o director  a respeito  do  curso  normal,  que 
deve  ser  reformado,  como  o tem  provado  a experiencia : dous  annos  hão 
s5o  certamente  sulficienles  para  que  alumnos,  que  nenhuma  preparação  tem 
tido,  possão  estudar  com  proveito  tantas  e tão  diversas  matérias;  deve-se, 
pois,  ou  reduzir  o ensino,  ou  augmentar  o tempo  de  aprendizagem.  O di- 
rector da  Escola  Normal  reclama  tanto  a primeira  como  a segunda  medida ; 
propõe  que  o professor  de  historia  e geographia  se  limite  ao  ensino  da  geo- 
graphia  e da  historia  do  Brasil,  e ao  da  historia  sagrada,  e que  o curso  normal 
seja  levado  de  dous  a tres  annos. 

Acompanho  o director  na  ultima  proposta,  e acompanha-lo-hei  também 
na  primeira,  se  o professor  de  historia  declarar  que  lhe  não  é possível  resumir 
consideravelmente  suas  lições  de  historia  e geographia  geraes  na  fôrma  por 
mim  indicada  no  relatorio  de  1864. 

Com  o director  da  Escola  Normal  muito  sinto  que  tenha  sido  este  esta- 
belecimento privado  da  sua  aula  de  musica : seria  bem  pouco  o que  despen- 
deria a província  com  o seu  restabelecimento;  bastarião  400#000 por anno, 
e com  essa  despeza  ficarião  nossos  professores  primários  habilitados  a ensinar 
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musica  vocal  a seus  alumnos,  como  é de  eslylo  nas  escolas  da  Allemanha,  e tão 
recommendado  por  quantos  se  tem  occupado  sériamente  da  educação  da 

infancia. 

No  orçamento  de  1865  tinhao  sido  consignados  2:100$  para  aluguel  de 
casa,  ulensis,  expediente  e livros  da  Escola  Normal ; satisfeitas  as  despezas 
dos  tres  primeiros  artigos,  deviao  sobrar  500$  : pedio  a directoria  da  ins- 
trucção, sobre  representação  do  director  da  Escola  Normal,  que  fosse  esta 
quantia  empregada  no  fornecimento  de  compêndios  para  o curso  normal 
não  lhe  sendo,  porém,  concedida  tal  autorisação , tiverão  os  alumnos  mais 
pobres  de  seguir  o curso  sem  livros,  sendo  obrigados  os  que  frequentavão 
a aula  de  historia  a escrever  longas  postillas  dictadas  pelo  professor,  o que 
consumio  grande  espaço  de  tempo,  e tornou  diíBcilimo  este  estudo.  Le- 
várão  estas  circumstancias  o director  a pedir  que  sejão  supprimidas  as 
pensões,  e em  vez  delias  se  forneção  a todos  os  alumnos  (porque  todos  elles 
são  pobres)  os  livros  necessários.  Acredito  que  não  será  necessário  chegar 
a esse  extremo  para  que  a província  trate  os  alumnos  da  Escola  Normal 
como  aos  das  escolas  primarias ; a estes  são  fornecidos  todos  os  compên- 
dios precisos ; não  se  póde  ser  menos  liberal  com  aquelies : nem  a Assem- 
bléa  Provincial  o foi,  pois  que  no  seu  ultimo  orçamento  consignou  verba 
para  esse  fim. 

Seja-me  finalmente  permittido  levar  de  novo  á consideração  do  governo 
a necessidade  da  creação  do  emprego  de  mestra  de  prendas  da  Escola 
Normal : é com  effeito  de  absoluta  necessidade  que  uma  senhora  merece- 
dora de  toda  a confiança  se  ache  na  escola  antes  da  primeira  hora  das 
aulas,  afim  de  receber  as  alumnas  e assistir  com  ellas  a todas  as  lições ; 
e que  tenha  igualmente  a seu  cargo,  era  dias  alternados,  exercê-las  nos  tra- 
balhos de  costura : estas  funcções  são  actualmente  exercidas  pela  alumna 
pensionista  D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos;  devendo  porém,  ella  termi- 
nar o curso  normal  em  fins  de  1866,  preciso  é que  antes  dessa  época 
seja  creado  lugar  tão  necessário. 

Tenho.,  Exm°  Sr.,  cumprido  o dever,  que  me  impõe  a lei,  expondo  a 
V.  Ex.  o estado  da  instrucção  provincial,  e sujeitando  a seu  juizo  as  pro- 
videncias, que  no  meu  entender  são  reclamadas  com  maior  instancia  para 
mais  rápido  desenvolvimento  de  seus  progressos. 

Directoria  da  instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  14  de  Setembro 
de  1865. 

O Conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos. 


S.  Sebastião  de  Araruama Masculino 

Ribeira,  em  Angra “ 

Mambucaba,  em  Angra Feminino 

Barra  de  S.  João Masculino 

Rosário  dos  Quatís * 

Rosário  dos  Quatis 11 

Arraial  do  Cabo " 

Armação  de  Cabo-Frio »>_ 

S.  Gonçalo  de  Campos Feminino 

Villa  de  Itaborahy » 

Cidade  de  Magé Masculino 

Cidade  de  Magé Feminino 

S.  Lourenço ” 

S.  Lourenço ” 

Barreto.  ..••••»• Masculino 

Barreto Feminino 

Itaipiu  •••••••••**•••**•  Masculino 

Cidade  de  Paraty Feminino 

Arrozal,  em  Pirahy Masculino 

Boa  Esperança 

Rio  Claro Feminino 

S.  Francisco  de  Paula Masculino 

Passa-Tres " 

Santa  Isabel  de  Valença ® 

Patv  do  Alferes " 


5 de  Junho  de  1865  . . 
20  de  Fevereiro  de  1865. 

5 de  Maio  de  1865.  . . 

22  de  Fevereiro  de  1865. 
18  de  Abril  de  1865.  . . 
81  de  Maio  de  1865.  . . 

3 de  Agosto  de  1861.  . 
20  de  Fevereiro  de  1865. 
20  de  Fevereiro  de  1865. 
20  de  Fevereiro  de  1865. 
15  de  Fevereiro  de  1865. 

6 de  Maio  de  1865.  . . 
20  de  Fevereiro  de  1865. 

23  de  Junho  de  1865  . . 
20  de  Fevereiro  de  1865. 
20  de  Fevereiro  de  1865. 
20  de  Fevereiro  de  1865. 

1 de  Junho  de  1865  . . 
20  de  Fevereiro  de  1865. 
20  de  Fevereiro  de  1865. 
27  de  Junho  de  1865  . . 
20  de  Fevereiro  de  1865. 
15  de  Abril  de  1865.  . . 
23  de  Junho  de  1865  . . 

| 20  de  Março  de  1865  . . 


Total  Rs. 


1:9A6$000 


Directoria  da  Instrucção  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1 de  Julho  de  1865. 


O chefe  de  secção , 


Manoel  Ribeiro  de  Almeida  JuniOr. 


H.  P.  11 


12 
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TABELLA  N.  *. 

NUMERO  BE  ALUMNOS  APPROVADOS  EM  EXAME  NAS  ESCOLAS  PUBLICAS  DE 
INSTRÜCÇÃO  PRIMARIA,  EM  DEZEMBRO  DE  1864. 


llViniero  des  approvados. 


Localidades» 


Non.es  dos  Professores. 


MASCULINOS  FEMININOS 


Araruama João  Coutinho  de  Siqueira 

S.  Vicente  de  Paulo Joaquim  Piacido  Nogueira 

Angra  dos  Reis José  de  Souza  Lima 

Angra  dos  Reis D.  Adelaide  Mariana  de  Souza  e Oliveira.  . . 

Jacuecanga Manoel  da  Costa  Neves  . 

Conceição  da  Ribeira Mathias  José  Ferreira  Guarany 

Mainbucaba Victoriano  Marques  de  Freitas . 

Mambucaba D.  Saturnina  Maria  de  Freitas 

Barra  de  S . João Francisc  • da  Silva  Brandão 

Barra  de  S-.loão D.  Eurydice  Eufrosina  Penalta 

Barra  Mansa Eduardo  dos  Santos  Rodrigues 

Cabo  Frio Jeronymo  Barboza  Ferreira 

Cabo  Frio D.  Anna  Delfina  de  Almeida 

S.  Pedro  d’Aldêa Antonio  José  Vieira 

Campos Antonio  Carlos  Caldas  Alvarenga. 

Camp0S Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro 

S.  Gonçàlo,  Campos Anna  Marques  de  Oliveira  Guimarães  .... 

Cantagallo Guilherme  Leocadio  Pinto 

Nossa  Senhora  do  Carmo  . . • . Antonio  Pinto  de  Macedo 

Santa  Maria  Magdalena José  Joaquim  da  Silva 

Villa  da  Estrclla João  José  Martins  Rocha ! 

Pilar,  na  Estrella Pedro  de  Alcantara  Pinto 

Nossa  Senhora  da  Guia Miguel  Antonio  de  Araújo  Dantas 

Villa  de  Iguassú Gabriel  Ferreira  Franco 

Villa  de  Iguassú D.  Maria  Leopolda  Thompson  . 

Santo  Antonio  de  Jacotinga . . . José  Thomaz  da  Cruz  Pereira 

S JoãodeMerety . Augusto  da  Costa  Barreto 

S João  de  Merety D.  Engracia  Flavia  de  Macedo  Dias 

Marapicú Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes 

Villa  de  Itaguahy  .«••••■  Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento  ...... 

Villa  de  Itaguahy D.  Pulclieria  Curvello  de  Negreiros 

Ribeirão  das  Lages Alberto  Luiz  dos  Reis 

Villa  de  Itaborahy Manoel  José  do  Valle.  . ■ . . • • • • • • 

Villa  de  Itaborahy D.  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso  . . 

Posse  dos  Coulinhos João  Santiago  de  Gouvêa 

Desterro  de  ltamby Francisco  Izidoro  Brunet 

Desterro  de  ltamby D.  Veridiana  Maria  da  Silva 

Porto  das  Caixas José  Antonio  da  Silva  Bocha.  . 

Porto  das  Caixas D.  Clara  Amathildes  Mattos  Rocha 

Cidade  de  Macahé Antonio  Silvestre  de  Oliveira  . . • • • • • 

Cidade  de  Macahé D.  Maria  Josepha  da  Conceição  Backer  . . . 

Nossa  Senhora  das  Neves  ....  Nicoláo  José  de  Almeida 

Cidade  de  Magé D.  Luiza  Augusta  de  Menezes 

S Nicoláo  de  Suruhy José  de  Castro  e Silva  . . • • • • • • • 

S Nicoláo  de  Suruhy D.  Minelvina  Laura  Moreira  Guimaraes  . . • 

Guapymerim João  Pedro  de  Lemos  c Souza 

Annarecida Augusto  Carlos  Victona 

Manearaüba Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto. 

Mangaratiba D Ignacia  Adelaide  de  Souza  Dantas  . . . 

Sacco  de  Mangaratiba José  Francisco  Dias  . 

Jacarehy Jorge  Teixeira  de  Azevedo 

Villa  de  Maricá Eliziario  Augusto  da  Matta  . ••_•••  • ■ 

Villa  de  Maricá D.  Polucena  Leonor  da  Cunha  Espíndola.  . 

Ponta  Neera  Pedro  José  de  Oliveira  Malheiros 

Innoan  ' ! ! . i . . . Antonio  José  da  Costa  Velho 

Alvado  ' ’ ’ José  Antonio  da  Silva  Firme 

Cidade  de  tfictheroy Francisco  Hermenegildo  França 

A trausportar.  . . . 
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CONTINUAÇÃO  DOS  ALUMNOS  APPROYADOS  EM  EXAME  NAS  ESCOLAS  PUBLICAS. 


Localidades. 

I 

Vunicro  dos  upprovadns. 

Nomes  dos  Professores. 

MASCULINOS 

FEMININOS 

Transportado 

l/l  2 

59 

Cidade  de  Nictheroy 

D.  Joaquina  Felicia  Ferreira  d’Almeida  . . . 



4 

Ponta  d’Arêa 

Ilonorato  Ignacio  de  Carvalho 

9 

Ponta  d'Arêa 

D.  Thereza  Maria  da  Costa  e Castro 

3 

S.  Domingos 

Nicoláo  Rodrigues  de  Miranda 

10 

S.  Domingos 

D.  Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira  .... 

9 

Santa  Rosa 

Guilherme  Augusto  Rebello  de  Vasconcellos  . 

o 

Santa  Rosa 

D.  Luiza  Maria  de  Lima  Rabello 

2 

Icaraliy 

D.  Maria  Angélica  Mendes  Goulart 

4 

S.  Lourenço 

José  Antonio  de  Souza  Freire 

4 

S.  Lourenço 

Mariana  Amalia  de  Paula  Rodrigues 

6 

Fonseca 

Rraulio  Jayme  Muniz  Cordeiro 

4 

Fonseca 

D.  Henriqueta  Carolina  Ferrão 

1 

Barreto 

Antonio  José  Ornellas 

4 

Barreto 

D.  F.milia  Adelaide  Leal 

4 

S.  C.onçalo 

Leandro  Francisco  Leal  Junior 

4 

S.  Gonçalo 

D.  Hermencgilda  Amalia  Moreira 

3 

Ponta  de  S.  Goncalo 

Francisco  dos  Santos  Dias 

3 

Cordeiros 

Lúcio  José  da  Silva 

1 

D,  Ermelinda  de  Miranda  Moraes 

3 

Jurujuba 

.Manpel  Maria  de  Brito  Villar 

. .1 

Jurujuba 

D.  Maria  Carolina  Alves 

,•  .•  * • • • 

3 

Pendoliba 

.Diogo  Luiz  da  Rocha 

5 

Francisco  José  Dutra  Junior 

3 

Nova  Friburgo 

CbrLstovão  Vieira  de  Freitas 

7 

NovaFriburgo  ........ 

D.  Ernilia  Luiza  Rochemant 

3 

Freguezia  da  Bemposta 

Pedro  Jorge  de  Lemos  Vida! . 

1 

Santo  Anlonio  da  Encruzilhada. 

José  Antonio  Moreira  da  Silva 

4 ! 

Cidade  de  Paraty 

João  Rodarte  da  Gama  Lobo 

10 

Cidade  de  Paraty 

D.  Maria  do  Carmo  Dias  Amaral  Bastos  . . . 

3 

Paralymerim 

José  Raymundo  Lopes 

5 

Pirahy 

Eduardo  Saraiva  de  Carvalho 

5 

Pirahy. 

D.  Ernilia  Maria  da  Paixão 

4 

Arrozal 

João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas  .... 

5 

Dôres  de  Pirahy 

Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro  . . . 

i 

Cidade  de  Rezende i . 

Joaquim  Jacome  de  Oliveira  Campos 

15 

Cidade  de  Rezende 

D.  Bernarda  Ernilia  do  Prado  Brandão  . . . 

7 

S.  José  do  Campo  Bello.  .... 

José  Fernandes  de  Oliveira 

1 

Rio  Bonito 

José  Gregorio  de  Carvalho 

3 

Rio  Ronito 

Dulcinda  Candida  Jardim  Espíndola  .... 

3 

Rio  Claro 

Joaquim  Victor  da  Costa 

2 

Santo  Antonio  de  Capivary.  . . 

José  Romão  Peixoto  de  A morim 

3 

Santo  Antonio  de  Capivary.  . . 

D.  Luiza  Angélica  de  Azevedo  Brasil  .... 

• • f » • • 

1 

Santo  Antonio  de  Sá 

D.  Anna  Florencia  de  Mattos 

3 

SanfAnna  de  Macacú 

Joaquim  Gregorio  de  Carvalho 

3 

S.  Fidelis 

José  Alexandre  de  Araújo  Pontes 

1 

S. João  da  Barra  

Anlonio  Caetano  da  Rocha  Braga 

1 

S.  João  da  Barra 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco 

9 

S.  João  da  Barra 

D.  Adelina  Fortunata  de  Souza  Dias  Guimarães 

4 

S.  João  do  Príncipe 

José  Antonio  de  Medeiros 

12 

Passa-Tres 

Francisco  Melchior  Gonçalves 

2 

S.  José  da  Caçaria 

Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereira 

4 

Valenca 

Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas 

5 

Valcnça 

D.  Eteivina  Candida  Castcllo-Branco 

1 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito.  . . 

José  Theotonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro  . . 

2 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito.  . . 

D.  Luiza  Joaquina  HoíTert 

16 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto.  . . . 

Noel  da  Gama  Moret 

4 

Santa  Thereza 

Joaquim  Julio  de  Procnça 

5 

Sacra  Familia  do  Tinguá  . . . . 

José  Alves  da  Silva  Carneiro 

2 

Sacra  Familia  do  Tinguá.  . . . 

D.  ldalina  Rosa  de  Yiterbo  Carneiro 

2 

Total 

307 

148 

Directoria  da  Instrucção  , .em  1 de  Julho  de  1865. 


O chefe  da  secção , 
Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior. 
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TABELL4  N.  3. 

/ 

ESCOLAS  PUBLICAS  PRIMARIAS,  CUJA  FREQUÊNCIA  MÉDIA  É MENOR  DE  QUINZE 

ALUMNOS. 


Localidades. 


Ilba  Grande 


Jucuecanga  

Mambucaba 

Paratymerim 

Arraial  do  Cabo 


S.  José  do  Barreto,  Macahé. 

Neves,  em  Macahé 

Cidade  de  Cantagallo.  . . . 


N.  Senhora  do  Carmo 
Sertão  da  Saudade.  . 


S.  José  da  Boa  Morte.  . 
Santo  Antonio  de  Sá.  . 
Guapymerim.  . . . 

S.  Nicoláo  de  Suruhy 
S.  Nicoláo  de  Suruhy. 
Guia  de  Pacobahyba . 
Pilar,  na  Estrella  . . 
Merily,  emlguassú  . 
Jacutinga,  em  Iguassú 

Itaipú. 

Villa  da  Parahyba.  . 


Bemposta ■ 

Villa  de  Araruama 

Dòres  de  Pirahy 

Dòres  de  Pirahy 

Bananal  em  Ltaguahy  . . . 

Rio  Claro 

Santo  Antonio  de  Capivary  . 
Sacra  Familia  do  Tinguá . . 
Sacra  Familia  doTingui  . . 
Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 


Sexos. 

Freqnencia 

média. 

Alnmnos 

approvados 

em  1884. 

F. 

9 

0 N 

M. 

9 

1 

12 

2 

12 

5 

12 

0 N 

■■ 

13 

0 F 

mm/Smam 

12 

3 

F. 

0 b 

M. 

6 

M. 

M. 

13 

?■ 

F. 

14 

M. 

14 

M. 

10 

F. 

10 

M. 

14 

M. 

12 

12 

10 

11 

3 

■ 

11 

0 

14 

1 

12 

0 

12 

1 

F. 

10 

0 

M. 

10 

F. 

14 

F. 

11 

M. 

9 

2 

F. 

M. 

13 

13 

2 

2 

Observações. 


exame 


quencia  da  epidemia  de  be- 
xigas. 


exame. 


mes. 


Nenhum  alumno  | prompto  em 
exame. 

Nenhuma  alumna  prompta. 

Nenhuma  alumna  prompta. 
Nenhuma  alumna  prompta. 
Fechada  na  época  do  exame. 


Directoria  da  Instrucção  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  em  i de  Julho  de  1865. 


O chefe  de  secção  , 

Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior. 
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TABELLA  N.  4. 


RELAÇÃO  DAS  FREGUEZIAS  DA  PROVÍNCIA,  NAS  QüAES  NÃO  HA  ESCOLAS  PÜBLICAS. 

1 N.  Senhora  do  Amparo  da  Barra  Mansa. 

2 Espirito-Santo  da  Barra  Mansa. 

3 S.  Joaquim  da  Barra  Mansa. 

4 N.  Senhora  das  Dores  de  Macabú,  em  Campos. 

5 Natividade  do  Carangola,  em  Campos. 

C N.  Senhora  da  Penha  do  Morro  dos  Còcos,  em  Campos. 

7 Bom  Jesus  de  Itabapoana,  em  Campos. 

8 Conceição  das  Duas  Barras,  em  Cantagallo. 

9 Santa  Rita  do  Rio  Negro,  em  Cantagallo. 

10  Amparo  de  Correntezas,  em  Capivary. 

11  Santa  Anna  das  Palmeiras,  em  Iguassü. 

12  Desterro  de  Quissamã,  em  Macahè. 

13  Conceição  de  Carapebús,  em  Macahé. 

14  Conceição  de  Macabú,  em  Macahé. 

15  Conceição  de  Paquequer,  em  Magé. 

16  Itacurussá,  em  Mangaratiba. 

17  Conceição  do  Ribeirão  da  Sebastiana,  em  Nova  Friburgo. 

18  Conceição  de  Paquequer,  em  Nova  Friburgo. 

19  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Friburgo. 

20  S.  José  do  Turvo,  em  Pirahy. 

21  S.  Vicente  Ferrer,  em  Rezende. 

22  Bom  Jesus  de  Santa  Anna,  em  Rezende. 

23  Vargem  Grande,  em  Rezende. 

24  S.  Francisco  de  Paula,  em  Santa  Maria  Magdalena. 

25  S.  Sebastião  do  Alto,  em  Santa  Maria  Magdalena. 

26  S.  José  de  Leonissa,  em  S.  Fidelis. 

27  Santo  Antonio  de  Padua,  em  S.  Fidelis. 

28  Conceição  da  Ponte  Nova,  em  S.  Fidelis. 

29  Bom  Jesus  do  Monte  Verde,  em  S.  Fidelis. 

30  Ipiabas,  em  Valença. 

31  Conceição  dos  Ferreiros,  em  Vassouras. 

32  Santa  Cruz  dos  Mendes,  em  Vassouras. 

Directoria  da  Instrucção  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  Io  de  Julho  de  1885. 


0 Chefe  de  Secção, 
Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior. 


ANNEXO  N.  12. 


c?íri!5f 


DIRECTORIA  BE  OBRAS  PUBLICAS 

DA 

PROYINCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Apresentado  em  25  de  Julho  de  186® 


DIRECTORIA  DE  OBRAS  PUBLICAS 


Directoria  de  Obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro , 25  de 

Julho  de  1865. 


111"”  e Exmo  Sr. — Honrado  com  a nomeação  de  director  effectivo  das 
obras  publicas  desta  província,  por  deliberação  de  26  de  Abril  ultimo,  cumpro 
ainda  uma  vez  o dever  de,  em  obediência  ao  disposto  no  § 9 do  art.  3 
do  Regulamento  de  8 de  Julho  de  1859,  relatar  a V.  Ex.  o estado  e 
trabalhos  desta  repartição,  durante  o período  decorrido  do  Io  de  Julho 
do  anno  lindo  a 30  de  Junho  do  corrente. 


Directoria. 


Nao  havendo  sido  alterado,  mas  antes  corroborado  pela  expenencia,  o 
pensamento  que  manifestei  em  mea  ultimo  relatório  acerca  da  conveniên- 
cia de  se  adoptar  algumas  medidas  tendentes  a facilitar  a marcha  dos 
serviços  que  correm  por  esta  repartição,  reporlo-me  ao  qae  então  disse, 
limitando-me  a pedir  a attenção  de  V.  Ex.  para  o meu  citado  relatono, 
no  qual  se  acha  aquelle  pensamento  desenvolvido. 

De  todas  as  medidas  que  entío  indiquei,  aquellas  cuja  adopçâo  reputo 
de  mais  palpitaate  necessidade,  s5o : a divisho  do  serviço  das  obras  pu- 
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blicas  em  doze  districtos.  tendo  cada  um  á sua  frente  um  engenheiro  que 
se  entenda  direclamenle  com  esta  directoria,  e o augmento  dos  venci- 
mentos dos  engenheiros  que  hoje  servem  na  categoria  dc  ajudantes. 

Só  por  essa  fôrma  se  poderá  obter  grande  promptidão  no  cumprimento 
de  qualquer  ordem,  e pessoal  habilitado  c capaz  de  prestar  bons  serviços 

á província: 

Pessoal. 


0 pessoal  desta  repartição  compõe-se  dos  empregados  mencionados  nos 
dous  quadros  annexos  a este  relatorio.  Em  virtude  da  disposição  do  art.  Ô° 
da  Lei  n.  1271  de  27  de  Dezembro  de  1862,  devem  ser  conservados  o 
amanuense  desenhador  e o praticante  emquanto  bem  servirem,  mas  a va§n 
que  se  dér  em  qualquer  desses  lugares  não  será  mais  preenchida. 

No  periodo  decorrido  do  Io  de  Julho  do  anno  passado  ate  3ü  de  Junho 
ultimo,  derão-se  no  pessoal  as  seguintes  alterações. 

Por  deliberação  de  30  de  Julho  foi  exonerado  a seu  pedido  o engenheiro 
ajudante  dos  chefes  do  districto  Bacharel  Luiz  Maria  Gonzaga  de  Lacerda. 

O Bacharel  AfFonso  de  Almeida  e Albuquerque  foi  nomeado  em  3 de 
Setembro  para  o cargo  de  engenheiro  ajudante  desta  directoria,  do  qual 
foi  exonerado  em  31  de  Dezembro  por  não  haver  a Lei  do  Orçamento  vi- 
gente consignado  fundos  para  o pagamento  dos  respectivos  vencimentos. 

Em  17  de  Outubro  forão  nomeados:  chefe  de  districto  o major  Vicente 
Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes,  e ajudante  o cidadão  Camillo  Maria  de 
Menezes,  que  por  deliberação  de  20  do  mesmo  mez  passou  a chefe,  sendo 
nessa  mesma  data  nomeado  ajudante  o capitão  Luiz  Carlos  da  Costa  Lacé, 
que  em  30  de  Dezembro  foi  exonerado  a seu  pedido. 

Por  deliberação  de  24  de  Janeiro  forão  nomeados  engenheiros  ajudantes 
o Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira  e Ismael  Torres  de  Albuquerque. 

Em  virtude  de  riquisição  do  ministério  da  guerra,  forão  dispensados  ern 
14  de  Fevereiro  proximo  passado  dos  lugares  de  chefes  de  districto  os  ca- 
pitães Bacharéis  Antonio  João  Rangel  de  Vasconcellos  de  Antas  e Antonio 
Florencio  Pereira  do  Lago,  e dos  de  ajudantes  os  tenentes  Bacharéis  José 
Thomé  Salgado  e Henrique  Luiz  de  Azevedo  Marques , sendo  o primeiro 
substituído  em  20  do  mesmo  mez  pelo  Bacharel  Aflonso  de  Almeida  e Al- 
buquerque, e o segundo  em  27  pelo  engenheiro  Salvador  Muniz  de  Aragão. 

Forão  igualmente  nomeados  ajudantes  dos  chefes  de  districto  , os  Bacha- 
réis Aureliano  Ferreira  de  Carvalho,  Pedro  Fiel  Monteiro  Bittencourt, 
Lycurgo  José  de  Mello , João  Pedro  de  Almeida  e Luiz  Antonio  Paes  de 


Barros  Leile;  o primeiro  cm  27  dc  Fevereiro,  o segundo  em  3 de  Março, 
o terceiro  cm  6 também  de  Março,  em  substituição  de  João  Pinto  Gomes  La- 
mego,  que  nessa  data  foi  exonerado ; o quarto  em  29  também  de  Março, 
c o ultimo  cm  3 de  Maio,  em  substituição  do  Bacharel  Pedro  Fiel  Mon- 
teiro Bittencourt  que  nessa  mesma  data  foi  exonerado. 

Finalmente,  por  deliberação  de  26  de  Abril  proxir.io  passado  fui  no- 
meado di reclor  elíectivo,  sendo  na  mesma  data  nomeado  o Dr.  Theodoro 
Antonio  de  Oliveira  para  preencher  a vaga  que  deixei  de  chefe  do  Io 
districto. 


Expediente. 


O expediente  dadirecloria  é feito  cora  toda  a regularidade  e promptidao. 

Do  Io  de  Julho  de  1864  a 30  de  Junho  ultimo  tiverão  entrada  na  repar- 
tição 786  portarias  do  governo,  733  oííicios  e informações  enviadas  pelos 
engenheiros,  237  requerimentos  e 361  oííicios  de  diversas  autoridades; 
assim  como  expedirão-se  912  oííicios  e informações  a presidência,  943  aos 
engenheiros  chefes  e ajudantes  de  districto,  e 424  a diversas  auloriaades, 
além  de  muitos  outros  trabalhos , como  sejão  cópias  de  papeis  levados  á 
presença  do  governo,  ou  transmittidas  aos  engenheiros,  plantas,  orçamen- 
tos, etc. 

O historico  das  obras  da  província  continua  a ser  escripturado  com  va- 
gar por  militarem  ainda  as  mesmas  razões  que  apresentei  no  meu  ultimo 
relatorio  ; espero  porém,  em  breve,  vè-lo  hem  adiantado  attentas  as  provi- 
dencias que  dei  para  facilitar  a respectiva  escripturação. 

0 archivo  da  repartição  está  na  melhor  ordem,  com  todos  os  papeis  collec- 
cionados  por  districtos  segundo  a natureza  das  obras  á que  se  referem. 

Os  registros  acbão-se  todos  em  dia,  e bem  assim  os  demais  livros  marcados 

pelo  Regulamento. 


Obras. 


PRIMEIRO  DISTRICTO. 


Estrada  de  Nictheroy  a Maricá.- Forão  recebidas  definilivamente  em  19 
de  Julho  de  1864  as  obras  da  ponte,  do  paredão  de  alvenaria  de  pedra  secca 
de  9 boeiros  e 9 sargetas  transversaes  que  havião  sido  contractadas  em  19 
de  Dezembro  dc  1862  com  Custodio  José  da  Cunha  pela  quantia  de  8:500$, 
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com  obrigação  dc  conclui-las  no  prazo  de  seis  mezes,  que  loi  prorogaclo  pos- 
teriormente por  30  dias.  Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  8:330#  rs., 
visto  ter-se-lhe  descontado  a multa  de  170#  rs.  em  que  incorreu. 

A conservação  da  1*  secção  desta  estrada,  orçada  cm  0:113x250  rs.  an- 
nualmenle,  foi  arrematada  em  21  dc  Dezembro  dc  1862  por  Anlonio  Ber- 
nardino  Lopes  Ribeiro  & Ca,  por  espaço  de  tres  annos  c pela  quantia  de 
8:300#  rs. 

Apezar  de  não  se  ler  lavrado  contracto  algum  e de  haver  o governo  de- 
clarado por  Portaria  dc  10  de  Setembro  dc  1803  que  por  esse  motivo  não 
deverião  os  arrematantes  dar  começo  de  execução  aos  trabalhos,  represen- 
tarão elles  que  os  havião  começado  logo  depois  da  data  da  arrematação, 
na  persuasão  de  que  o contracto  seria  assignado  . pelo  que  ordenou  a 
Portaria  de  3 de  Outubro  do  mesmo  anno  que  fossem  examinadas  c conve- 
nientemenle  avaliadas  as  obras  feitas,  o que  efleclivamente  se  iez,  montando 
a avaliação  em  4:220#  rs. 

A Lei  do  Orçamento  n.  1283  de  31  de  Maio  de  1864  no  seu  art.  7"  au- 
torisou  o governo  a mandar  avaliar  os  referidos  trabalhos  e a pagar  a im- 
portância da  avaliação , mantendo  com  os  arrematantes  o contracto  de 
conservação  da  estrada,  se  entendesse  que  assim  era  consultado  o interesse 
publico.  Requerendo  os  arrematantes  que  se  desse  cumprimento  á disposi- 
ção do  citado  art.  7o,  e sendo  avaliadas  em  10: 161  #760  rs.,  os  trabalhos  feitos 
na  Ia  secção  desta  estrada,  desde  a data  da  arrematação  até  8 de  Setembro 
de  1864,  ordenou  o governo  que  se  lhes  pagasse  essa  quantia. 

\ 

Eslrada  de  Nictheroy  d Itaborahij.  — Foi  arrematada  a conservação  da 
1*  secção,  em  24  de  Dezembro  de  1862,  por  Antonio  Bernardino  Lopes 
Ribeiro  & Ca,  pela  quantia  de  7:300#  rs.  annualmente,  1:9 13#250  rs.  menos 
do  que  a orçada,  devendo  durar  o contracto  por  espaço  de  Ires  annos. 

Tendo-se  dado  em  relação  a esta  estrada  as  mesmas  circumslancias  que 
sc  derão  quanto  á de  Nictheroy  á Maricá,  mandou  a presidência  pagar  aos 
arrematantes  a quantia  de  0:694|786rs.  cm  que  ibrão  avaliados  osdraba- 
lhos  por  elles  executados. 

Em  virtude  de  representação  da  camara  municipal  desta  cidade , man- 
dou a presidência  examinar  o estado  da  parte  comprehendida  entre  a Ponte 
de  Pedra  e a freguezia  de  S.  Gonçalo,  e determinou  em  3 do  corrente 
que  se  organisasse  o orçamento  da  despeza  que  se  terá  de  fazer  com  a 
execução  dos  reparos  necessários. 

Recommendei  ao  engenheiro  chefe  do  Io  districlo  que  désse  prompto 
cumprimento  a esta  ordem. 


listrado  da  Cachoeira  d Nova  Vriburgo. — Tendo  sido  rescindido  o con- 
tracto celebrado  em  22  de  Dezembro  de  1802  com  João  Alves  Carneiro 
para  a conservação  desta  estrada,  determinou  a presidência,  em  24  de  Maio 
de  1804,  que  se  organisassem  novas  bases  para  ser  esse  serviço  novamente 
posto  cm  arrematação. 

Organisadas  essas  bases  c submctlidas  á approvação  do  governo,  ordenou 
a Portaria  de  12  de  Agosto  do  mesmo  anno  que  Ibssem  as  obras  postas  em 
hasta  publica,  com  a clausula,  porém,  de  vigorar  unicamente  por  um  anno 
o contracto  que  se  houvesse  de  celebrar,  e de  se  obrigar  o arrematante  a 
ler  eonslanlemenle  na  estrada  seis  trabalhadores  para  repararem  de  promplo 
os  estragos  que  se  dessem. 

Por  contracto  de  1 2 de  Dezembro  do  mesmo  anno , obrigou-se  Juslino 
Barboza  da  Cruz  a conservar  a estrada,  por  espaço  de  um  anno,  pela  quan- 
tia de  15:000$ rs.,  inferior  em  l:390$230re.  á orçada.  Até  30  de  Junho  ul- 
timo pagou-se  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  3:750$ ; rs.  ha  portanto 
a despender-sc  a quantia  de  11:250$  rs.  até  o mez  de  Dezembro  proximo 

futuro. 

Aterrado  do  Basilio  e pontes  dos  Duques  na  estrada  de  llaborahy  ao 
Rio  Bonito.—  Tendo  a presidência  resolvido,  por  Portaria  de  13  de  Janeiro 
de  1864,  mandar  fazer  por  administração  os  concertos  de  que  carecião 
este  aterrado  e ponte,  visto  ter  sido  rejeitada  a unica  proposta  que  se  apre- 
sentou, foi  o engenheiro  chefe  do  districto  incumbido  de  os  executar,  o que 
effectivamente  fez,  concluindo-os  em  30  de  Setembro  do  mesmo  anno,  com 
o dispêndio  da  quantia  de  2:800s  rs.,  inferior  em  123s272  rs.  ao  valor  orçado. 

Ponte , pontühão  e aterrado  do  rio  Aldeã . — Por  contracto  de  o de  Maio 
de  1862  e additainenlo  de  24  de  Janeiro  de  1863  se  obrigou  João  Alves 
Carneiro  a construir  pela  quantia  de  21:686x666  rs.  estas  obras,  que  ha\ ião 
sido  orçadas  em  21:841$  rs. 

Forão  recebidas  provisoriamente  em  19  de  Março  do  anno  lindo,  e de- 
iinitivamente  era  20  de  Abril  proximo  passado,  tendo-se  despendido  a quan- 
tia contractada. 

Pontes  e pontdhões  da  estrada  de  Nictheroij  d Maricá.—  Achando-se 
arruinadas  diversas  pontes  e ponlilhões  existentes  nesta  estrada,  forão  os 
respectivos  reparos  orçados  na  quantia  de  14:068^870  rs.  e reconhecida  a con- 
veniência de  sua  execução,  ordenou  a presidência  por  Portaria  de  18  de 
Março  ultimo  que  fossem  postos  em  arrematação. 

Achão-se  estas  obras  a cargo  de  Antonio  Francisco  de  Almeida  que,  por 
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contracto  de  27  de  Abril  poximo  lindo , se  obrigou  a execula-las  dentro 
do  prazo  de  nove  mezes,  pela  quantia  de  1 4:050, s rs. 

Proseguem  os  trabalhos  regularmente. 

Ponte  de  ferro  cm  frente  u,  olaria  do  Fonseca. — Carecendo  esta  ponte 
de  alguns  ligeiros  reparos,  cuja  execução  era  reclamada  com  urgência  pelas 
necessidades  do  transito,  resolveu  o engenheiro  do  districto,  na  forma  da 
disposição  do  art.  65  do  Regulamento  de  8 de  Julho  de  1 859,  executa-los 
sob  sua  responsabilidade,  o que  efíectivamente  fez,  despendendo  a quantia 
de  44 #800  rs. 

A presidência  approvou  este  procedimento  e,  por  Portaria  de  o de  No- 
vembro do  anno  passado,  aulorisou  o pagamento  da  quantia  despendida. 

Ponte  do  Alcantara  — Tendo  desabado  a ponte  que  existia  sobre  o rio 
Alcantara,  na  estrada  de  Nicthcroy  á Itaborahy,  foi  orçada  na  quantia  de 
2:598$420  rs.  a despeza  do  assentamento , no  mesmo  local  da  antiga , de 
uma  ponte  de  ferro  que  existia  no  deposito  dos  objectos  pertencentes  a 
esta  repartição,  c sendo  esse  orçamento  approvado  mandou  a Portaria 
de  15  de  Junho  de  1864  fazer  as  obras  adminislralivamenle. 

Tiverão  as  mesmas  obras  começo  em  16  de  Novembro  do  anno  ultimo, 
e ticárão  concluídas  em  9 de  Março  do  corrente,  com  o dispêndio  da 
quantia  de  2:S67#820  rs. 

I otites  de  Satil  Anna , Motondo  e das  A cees.  — Os  pequenos  reparos  de 
que  carecião  estas  pontes,  situadas  na  Ia  secção  da  estrada  de  Niclherov 
á Maricá,  forão  orçadas  na  quantia  de  436S400  rs.,  e executadas  admí- 
nistrativamenle  sob  a immediala  direcção  do  engenheiro  chefe  do  1°  dis- 
tricto, em  virtude  da  ordem  constante  da  Portaria  de  19  de  Dezembro 
de  1864. 

Ficárão  os  sobreditos  reparos  concluidos  em  27  do  mesmo  mez,  com 
o dispêndio  da  quantia  de  119#500  rs. 

Ponte  do  \alerio. — Em  24  de  Julho  do  anno  passado  foi  recebida  deíinili- 
vamente  esta  ponte,  cuja  construcção  havia  sido  contractada  em  3 de 
Janeiro  de  1863  com  José  Dias  dp  Prado,  pela  quantia  de  7:900#  rs.,  que 
já  está  paga. 

Pontelhoes  no  aterrado  de  Saquarema. — Havendo-se  reconhecido  a neces- 
sidade da  construcção  de  tres  pontelhões  nos  aterros  extremos  da  ponte 
em  frente  a villa  de  baquarema,  visto  ser  o vão  desta  ponte  insuíijciente 
para  dar  vazão  na  occasião  das  cheias  ás  aguas  da  lagéa  que  ficavão  repre- 
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zadas  por  aquelles  aterros,  approvou  a Portaria  de  27  de  Maio  do  ánne 
passado  o orçamento  de  4:9460700  rs.,  e ordenou  que  fossem  as  obras 
postas  em  arremataçSo,  o que  effectivamente  se  fez,  sendo  ellas  adjudica- 
das a José  Pereira  dos  Santos,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  9 de  Agosto 
do  mesmo  anno,  a executa-las  no  prazo  de  seis  mezes,  pela  quantia  de 
. • 4:9000  rs. 

Forão  as  mesmas  obras  recebidas  provisoriamente  em  14  de  Fevereiro  pro- 
ximo  findo,  tendo-se  pago  por  conta  do  contracto  a quantia  de  *4:4100  rs., 
faltando  pagar  a de  4900  rs.  caucionada  como  garantia  do  anno  de  con- 
servação. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Jurujuba. — Orçados  òs  reparos 
de  que  carecia  esta  igreja  em  1:6610700  rs.,  e postos  em  hasta  publica, 
foi  a sua  execução  contractada  em  14  de  Janeiro  de  1863  com  José  Felippe 
Nery  pela  quantia  do  orçamento.  Forão  as  obras  recebidas  provisoriamente 
em  12  de  Setembro  do  mesmo  anno  e definitivamente  em  13  de  Dezembro 
do  anno  proximo  findo,  tendo-se  pago  a quantia  total  contractada. 

Matriz  de  S.  Sebastião  de  Ilaipú.  — Ficárão  concluídas  e forão  recebidas 
provisoriamente  em  30  de  Janeiro  de  1863,  as  obras  de  reparos  desta  matriz 
que  havião  sido  contractadas  com  Domingos  José  Marques  em  30  de  Setem- 
bro de  1862,  pela  quantia  de  3:2300  rs.,  inferior  em  130884  rs.  ao  valor 
do  respectivo  orçamento. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  2:9250  rs.,  ficando  caucionada  a 
de  3250  rs.,  para  ser  paga  depois  que  forem  as  obras  recebidas  definiti- 
• vamente. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Cordeiros. — Foi  contractada  a 
construcção  desta  matriz  em  10  de  Agosto  de  1861,  com  Manoel  José  Ven- 
tura da  Silva  e José  da  Costa  Rodrigues  de  Araújo , pela  quantia  de 
50:0000  rs. , paga  em  prestações  trimensaes  de  2:5000  rs. , devendo 
ficar  a obra  concluída  no  prazo  de  5 annos.  Proseguem  os  trabalhos 
regularmente , tendo-se  pago  a quantia  de  34:0000  rs. , já  descontada 
a multa  de  1 -.0000  rs.  em  que  incorrèrão  os  arrematantes.  Resta  portanto 
a pagar  apenas  a quantia  de  15:0000  rs. 

Matriz^de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  davillade  Saquarema. — Tendo  este 
templo  necessidade.de  certos  reparos,  e sendo  estes  orçados  em  1 1:2470 800^rs.r 
obrigou-se  o commendador  José  Pereira  dos  Santos,  por  contracto  de  &>de 
Julho  de  1.862*  a executa-lòs  pela  quantia  de  14^000  rs. : 

Coibidas  às  obras  teve  lugar  o recebimentò  provisorio  em^4eêAIaio 
r.  r.  12  14 
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de  1863  e o definitivo  em  5 de  Outubro  do  anno  passado,  tendo-se  com 
éílas  despendido  a quantia  por  que  forão  arrematadas. 

Matriz  de  S.  Sebastião  de  Araruama.  — A conclusão  desta  matriz  foi 
orçada  em  35:136^900  rs.  e conlractada,  em  22  de  Fevereiro  de  1861, 
com  Francisco  Antunes  da  Silva  pela  quantia  de  35:000#  rs.  , que  lhe 
deverá  ser  paga  em  prestaçCes  trimensaes  de  1:000#  rs.,  devendo  a obra 
ficar  concluída  no  prazo  de  8 annos  e nove  mezes,  que  se  findão  em  21  de 
Novembro  de  1869. 

Continuão  as  obras  regularmente,  tendo-se  pago  até  esta  data  por  conta 
do  contracto  a quantia  de  10:000#  rs.,  restando  pagar  a de  25:000#  rs. 

Cadéa  de  Cabo  Frio.  — Determinou  a Portaria  de  21  de  Maio  do  anno 
passado  que  fossem  feitos  administrativamente  os  concertos  que  se  tornão 
precisos  nesta  cadèa,  pela  quantia  orçada  de  4:241  #490  rs. 

Não  podem  as  obras  ser  executadas  emquanlo  não  forem  removidos  os 
presos  existentes  na  mesma  cadèa , conforme  requisitou  esta  directoria  em 
23  de  Fevereiro  ultimo. 

Casa  de  detenção  de  SanCAnna  de  Macacú.  — Em  virtude  do  contracto 
de  16  de  Dezembro  de  1861,  foi  este  edifício  construído  por  Joaquim 
Francisco  Ennes  pela  quantia  de  13:300#  rs.,  da  qual  já  se  acha  paga  a 
de  11:970#  rs.,  restando  pagara  de  1:330#  rs.,  importância  da  ultima 
prestação. 

Foi  esta  obra  recebida  definitivamente  em  20  de  Junho  ultimo. 

Cadèa  de  Itamby. — Os  concertos  de  que  carece  este  edifício  forão  man- 
dados executar  administrativamente  por  PoTtaria  de  2 de  Julho  do  anno 
ultimo,  pela  quantia  de  444#400  rs.  em  que  hayião  sido  orçados.  Achão-se 
quasi  concluídos. 

Quartel  do  corpo  policial. — Alguns  reparos  de  que  carecia  o madeira- 
mento da  cobérta  da  parte  deste  quartel,  que  serve  de  refeitório,  forão 
orçados  em  553#300  rs.,  e executados  administrativamente  em  virtude  da 
Portaria  de  6 de  Junho  do  anno  passado  ; tendo  ficado  concluídos  em  3 
de  Agosto  com  a despeza  de  5 47 #280  rs. 

E como  posteriormente  reconhecesse  a necessidade  de  reparar  igualmente 
o telhado  da  ala  esquerda  do  mesmo  edifício,  forão  estes  reparos  orçados 
na  quantia  de  191  #400  rs.,  que  a Portaria  de  2o  de  Outubro,  também 
do  anno  passado,  autorisou  a despender  por  administração.  Ficárão  as  obras 
concluídas  em  30  de  Dezembro,  tendo-se  despendido  a quantia  de  150#050  rs. 
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Proprio provincial  da  rua  do  Imperador  esquinada  de  El-Rei, — As  obras 
de  conclusão  deste  edifício  forao  orçadas  em  13:6120840  rs.  e contractadas 
em  9 de  Setembro  do  anno  ultimo  com  João  Alves  Carneiro,  que  se  obrigou 
a executa-las  no  prazo  de  mez  e meio,  que  foi  prorogado  por  30  diás, 
recebendo  em  pagamento  a. quantia  de  13:5000  rs.,  bem  como  os  mate- 
riaes  qus  se  arrecadarSo  quando  forSo  os  trabalhos  suspensos. 

Ficárão  as  obras  concluídas  e forao  recebidas  provisoriamente  em  13  de 
Dezembro  do  mesmo  anno,  tendo-se  já  pago  a quantia  de  12:1500  rs., 
restando  pagar  a de  1:3500  rs.,  importância  da  ultima  prestação  que  ficou 
caucionada  para  garantir  o anno  de  conservação. 

Tem-se  despendido  com  esta  obra  desde  o seu  começo  a quantia  de 
48:1040778  rs. 

C onstrucçào  de  um  ramal  do  encanamento  das  aguas  do  rio  Vicencia. 

Para  abastecer  de  agua  potável  o bairro  de  Icarahy,  onde  a falta  desse 
genero  de  primeira  necessidade  se  tornava  muito  sensível  pelo  grande 
numero  de  habitantes  que  alli  existem,  propôz  esta  directoria,  em  27  de 
Setembro  do  anno  passado,  a construcção  de  um  ramal  do  dito  encana- 
mento, entre  a rua  do  Imperador  e a da  Conceição,  seguindo  pela  rua 
Diamantina,  e nessa  mesma  data  submetteu  á approvação  da  presidência  o 
respectivo  orçamento  na  importância  de  7:9240774  rs. 

A Portaria  de  10  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  approvando  a proposta, 
mandou  fazer  as  obras  por  administração  pela  quantia  orçada,  da  qual  se 
despendeu  a de  7:9220680  rs.,  ficando  ellas  concluídas  em  27  de  Janeiro 
, ultimo. 

Construcção  de  duas  caixas  para  col locação  de  dous  registros  do  encana- 
mento do  rio  Vicencia.  — Para  facilitar  o serviço  de  distribuição  d’agua 
potável  pelos  differentes  bairros  desta  capital,  propôz  esta  directoria,  em 
28  de  Setembro  do  anno  ultimo,  que  os  dous  registros  existentes  na  rua 
do  Imperador,  junto  á caixa  de  derivação,  fossem  removidos  para  duas 
caixas  especiaes  que  se  deveriao  construir  na  rua  do  Príncipe. 

A presidência  approvando  essa  proposta,  determinou,  por  Portaria  de  10 
de  Outubro,  que  fosse  a obra  executada  administrativamente,  o que  effec- 
tivamente  se  fez,  ficando  ella  concluída  em  30  de  Novembro  cora  o dis- 
pêndio da  quanti#  de  1900  rs.,  inferior  em  50960  rs.  á orçada. 

Collocação  de  uma  pilastra  no  pdteo  da  secretaria  do  governo.  — Sendo 
conveniente  collocar  uma  pilastra  com  a competente  torneira  no  páteo  da 
secretaria  desta  presidência,  afim  de  fornecer  agua  derivada  do  encanamento 
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do  rio  Yicencia  ás  repartições  provinciaes  e á casa  da  guarda  siluada  no 
mesmo  páteo,  autorisou  a presidência,  por  Portaria  de  29  de  Novembro 
ultimo,  a execução  desta  obra,  pela  quantia  de  86#900  rs.  em  que  havia 
sido  orçada. 

Ficou  concluída  em  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno , tendo-se  des- 
pendido a quantia  de  7 8#  400  rs. 

, Conservação  do  encanamento  da  Yicencia. — A Portaria  de  5 de  Janeiro 
proximo  findo  autorisou  esta  directoria  a despender  no  corrente  anno,  como 
serviço  de  conservação  do  encanamento  das  aguas  do  rio  Vicencia,  a quantia 
de  7:287|060  rs. 

Progridem  os' trabalhos  regularmente,  havendo-se  despendido,  do  Io  de 
Janeiro  a 30  de  Junho  do  corrente  anno,  a quantia  de  3:244# 220  rs. 

Durante  o anno  proximo  lindo,  despendeu-se  com  a mesma  conservação 
a quantia  de  12:099^030  rs. 

Collocação  de  vidros  em  diversos  edifícios. — O temporal  que  cahio  no  dia 
10  de  Outubro  do  anno  passado  sobre  esta  capital,  quebrou  grande  numero 
de  vidros,  tanto  das  janellas  do  edifício  do  largo  de  S.  João,  em  que  func- 
cionavão  esta  directoria  e a de  instrucção,  como  das  vidraças  da  matriz  e da 
casa  de  detenção. 

Em  virtude  da  Portaria  de  12  do  mesmo  mez,  collocárão-se  trinta  vidros 
na  casa  de  detenção,  tendo-se  despendido  a quantia  de  18# 000  rs. 

A Portaria  de  21  do  mesmo  mez  autorisou  igualmente  a despeza  de 
91  $200  rs.  com  a collocação  de  228  vidros  nas  vidraças  da  parte  do  edi- 
fício em  que  nessa  época  funccionava  esta  directoria.  Ficou  esse  trabalho 
concluído  por  administração  no  dia  4 de  Novembro,  com  o dispêndio  da 
quantia  orçada. 

A collocação  de  93  vidros  nas  janellas  da  parte  do  mesmo  edifício  em 
que  funccionava  a directoria  de  instrucção,  bem  como  a execução  de  alguns 
ligeiros  reparos  no  mesmo  ediíicio,  forão  orçadas  na  quantia  de  61  #420  rs., 
e levadas  a effeito  administrativamente  em  virtude  da  ordem  constante  da 
Portaria  de  24  de  Outubro,  tendo  ficado  concluídas  em  16  de  Novembro, 
com  o dispêndio  da  quantia  orçada. 

Finalmente,  a Portaria  de  2/  de  Outubro  autorisou  ainda  o dispêndio 
da  quantia  de  205 #900“  rs.  çom  a collocação  de  204  vidros  na  matriz  desta 
capital.  Ficou  esse  serviço  concluído  por  administração,  tendo-se  gasto  a 
quantia  de  195$000  rs. 

Construcção  de  duas  guaritas.— A Portaria  de  15  de  Setembro  do  anno 
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ultimo  mandou  fazer  uma  guarita  para  substituir  uma  outra  muito  arruinada 
que  existia  em  frente  á prisSo  da  casa  de  detenção  desta  capital,  onde  se 
achão  recolhidos  alguns  escravos. 

A Portaria  de  20  de  Dezembro  mandou  fazer  outra  guarita  para  ser  col- 
locada  em  frente  das  prisões  do  mesmo  edifício,  do  lado  do  morro. 

A primeira  guarita  ficou  concluída  em  8 de  Outubro,  e a segunda  em 

12  de  Janeiro  ultimo,  tendo-se  dispendido  com  cada  uma  delias  *a  quantia 
de  50$000  rs.  M 

Latrinas  da  casa  de  detenção  desta  capital.  — Carecendo  estas  latrinas 
de  alguns  reparos,  orçados  em  80^800  rs.,  foi  a sua  execução  ordenada 
pela  Portaria  de  4 de  Janeiro  do  corrente  anno.  Tendo  sido  executados 
administrativamente  , íicárão  concluidos  em  2 de  Março  com  a despeza 
orçada. 

E como  posteriormente  ficasse  obstruído  o cano  das  mesmas  latrinas,  man- 
dou a Portaria  de  24  de  Maio  ultimo,  fazer  concertos  necessários,  que  fi- 
cárSo  concluidos  em  20  de  Junho,  tendo-se  gasto  apenas  a quantia  de 
6$000  rs. 

Casa  da  guarda  da  direciona  de  fazenda. — Em  yirtude  de  autorisação 
verbal,  iizerão-se  nesta  casa  as  obras  necessárias  para  poder  ella  aceommo- 
dar  a collectoria  geral  que  funccionava  em  um  edifício  muito  arruinado  que 
lhe  ficava  contíguo.  Despendeu -se  a quantia  de  60^400  rs.  com  a execução 
dessas  obras,  que  ficarão  concluídas  em  16  de  Março  proximo  passado. 

Casa  da  camara  de  Nova  Friburgo.—  A execução  dos  reparos  de  que 
carece  este  edifício  foi  incumbida  á respectiva  municipalidade  pela  Portaria 
de  13  de  Janeiro  ultimo , que  autorisou  o dispêndio  da  quantia  de 
2:7701(350  rs.,  em  que  forão  elles  orçados.  0 engenheiro,  chefe  do  Io  dis- 
tricto,  está  encarregado  de  inspeccionar  os  trabalhos. 


SEGUNDO  DISTRICTO. 


Estrada  da  Limeira  d barra  do  Pirapetinga . — Orçados  os  melhora- 
mentos desta  estrada  em  39:999^920  rs.  , forão  contractados  por  esta 
mesma  quantia  em  23  de  Maio  de  1862,  com  Carlos  Pinto  de  Figueiredo  e 
Eduardo  Joaquim  Pereira  de  Oliveira,  que  se  obrigárão  a conclui-los  no  prazo 
de  um  anno,  que  foi  prorogado,  primeiro  por  quatro  e depois  por  dous 
mezes  por  deliberações  de  21- de  Maio  e 8 de  Outubro  do  anno  passado. 
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Estas  obras  forão  recebidas  provisoriamente  em  14  de  Janeiro  de  1864, 
e definitivamente  em  2 de  Abril  ultimo  , tendo-se  dispendido  a quantia 
contractada. 

Reconhecendo-se  a conveniência  da  conservaçSo  desta  estrada,  e sendo 
aceita  a proposta  de  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  pelas  condições  vantajosas 
que  offereceu,  foi  com  elle  celebrado  o contracto  de  3 de  Maio,  em  virtude 
do  qual  se  acha  a seu  cargo , n3o  só  a conservaçSo  da  estrada , como 
mesmo  a execução  de  certos  melhoramentos  por  espaço  de  ires  annos , 
mediante  a retribuição  de  8:000$000  rs.  no  primeiro  anno  , de  4:0000000  rs. 
no  segundo,  e de  igual  quantia  no  terceiro. 

Estradado  Carangolla,  em  Campos.  — Por  contracto  de  30  de  Agosto 
de  1861  se  obrigárao  Francisco  Antonio  da  Silva  Tinoco  e Antonio  Cus- 
todio Fernandes , a construir  sete  pontes  nesta  estrada , pela  quantia  de 
32:8480000  rs. , a cpie  montava  o respectivo  Orçamento.  O prazo  de  oito 
mezes  e meio,  fixado  para  conclusão  das  obras,  foi  prorogado  por  dez  me- 
zes  por  Portaria  de  13  de  Outubro  de  1861. 

Sobrevindo  uma  grande  innundaçSo  quando  todas  as  pontes  estavSo  con- 
cluídas, foi  arrebatada  a ponte  que  os  arrematantes  tinhao  construído  sobre 
o ribeirão  que  atravessa  a fazenda  de  Manoel  Joaquim  da  Costa  Ribeiro,  e 
damnificada  a que  havia  sido  construída  no  ribeirSo  denominado — do  Sal- 
gado. 

A Portaria  de  7 de  Abril  de  1863  mandou  dar  aos  arrematantes  attes- 
lado  tao  sómente  das  obras  que  estivessem  perfeitamente  acabadas  na  fórma 
do  contracto,  e declarou  que  para  o pagamento  da  ponte  que  pela  enchente 
fôra  arrebatada,  deveriao  elles  recorrer  á Assembléa  Legislativa  Provincial,  * 
na  fórma  do  art.  77  do  Regulamento  de  8 de  Julho  de  1839. 

Tendo  os  arrematantes  reparado  a ponte  que  havia  sido  damnificada,  forao, 
tanto  essa  como  as  outras  que  nada  haviao  soífrido,  recebidas  provisoria- 
mente em  22  de  Agosto  de  1863,  e definitivamente  em  28  de  Agosto  do 
anno  passado. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contracto  t5o  sómente  a quantia  de 
29:4860000  rs.,  por  se  haver  descontado  a de  3:3620000  rs.,  importância 
da  ponte  arrebatada. 

Estrada  da  freguezia  das  Neves  d povoação  do  Rio  Morto. — A cons- 
trucçõo  desta  estrada  foi  contractada  em  19  de  Julho  de  1861  com  Anto- 
nio José  da  Silva  Bastos,  pela  quantia  de  48:5000000  rs. , inferior  em 
Rs.  1:0490000  ao  valor  do  respectivo  orçamento,  com  a clausula  de  ficar 
concluída  no  prazo  de  dous  annos,  posteriormente  prorogado  por  seis  mezes, 
pela  deliberaçSo  de  22  de  Agosto  de  1863. 
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Não  tendo  ficado  as  obras  concluídas  neste  segundo  prazo,  sobreveio  uma 
enchente  que  destruio  em  parte  as  duas  maiores  pontes  que  o arrematante 
construíra,  e arruinou  uma  parte  do  aterrado  da  estrada.  Allegando  caso 
de  força  maior,  pedio  o arrematante  indemnisação  do  prejuízo  que  soflrêra, 

e autorisação  para  augmentar  o numero  de  esgotos  que  era  obrigado  a cons- 
truir. 

Em  virtude,  porém,  dos  exames  a que  procedeu  o engenheiro  chefe  do 
2*  districlo,  verificou-se  que  os  estragos  occorridos  não  forão  devidos  a caso 
de  força  maior,  mas  antes  á inobservância  das  condições  do  contracto.  E 
como  se  reconhecesse  a conveniência  de  alterar  o plano  das  obras  con- 
tractadas,  propoz  esta  directoria,  que  se  rescindisse  o já  citado  contracto, 
e se  aceitassem  provisoriamente  as  obras  aproveitáveis  para  serem  pagas 
segundo  os  preços  estipulados;  contraclando-se  posteriormente  com  quem 
mais  vantagens  offerecesse,  todas  as  que  se  julgassem  necessárias. 

Annuindo  a essa  proposta,  resolveu  o governo  rescindir  ^contracto,  como 
effectivamenle  rescindio,  por  deliberação  de  3 de  Outubro  do  anno  passado, 
e mandou  nessa  mesm#  data  avaliar  as  obras  aproveitáveis  e orçar  as  pre- 
cisas para  segurança  de  duas  pontes  que  havião  sido  em  parte  destruídas 
pela  violência  das  aguas.  Aquellas  forão  avaliadas  em  30:905^225  rs.,  e 
estas  orçadas  em  Rs.  7:9180750. 

Pagou-se  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  28:4800225  rs. , por  se 
haver  deduzido  do  valor  das  obras  aproveitáveis  a quantia  de  2:4250000  rs., 
importância  de  uma  multa  que,  por  infracção  das  condições  2a,  4a  e 6*  do 
mesmo  contracto,  foi  imposta  ao  arrematante  no  gráo  máximo,  mas  depois 
foi  reduzida  ao  minimo  por  despacho  de  19  de  Dezembro  do  anno  findo. 

Ultimamenle  reclamou  o arrematante  contra  a avaliação  das  obras  que 
executou,  por  considera-la  lesiva  aos  seus  interesses.  Pende  essa  reclamação 
de  informação  do  engenheiro  do  districto. 

Aterrado  do  lmburo , em  Afacahé. — A construcção  deste  aterrado  foi 
contractada  em  12  de  Outubro  de  1857  com  Pedro  Gonçalves  da  Silva  , 
pela  quantia  de  23:5540440  rs.,  superior  em  3:9250740  rs.  ao  valor  do 
respectivo  orçamento,  com  a clausula  de  íicar  concluída  no  prazo  de  dous 
annos.  Em  7 de  Julho  de  1859  foi  este  contracto  novado,  e o prazo  pro- 
rogado  por  doze  mezes,  abatendo-se  30000  rs.  no  valor  de  cada  braça  cor- 
rente de  aterrado  que  se  deveria  construir. 

Por  deliberações  de  15  de  Janeiro,  9 de  Abril  e 12  de  Outubro  de  1861, 
e 30  de  Dezembro  de  1862,  foi  ainda  prorogado  o mesmo  prazo,  até  .26 
de  Junho  de  1863. 
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Foi  esta  obra  recebida  provisoriamente  em  12  de  Agosto  de  1863,  ten- 
do-se com  ella  despendido  a quantia  de  1 9: 89 1 ^496  rs.,  já  deduzida  a de 
484$000  rs.,  importância  de  duas  multas  em  que  incorreu  o arrematante 
por  falta  de  cumprimento  do  contracto,  e a de  915$  rs.,  producto  do  abati- 
mento correspondente  a 305  braças  correntes  de  aterrado. 

Falta  ainda  pagara  quantia  de  2:263#944  rs.,  caucionada  nos  cofres  para 
ser  paga  depois  de  vencidos  os  ires  annos,  durante  os  quaes  é o arrematante 
obrigado  a conservar  as  obras  gratuitamente  em  virtude  da  condição  3*  do 
contracto  de  12  de  Outubro. 

Obras  de  arte  na  T secção  da  estrada  de  Cantagallo  d Macahé.  — Por 
contracto  de  8 de  Julho  de  1862  se  obrigou  Antonio  José  Soutinho  a cons- 
truir uma  ponte,  dous  pontelhôes,  uni  boeiro  e um  aterro,  e finalmente,  a 
desobstruir  o leito  de  um  córrego  na  7a  secção  da  estrada  de  Cantagallo  á 
Macahé,  recebendo  como  indemnisação  a quantia  de  6:284#200  rs.,  e de- 
vendo concluir  estes  trabalhos  no  prazo  de  seis  mezes.  Este  prazo  foi  proro- 
gado  por  diversas  vezes  até  o fim  de  Junho  do  anno  passado. 

Ficarão  as  obras  concluídas,  e forão  recebidas  provisoriamente  em  10  de 
Novembro  do  mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a quantia  de  5:404$412  rs., 
já  descontadas  duas  multas  no  valor  de  251060  rs.,  em  que  incorreu  o 
arrematante ; uma  por  não  ter  requerido  em  tempo  a segunda  prorogação, 
e outra  por  não  ter  concluído  as  obras  depois  de  expirado  o prazo  da  ultima. 

Resta  pagar  a quantia  de  628020  rs.,  que  se  acha  caucionada  nos  cofres 
públicos,  para  garantir  o anno  de  conservação. 

Pontes , pontelhôes  e calçamento  da  6a  secção  da  mesma  estrada. — O 

Dr.  Antonio  Alves  da  Silva  Pinto  contractou  estas  obras  em  7 de  Outubro  de 
1862  pela  quantia  orçada  de  31:716000  rs.,  com  obrigação  de  conclui-las 
no  prazo  de  quatorze  mezes. 

O arrematante  incorreu  em  duas  multas,  uma  no  valor  de  634026  rs.  por 
não  ter  concluído  as  obras  no  prazo  do  contracto,  e outra  no  de  1:268# 652 
por  não  as  ter  construído  pela  fórma  contractada. 

Ficárão  as  obras  concluídas,  e forão  recebidas  provisoriamente  em  10  de 
Novembro  do  anno  findo,  tendo-se  despendido  a quantia  de  26:641  #692  rs., 
já  deduzida  a de  1:902078  rs.,  importância  das  duas  multas  em  que  in- 
correu o arrematante. 

Resta  ainda  pagar  a quantia  de  3:171030,  decimo  do  valor  total  do  con- 
tracto, que,  para  garantia  do  anno  de  conservação,  ficou  caucionada  nos 
cofres. 
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Nnte  sobre  o rio  H, acahé  em  frente  d freguesia  das  Neves.— Foi  con- 
tactada a conslrucçSo  desta  ponte,  era  7 de  Dezembro  de  1860,  com  Camillo 
Mana  de  Menezes,  pela  quantia  de  20:500(1  rs.,  com  a clausula  de  ficar 
concluída  no  prazo  de  dons  annos,  que  foi  prorogado  por  deliberações  de 
.10  de  Janeiro  c 18  de  Maio  de  1863. 

Ficou  a ponte  concluída,  e foi  aceita  provisoriamente  em  24  de  Fevereiro 
de  1864,  e delinitivamente  em  21  de  Maio  proximo  findo,  tendo-se  já  pa-o 
a quantia  de  18:450#  rs„  e faltando  pagar  a de  2:050#  rs.  por  nao  a ter^o 
arrematante  ainda  requerido. 

Pontes  dou  va/loes  do  Bernardo  Vieira  e dos  Veados.— Por  contracto  de 
23  de  Julho  de  1862  se  obrigou  João  José  de  Siqueira  Queiroz  a construir 
estas  pontes,  dentro  do  prazo  de  um  anno,  pela  quantia  de  8:562$  rs.  em  que 
haviao  sido  orçadas.  E como  não  ficassem  concluídas  no  prazo  estipulado, 
foi  o arrematante  multado  na  quantia  de  513$720  rs..  6 1 do  valor  do  mesmo 
contracto. 

O engenheiro  do  districto  recebeu  as  obras  provisoriamente  em  9 de  De- 
zembro de  1863,  mas  ainda  não  as  poude  receber  delinitivamente  por  não 
ter  encontrado  no  lugar  nem  o arrematante  nem  pessoa  compelentemente 
autorisada  para  as  entregar. 

Despendeu-se  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  7:192$080  rs.,  já 
deduzida  a multa  imposta  ao  arrematante,  restando  ainda  nos  cofres,  era 
caução,  a quantia  de  836$200  rs.,  que  só  deverá  ser  paga  depois  de  rece- 
bidas as  obras  definitivamente. 

Poníe  do  fJrurahy. — A reconstrucção  desta  ponte,  orçada  em  13:122$  rs., 
loi  contractada  em  22  de  Setembro  do  anno  passado  com  Antonio  de  Al- 
meida Junior  pela  quantia  de  12:500$  rs.,  com  obrigação  de  conclui-la 
no  prazo  de  um  anno. 

Tiverão  as  obras  começo  de  execução  em  8 de  Outubro  do  mesmo  anno. 
Nada  se  tem  pago  por  conta  deste  contracto. 

Concertos  da  ponte  de  Macabú. — Não  tendo  apparecido  concurrente  al^um 
á arrematação  das  obras  desta  ponte,  mandou  a Portaria  de  25  de  Janeiro 
ultimo  que  fossem  ellas  feitas  por  administração  pela  quantia  orçada  de 
1:223$200  rs. 

O engenheiro  do  districto  ainda  não  deu  começo  de  execução  a estas  obras 
allegando  falta  de  operários;  tenho,  porém,  lhe  recommendado  que  cora  bre^ 
vidade  trate  de  executa-las. 

R.  P.  15 
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Reparos  do  aterrado  do  rio  de  Ostras  e de  algum  pontelhòes  do  mesmo. 

Qs  reparos  necessários  a esle  aterrado , orçados  em  297#  rs. , forâo 

mandados  fazer  por  administração  pela  Portaria  de  23  de  Dezembro  do 

anno  findo. 

O engenheiro  do  districto  não  tem  dado  começo  ás  obras  pela  difticul- 
dade  de  obter  operários , visto  que  elles  se  recusao  a trabalhar  naquella 
localidade  com  receio  das  febres  e outras  enfermidades  que  alli  tem  gras- 
sado, em  consequência  das  grandes  chuvas  torrenciaes  que  nestes  últimos 
seis  mezes  tem  cahido.  Informa,  porém,  o mesmo  engenheiro  que  em  breve 
espera  dar-lhes  andamento. 

Concertos  da  cadéa  da  cidade  de  Campos.— Representando  o Dr.  chefe 
de  policia  da  província  acerca  da  necessidade  de  certos  reparos  nesta  cadèa, 
mandou  a Portaria  de  21  de  Março  ultimo  executa-los  por  administração 
pela  quantia  a que  ficasse  reduzido  o respectivo  orçamento,  depois  de  alte- 
rado na  fórma  proposta  por  esta  directoria. 

Feitas  as  alterações  indicadas,  licou  esse  orçamento  reduzido  á quantia 
de  3:852#107  rs.  , e depois  de  levado  ao  conhecimento  do  governo,  foi 
por  esta  quantia  ordenada  a factura  das  obras.  Informou  o engenheiro  do 
districto  que  havia  dado  as  providencias  necessárias  para  que  tivessem  ellas 
começo  de  execução  durante  o mez  de  Junho  ultimo. 

Introducção  das  aguas  do  Parahyba  para  a bacia  do  canal  de  Campos 
d Macahé. — Reconhecida  a necessidade  de  augmentar  o volume  das  aguas 
deste  canal  com  agua  do  rio  Parahyba,  forão  as  obras  precisas  para  essa 
derivação  orçadas  em  22:237#750  rs.,  e mandadas  fazer  por  administração  * 
por  Portaria  de  5 de  Dezembro  de  1860. 

Concluídas  as  obras,  informou  o engenheiro  chefe  do  2o  districto  que  o 
apparelho  não  funccionava  regularmente;  e como  pelas  informações  desse 
engenheiro  se  não  podesse  conhecer  qual  a causa  dessa  irregularidade,  dig- 
nou-se V.  Ex.  de  resolver  que  outro  engenheiro  fosse  incumbido  de  proceder 
a minuciosos  exames , e de  propor  as  medidas  necessárias  para  remover 
os  embaraços  existentes. 

Incumbido  o Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  actual  chefe  do  Io  dis- 
tricto, do  desempenho  dessa  commissão,  verificou  elle  que  a falta  de  um 
plano  regular  em  que  fossem  attendidas  todas  as  condições  de  bom  exito 
e que  guiasse  o engenheiro  do  districto  na  construcção  do  syphão,  deu  causa 
a ficarem  esquecidas  algumas  medidas  importantes  e indispensáveis  para  que 
aquelle  apparelho  possa  funccionar  regularmente. 

Accresce  a isto  que  os  tubos  que  formão  o apparelho  não  inspira  con- 


— 1'.)  — 


fiança;  já  dous  apresentarão  falhas;  e se  isso  se  deu  não  funccionando  o 
syphão  continuamenle , ó de  receiar  que  outras  falhas  appareção  quando 

elle  estiver  em  constante  actividade. 

Convirá,  pois,  antes  de  tudo,  submetter  esses  tubos  a uma  pres.são  de 
prova  de  8 atmospheras.  Se  elles  resistirem,  dever-se-ba  fazer  as  obras  que 
são  necessárias  para  que  o syphão  funccione  regularmente,  e que  pelo  chefe 
do  Io  districto  são  avaliadas  em  6 a 7:000#  rs.  ; se,  porém,  não  resisti- 
rem, será  preferível  abandonar  o apparelho,  embora  se  perca  a despeza  já 
feita,  a fazer  novas  despezas  que  não  dispensaráo  repetidos  e dispendiosos 

reparos. 

Determinei  ao  engenheiro  chefe  do  2o  districto  que  orgamsc  o me  remetta 
o orçamento  da  despeza  provável  a fazer  com  a acquisição  de  uma  prensa 
hydraulica  para  sujeitar  os  tubos  á experiencia  indicada,  e logo  que  esse 
trabalho  me  seja  remettido.  o submetterei  á consideração  de  V.  Ex. 

Tem-se  despendido  com  estas  obras  a quantia  us  20:9 10^  108  rs.  por 

conta  do  respectivo  orçamento. 

Desobstruccão  do  rio  Macabú.  -Tendo-se  accumulado  junto  aos  esteios 
da  ponte  que  existe  sobre  o rio  Macabú,  na  estrada  de  Campos  á Ntclheroy, 
uma  grande  quantidade  de  páos  que  existiao  nas  margens  desse  r.o:  e que 
forSo  lançados  no  sen  leito,  formou-se  uma  extensa  e compacta  tapagem. 
que,  tomando  toda  a largura  do  rio  e impedindo  o livre  curso  das  aguas, 
teria  causado  a immediata  rnina  da  ponte  se  a Viscondessa  de  Araruama 
não  houvesse  mandado  desobstruir  um  dos  lanços,  o que  so  conseguio 
depois  de  haver  perecido  afogado  um  de  seus  escravos.  E como  o vão  des- 
obstruído não  fosse  suficiente  para  dar  vasão  ás  aguas,  contornavao  ellas 
o encontro  da  margem  direita,  e abrirão  um  novo  leito  pelo  qual  correm 

t0pãrad' 'obs^Tru^rponte,  foi  o engenheiro  do  districto  autorisado 
pela  Portaria  de  23  de  Junho  ultimo  a despender  a quantia  de  1:680|  rs. 
em  que  havia  sido  orçada  a remoção  das  madeiras  para  fára  do  leito 

d°mo  me  consta  qual  o andamento  que  tem  tido  esse  trabalho. 


TERCEIRO  DISTRICTO. 


Estrada  de  Fndurgo  t Cantagallo.  - Os  trabalhos  de  couáervação  desta 
estrada  achão-se  á cargo  de  José  Dias  do  Prado,  que  por  contracto 
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Abril  proximo  findo  se  obrigou  a executa-los  por  espaço  de  um  anno  pela 
quantia  de  21:320#  rs.,  inferior  em  2:110#  rs.  á orçada. 

Por  não  ter  executado  as  obras  regularmente  logo  no  começo,  foi  o arre- 
matante multado  na  quantia  de  666#250  rs.,  12  1/2  do  valor  da  pres- 
tação trimestral;  tendo,  porém,  o engenheiro  do  districto  informado  que 
estavão  sendo  reparadas  as  faltas  cornmetlidas,  foi  o arrematante  relevado  da 
multa  por  despacho  de  12  do  corrente. 

Nada  se  tem  ainda  pago  por  conta  deste  contracto. 

ksti  ada  de  l edro  do  R/o  a ponte  do  F 'agwtdes.  — A conservação  desta 
estrada^  foi  orçada  na  quantia  de  5:352#  rs.,  e contractada  em  9 de  Junho 
de  1862  com  Augusto  da  Rocha  Fragozo,  por  espaço  de  tres  annos,  pela 
quantia  de  4:900#  rs.  annualmente.  Este  contracto  findou  em  8 do  mez 
lindo,  tendo-se  despendido  a quantia  de  14:700#  rs. 

Tenho  dado  as  providencias  necessárias  para  organisação  de  novo  orça- 
mento e condições  de  execução,  visto  ser  indispensável  continuar  a conservar 
esta  estrada  que  presta  bons  serviços  ao  município  da  Parahyba  do  Sul. 

Estrada  de  Entre-Rios.  - Os  trabalhos  de  conservação  desta  estrada 
orçados  em  6:613#700  rs.  annualmente,  forão  contractados  em  2 de  Janeiro 
de  1863  com  Antonio  José  da  Silva  Vianna,  que  se  obrigou  a executa-los 
por  espaço  de  tres  annos,  pela  quantia  de  5:000#  rs.  annuaes. 

Tem-se^despendido  ate  esta  data  a quantia  de  10:500#  rs.,  já  deduzida  a 
multa  de  750#  rs.,  em  que  incorreu  o arrematante.  Ter-se-ha  ainda  de  des- 
pender a quantia  de  3:750#  rs.  até  o 1»  de  Janeiro  proximo  futuro  ern  que 
expira  o prazo  do  contracto. 


Estrada  do  Mar  de  Hespanha.  — Tendo  sido  rescindido  o contracto  cele- 
brado  com  üommgos  Antonio  Bello  para  a conservação  desta  estrada,  forão 
os  trabalhos  de  novo  orçados  em  a quantia  de  9:438#  rs.,  e sendo  postos  em 
has  a publica  forão  arrematados  por  Antonio  José  da  Silva  Vianna,  que  por 
contracto  de  2o  de  Novembro  de  1864  se  obrigou  a conservar  a estrada  por 
espaço  de  um  anno  pela  quantia  de  7:950#  rs.,  por  conta  da  qual  se  tem  des- 

3^39-5#  eSta  daU  3 qUantÍa  ^ 3:975^‘  rS’’  reSland°  ainda  P°r  Pa§ar 
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tslrada  Normal  da  Eslrella.  - Por  contracto  de  22  de  Abril  de  1862 
se  obrigou  a companhia  Unido  e Industria  a conservar  esta  estrada,  me- 
diante a retribuição  da  renda  produzida  pela  barreira  que  se  acha  a cargo 
da  mesma  companhia.  ® 


Elstradn  da  Estrclla  entre  a villa  e a raiz  da  serra.  — Achava-se  a con- 
servação desta  estrada  a cargo  de  Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito  por 
contracto  de  5 de  Julho  de  1861 ; mas  tendo  sido  rescindido  esse  contracto 
mandou  a Portaria  de  21  de  Novembro  do  anno  ultimo  annunciar  novamenté 
a arrematação  da  mesma  conservação  por  espaço  de  um  anno,  pelo  mesmo 
orçamento  e condições  que  servirão  de  base  áquelle  primeiro  contracto. 

No  dia  da  praça  tendo  comparecido  como  licitante  unicamente  o mesmo 
Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito,  foi  aceita  a sua  proposta,  e por  contracto 
de  31  de  Dezembro  de  1864,  obrigou-se  elle  a fazer  a conservação  desta 
estrada,  por  espaço  de  um  anno,  pela  quantia  de  6:600$  rs. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  1:650$  rs.,  faltando  ainda  pa»ar  a 
de  4:950$  rs.  F * 


Ruas.  caminhos  e pontes  de  Petropolü.—  A Portaria  de  27  de  Janeiro 
proximo  findo  autorisou  o dispêndio  de  24:000$  rs.  com  estes  trabalhos. 
Proseguem,  durante  o corrente  anno,  as  obras  regularmente  sob  a adminis- 
tração do  engenheiro  chefe  do  3»  districto,  tendo-se  gasto  até  esta  data,  por 
conta  da  consignação  marcada,  a quantia  de  1 1:192*253  rs.,  restando  ainda 
por  despender  a de  12:800^747  rs. 

Durante  o anno  ultimo  despendeu-se  com  estas  obras  a quantia  de 
29:584*218  rs.  4 


Ponte  de  ferro  da  Parahyba  do  Sul.  — Os  reparos  de  que  carecia  u 
assoalho  desta  ponte  forão  orçados  em  7:989$450  rs.,  e contractados  em  3 de 
Janeiro  de  1863  com  João  Tavares  Avelino,  pela  quantia  de  7:500$  rs.,  com 
obrigação  de  conclui-los  no  prazo  de  nove  mezes. 

E como  no  correr  das  obras  se  reconhecesse  que  a ponte  precisa  de  mais 
36  pranchões , além  dos  que  havião  sido  orçados,  e que  era  necessário 
substituir  outros  seis  de  um  pontelhâo  que  lhe  ficava  proximo,  foi  esse 
accrescimo  de  obra  orçado  em  300$  rs.,  e incumbida  a sua  execução  ao 
mesmo  arrematante  em  virtude  da  autorisação  concedida  pela  Portaria  de  28 
de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Ficarão  todas  as  obras  concluídas  e forão  recebidas  provisoriamente  em  17  de 
Novembro  de  1863  e definitivamente  em  21  de  Novembro  do  anno  findo 
tendo-se  já  pago  a quantia  total  de  7:800$  rs. 

Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Apparecida  em 

Magé.— Por  se  achar  muito  arruinada  a matriz  desta  freguezia,  agenciou  o res- 
pectivo vigário,  auxiliado  por  alguns  fazendeiros,  uma  subscripção  que  mon- 
tava em  24:000$  rs.,  e comprometteu-se  eleva-la  á somma  de  30:000$  rs 
para  promover  a construcção  de  um  novo  templo. 


Como  fim  de  aproveitar  um  ISo  valioso  auxilio,  mandou  o governo  orga- 
nisar  o projecto  para  a construcçSo  da  nova  matriz,  e depois  de  approvar  o 
orçamento  na  importância  de  80:9950600  rs.,  ordenou  que  a obra  fosse  posta 
era  arremataçao. 

0 Dr.  Francisco  de  Souza  Brandao  obrigou-se,  por  contracto  de  -1  de 
Acosto  de  1 862.  a executa-la  dentro  do  prazo  de  4 annos,  mediante  o paga- 
mento da  quantia  de  50 :99o #600  rs.,  que  deverá  ser  effectuado  em  prestações 
semestraes  de  6:3740450  rs.,  depois  de  provar  o arrematante  com  attestado 
do  engenheiro  do  districto  ter  durante  o semestre  correspondente  feito  obras 
no  valor  pelo  menos  de  10:1240450  rs.,  e se  responsabilisou  com  o seu  fiador 
pela  arrecadado  dos  30:0000  rs.  da  subscrípçüo  como  se  já  os  tivesse 

recebido.  , 

As  obras  vao  sendo  executadas  com  regularidade,  tendo-se  despendido  ate 

esta  data  a quantia  de  25:4970800  rs.,  restando  portanto  a despender  igual 
quantia. 

• Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Guia  da  Pacopahyba.  — Os  reparos  desta 
matriz,  orçades  em  6:6770110  rs.,  forno  postos  em  arremataçSo  e con- 
tractados  em  23  de  Janeiro  de  1863  cora  Joaquim  Leite  de  Castro,  pela 
quantia  de  6:3000  rs. , com  condiçiío  de  conclui-los  no  prazo  de  seis 

mezes. 

Forao  as  obras  provisoriamente  aceitas  em  í°  de  Setembro  de  1863,  e 
definitivamenle  em  2 de  Outubro  do  anno  findo,  tendo-se  pago  ao  arrema- 
tante a importância  total  do  contracto. 

Matriz  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  davilla  da  Parahyba  doSul.  — £>endo  necessá- 
rio fazer  certos  reparos  neste  templo,  e importando  o respectivo  orçamento 
em  1:8350400  rs.,  forSo  elles  contractados  em  22  de  Dezembro  de  1862 
com  José  Gonçalves  Ferreira  pela  quantia  de  1:800#  rs. 

Começada  a obra,  reconheceu-se  que  a torre  da  matriz  se  achava  em  máo 
estado,  e que  por  esse  motivo  convinha  fazer  mais  obras  do  que  aquellas 
que  haviao  sido  contractadas ; mas  attendendo  a que  se  estava  construindo 
na  mesma  villa  uma  nova  matriz,  e que  a que  se  reparava  só  deveria  servir 
emquanto  a outra  n5o  ficasse  concluída,  resolveu  o governo,  por  Portaria 
de  7 de  Julho  de  1863,  autorisar  mais  a despeza  de  2360  rs.,  em  que  havião 
sido  orçadas  as  obras  indispensáveis  para  preyenir  maiores  estragos. 

Concluídas  essas  obras,  effectuou-se  o recebimento  provisorio  em  17  de 
Novembro  de  1 863 ; tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  1 : 8320400  rs. , 
restando  ainda  pagar  a de  2030600  rs.  logo  que  tenha  lugar  o recebi- 
mento definitivo. 
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As  obras  da  matriz  que  estava  sendo  construída  na  mesma  frcguezia  com 
o producto  de  uma  subscripç3o  e com  o auxilio  de  1:000#  rs.  mensal, 
autorisado  pela  Lei  n.  1248  de  16  de  Dezembro  de  1861,  achão-se  paradas 
desde  Fevereiro  de  1863,  tendo-se  despendido  a quantia  de  5:500#  rs. 
por  conta  da  prestação  auxiliar  que  só  deve  ser  concedida  quando  as  obras 
estejão  em  andamento. 

Por  conta  da  subscripção  já  se  tem  gasto  a quantia  de  40:000#  rs. ; e não 
obstante,  apenas  está  feita  uma  parte  das  paredes,  o- que  é devido  a ser 
o projecto  gigantesco,  e consequentemente  de  dispendiosa  execução. 

Concertos  da  cadêa  da  villa  da  Parahgba  do  Sul. — Orçados  estes  concertos 
em  31  #500  rs.  ordenou  a Portaria  de  27  de  Março  ultimo  que  fossem  exe- 
cutados administrativamente. 

Ficárao  concluidos  em  25  de  Abril  proximo  findo  com  a despeza  de 
29#  rs. 

Reparos  da  cadêa  de  Petropolxs.  — Forao  estes  reparos  orçados  em 
284#840  rs.  e mandados  fazer  por  administração  pela  Portaria  de  3:  de 
Dezembro  do  anno  passado. 

Ficarão  concluidos  em  31  de  Janeiro  ultimo,  tendo-se  despendido  a quan- 
tia de  241  #400  rs. 

Concertos  da  cadêa  da  freguesia  da  Bemposta.  — A Portaria  de  18  de 
Janeiro  proximo  findo  mandou  fazer  por  administração  estes  concertos,  aulo- 
risando  a despeza  de  575#862  rs.  em  que  havião  sido  orçados. 

Em  30  de  Março  ultimo  iicárão  as  obras  concluidas,  tendo-se  gasto  a 
quantia  de  500#  140  rs. 

Concertos  da  cadêa  de  Santa  Maria  Magdalena.  — 0s  ligeiros  reparos  de 
que  carecia  este  edifício  forão  orçados  em  89#760  rs.  e mandados  fazer  por 
administração  pela  Portaria  de  29  de  Agosto  do  anno  ultimo.  Informa  o 
engenheiro  do  dislricto  que  se  achao  os  reparos  já  concluidos. 

Até  esta  data  não  se  tem  pago  quantia  alguma. 


QUARTO  DISTR1CTO. 


Estrada  do  Presidente  Pedreira , 2a  secção.  — Os  trabalhos  de  conserva- 
ção desta  secção  forão  orçados  em  14:253#600  rs.  e contractados  em  11  de 
Novembro  de  1862  com  João  Baptista  de  Noronha  Lima,  por  espaço  de  tres 
annos  e pela  quantia  de  14:200#  rs.  annualmente. 
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Tendo  sido  o arrematante  multado  duas  vezes,  e mostrando  a maior 
negligencia  no  desempenho  de  seus  deveres,  foi  o mesmo  contracto  rescin- 
dido em  16  de  Maio  do  anno  passado,  tendo-se  pago  até  essa  data  a quantia 
de  28:400#  rs. 

Resta  ainda  pagar  a prestação  correspondente  ao  prazo  que  decorreu  de 
9 de  Dezembro  de  1863  a 21  de  Maio  de  1864,  data  em  que  lhe  foi  inti- 
mada a rescisão : prestação  da  qual  deverá  ser  descontada  a quantia  de 
887# 500  rs.,  importância  das  duas  multas  em  que  o arrematante  incorreu, 
e a de  560#  rs.,  valor  das  casas  de  cantoneiros  que  deixou  de  construir. 

5a  secção  da  mesma  estrada.  — A conservação  desta  secção  foi  orçada 
em  11:123#400  rs.  e contractada  em  3 de  Abril  proximo  findo  com  Fran- 
cisco de  Paula  Valle,  pela  quantia  de  9:000#  rs.,  e por  espaço  de  um 
anno.  Não  se  tem  pago  quantia  alguma  deste  contracto. 

Estrada  da  Policia,  3'  secção. — Por  contracto  de  9 de  Fevereiro  ultimo 
obrigou-se  Francisco  Xavier  Baptista  a conservar  esta  estrada  por  espaço  de 
um  anno  e pela  quantia  de  7:500#  rs.,  inferior  em  332#880  rs.  ao  valor 
do  respectivo  orçamento. 

Por  conta  deste  contracto  pagou-se  a quantia  de  1:875#  rs.,  importância 
da  primeira  prestação : resta  pagar  a de  5:625#  rs.  em  que  importão  as 
tres  ultimas. 


4a  secção  da  mesma  estrada.  — Esta  secção  acha-se  dividida  em  duas 
partes:  a conservação  da  primeira  foi  orçada  em  10:917#720  rs.  e a da 
segunda  em  7:920#  rs.  annualmente,  sendo  aquella  contractada  em  9 
de  Março  proximo  findo  com  Joaquim  Coelho  de  Amorim  pela  quantia  de 
7:000#  rs.,  e esta  com  João  Baptista  de  Araújo  Leite,  em  27  de  Feve- 
reiro ultimo,  pela  quantia  de  7:800#  rs.,  ambas  por  espaço  de  um  anno. 

Nada  se  tem  pago  por  conta  de  qualquer  desses  contractos. 

Estrada  do  Rodeio.  — Sendo  conveniente  reparar  e conservar  esta  estrada, 
na  parte  comprehendida  entre  a estação  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 
e a ponte  de  Simão  Antonio,  na  da  Policia,  forão  os  reparos  orçados  em 
7:556#197  rs.,  e a conservação  de  6:371^640  rs.  annualmente;  e adjudi- 
cados, por  contracto  de  25  de  Fevereiro  ultimo,  a Ignacio  Rodrigues  de 
Souza,  os  reparos  pela  quantia  de  7:000#  rs.,  devendo  ficar  concluídos 
no  prazo  de  cinco  mezes,  e a conservação  pela  de  5:800$  rs.  por  espaço 
de  um  anno. 

Nada  ainda  se  despendeu  por  conta  deste  contracto. 
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Estrada  das  /piabas  d estação  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  If,  na  barra 
do  Pirahy.  Os  trabalhos  de  conservação  desla  estrada  forSo  contradados 
em  24  de  Abril  ultimo  com  Nazario  José  Teixeira  pela  quantia  de 
7:700#  rs.  durante  o anno  em  que  deve  vigorar  o contracto. 

Até  esta  data  n5o  recebeu  o arrematante  quantia  alguma. 

Ponte  de  ferro  do  Desengano.  —Tendo  a companhia  da  estrada  de  ferro 
de  D.  Pedro  II  de  construir  uma  ponte  de  ferro  sobre  pilares  de  cantaria 
no  lugar  denominado  «Desengano»,  e achando-se  muito  arruinada  a de 
madeira  que  alli  existia,  obrigou-se  a referida  companhia,  por  contracto  de 
31  de  Outubro  de  1862,  a dar  á ponte  que  ia  construir  a largura  necessá- 
ria para  também  prestar-se  ao  transito  ordinário,  recebendo  como  indemni- 
saçao  a quantia  de  40:000#  rs. 

Esiao  já  construídos  todos  os  pilares  e encontros  da  ponte,  e trata  a 
companhia  do  assentamento  da  superstructura. 

Sendo  necessário  desmanchar  a ponte  de  madeira  para  se  poder  ultimar 
a de  ferro,  e convindo  providenciar  em  ordem  a náo  ser  interrompido  o 
transito,  foi  o engenheiro  do  districto  aulorisado  pela  Portaria  de  10  de 
Junho  ultimo  a contractar  com  Augusto  Radenac  a construcçáo  de  uma 
ponte  provisória,  concedendo  ao  empreiteiro,  como  indemnisação,  o direito 
de  dispôr  das  madeiras  da  ponte  velha  como  lhe  aprouvesse. 

De  accôrdo  com  essa  autorisaçSo  contractou  aquelle  engenheiro,  em  19 
também  de  Junho,  com  o mesmo  Radenac,  a construcção  da  ponte  provi- 
sória, com  a clausula  de  conclui-la  dentro  do  prazo  de  quinze  dias,  sob 
pena  de  multa  de  25#  rs.  por  cada  dia  de  excesso. 

Foi  esse  contracto  approvado  por  despacho  de  28  de  Junho  ultimo. 

Apezar  de  estar  já  vencido  o prazo  de  duraçSo  do  mesmo  contracto, 
ainda  náo  está  a ponte  construída,  peio  que  determinei  ao  engenheiro  do 
districto  que  me  communicasse  a data  precisa  em  que  ficar  ella  conduida, 
afim  de  poder  calcular  o valor  total  da  multa  em  que  tem  incorrido  o 
empreiteiro. 

Ponte  do  ribeirão  do  Pocinho. — Os  concertos  de  que  carecia  esta  ponte 
forao  orçados  em  2:785#200  rs.  e contractados  em  13  de  Janeiro  de  1863 
com  Manoel  Rodrigues  Alves  Vianna,  pela  quantia  de  2:700#  rs.,  com  a 
clausula  de  ficarem  concluídos  no  prazo  de  cinco  mezes. 

For5o  as  obras  recebidas  provisoriamente  em  23  de  Julho  de  1863, 
tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  2:430#  rs.  A .quantia  de 
270#  rs.,  que  ainda  se  acha  depositada  nos  cofres,  só  poderá  ser  paga 
depois  que  forem  as  obras  recebidas  definitivamente. 

B.  P.  12 
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Ponte  do  Lisboa , na  estrada  do  Rodeio.  — A Portaria  de  4 de  Junho  do 
anno  passado  mandou  fazer  adminislrativamenle  os  reparos  precisos  nesta 
ponte,  autorisando  o dispêndio  da  quantia  de  785^267  rs.,  importância  do 
respectivo  orçamento. 

Ficárão  concluidos  em  25  de  Outubro  do  mesmo  anno,  tendo-se  despen- 
dido a quantia  de  779#020  rs. 

Pontelhoes  da  3*  secção  da  estrada  da  Policia. — Achando-se  arruinados 
alguns  pontelhoes  existentes  nesta  secção,  ordenou  a Portaria  de  8 de  Fe- 
vereiro proximo  findo  que  fossem  elles  reparados  por  administração,  não  de- 
vendo o engenheiro  do  districto  de  spender  quantia  superior  á de  1 :308#  1 20  rs. 
em  que  havião  sido  orçados. 

Tendo  o mesmo  engenheiro  me  representado  que  o orçamento  era  insuf- 
ficiente,  determinei-lhe  que  organisasse  um  outro  e m’o  remettesse  afim  de 
ser  submettido  á approvação  do  governo. 

Aguardo  o cumprimento  desta  ordem. 


QUINTO  DISTRICTO. 


Estrada  do  Presidente , 3*  secção.  — Antonio  Ferreira  d’Eça  obrigou-se  por 
contracto  de  15  de  Junho  de  1861  a conservar  esta  secção  por  espaço  de 
tres  annos,  pela  quantia  de  8:400#  rs.  annualmente.  Mas  como,  durante  o 
ultimo  trimestre  de  duração  do  contracto,  que  expirou  a 14  de  Junho  do 
anno  passado,  não  tivesse  o arrematante  conservado  a estrada  em  bom  es- 
tado, impôz-lhe  o engenheiro  do  districto  uma  multa  no  valor  de  420#  rs., 
com  a declaração  de  que  lhe  não  daria  attestado  do  trimestre  vencido  em- 
quanto  não  ficassem  concluidos  os  trabalhos  que  em  tempo  competente  ha- 
via deixado  de  fazer.  Apezar  dessa  multa,  só  depois  da  imposição  de  uma 
outra  de  igual  valor,  é que  o arrematante  se  resolveu  a cumprir  aquella 
ordem,  durante  o mez  de  Fevereiro  ultimo . 

Despendeu-se  por  conta  deste  contracto  tão  sómente  a quantia  de  23:415#  rs., 
por  se  haver  deduzido  a de  1:785#  rs.  importância  de  quatro  multas  em 
que  por  diversas  vezes  incorreu  o mesmo  arrematante. 

5 'secção  da  mesma  estrada.  — Orçada  a conservação  annual  desta  secção 
em  8:200#  rs.,  obrigou-se  Joaquim  Leite  Ribeiro  de  Almeida,  por  contracto 
de  18  de  Junho  de  1861  a executar,  os  trabalhos  para  esse  fim  necessários 
pela  quantia  de  7:500$  rs.  annualmente. 


Não  tendo  igualmente  este  arrematante  conservado  a estrada  em  bom 
estado  durante  o ultimo  trimestre  de  duração  do  referido  contracto,  foi  pelo 
engenheiro  do  districto  multado  em  234*375  rs.  e compellido  a executar  os 
trabalhos  que  havia  deixado  de  fazer.  Ficárão  estes  concluídos  durante  o 
mez  de  Agosto  do  anno  ultimo. 

Expirou  o prazo  deste  contracto  em  17  de  Junho  de  1864,  tendo-se  des- 
pendido a quantia  de  20:671*875  rs.,  já  deduzida  1:828*125  rs.,  importância 
de  quatro  multas  em  que  incorreu  o arrematante. 

4a  secção  até  a 10a  da  mesma  estrada.  —Por  contracto  de  9 de  Novem- 
bro ultimo  foi  dada  a José  Antonio  Mendes  a conservação  das  sete  ultimas  sec- 
ções desta  estrada,  por  espaço  de  um  anno,  mediante  a retribuição  da  quantia 
de  29:000*  rs.,  inferior  em  9:925*200  rs.  ao  valor  do  respectivo  orça- 
mento. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  7:230*  rs.,  e falta 
pagar  a de  21:750*  rs. 

Estrada  das  Jaboticabeiras,  Ia  secção.  — A construcção  de  um  atalho  nesta 
estrada  foi  autorisada  pela  Lei  n.  1158  de  19  de  Outubro  de  1859,  que  con- 
signou para  esse  íim  a quantia  de  10:000*  rs.,eapezar  de  haverem  sido  as 
obras  orçadas  em  14:781*250  rs.,  mandou  a Portaria  de  9 de  Outubro  de 
1861  pô-las  em  arrematação  pela  quantia  marcada  naquella  Lei.  Por  con- 
tracto de  20  de  Novembro  de  1861  forão  as  obras  adjudicadas  a Francisco 
Gonçalves  da  Rocha  pela  quantia  autorisada,  coma  clausula  de  ficarem  con- 
cluídas dentro  do  prazo  de  seis  mezes  e oito  dias,  que  por  deliberação  de 
28  de  Julho  de  1862  foi  prorogado  por  tres  mezes. 

Verificou-se  depois  de  terem  sido  as  obras  provisoriamente  aceitas,  que  al- 
gumas não  havião  sido  executadas,  e que  outras  não  esta  Yão  concluídas  na 
fôrma  conlractada,  pelo  que  resolveu  a presidência  que  só  fossem  ellas  con- 
sideradas como  concluídas  e aceitas  depois  que  o arrematante,  em  compen- 
sação das  que  deixou  de  executar,  se  obrigasse  por  um  termo  a fazer  outros  ' 
trabalhos. 

De  accôrdo  com  essa  deliberação  lavrou-se  o termo  de  20  de  Fevereiro  de 
1863,  pelo  qual  se  obrigou  o contractante  a construir  dous  boeirose  abahular  o 
leito  da  estrada  dentro  do  prazo  de  dous  mezes,  que  por  despacho  de  29  de 
Abril  do  mesmo  anno  foi  prorogado  por  mais  um  mez. 

Forão  todas  as  obras  recebidas  definitivamente  em  6 de  Abril  proximo  findo, 
tendo-se  pago  ao  contractante  tão  sómente  a quantia  de  9:700*  rs.,  por  se 
haver  descontado  a de  300*  rs.,  importância  de  tres  multas  em  que  elle  in- 
correu, por  não  haver  conservado  as  obras  em  bom  estado  durante  um  anno 
depois  de  concluídas. 
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2*  e 3*  secções  da  mesma  estrada.  — A execução  dos  melhoramentos  da  2* 
secção  desta  estrada  e a construcção  da  3a  forão  orçadas  em  28: 170$  460  rs.  e 
contractadas  em  8 de  Março  de  1862  com  Antonio  Ferreira  d’Eça,  pela  quan- 
tia de  27:000#  rs.,  com  a clausula  de  Cearem  concluídas  no  prazo  de  ires 
mezes,  que  depois  foi  prorogado  por  mais  quatro. 

Tendo-se  dado  em  relação  a estas  secções  as  mesmas  circu  instancias  men- 
cionadas quanto  á primeira,  obrigou-se  o contractante  por  termo  de  14  de 
Janeiro  de  1863  a fazer  mais  algumas  obras  além  das  já  executadas,  dentro  do 
prazo  de  ires  mezes,  que  depois  foi  prorogado  por  mais  um  mez. 

Já  se  achão  todas  as  obras  concluídas,  tendo  sido  definitivamente  aceitas  em 
6 de  Abril  proximo  findo. 

Pagou-se  ao  arrematante  tão  sómente  a quantia  de  25:893#  rs.  por  se  ha- 
ver descontado  a de  1 :107#  rs.,  importância  de  quatro  multas  que  lhe  forão  im- 
postas, a primeira,  por  não  haver  concluído  as  obras  dentro  do  prazo  da 
prorogação  que  lhe  foi  concedida,  e as  tres  ultimas  por  não  as  haver  conservado 
em  bom  estado  durante  o anno  de  conservação  gratuita. 

Estrada  da  Senhorinha. — Forão  recebidas  defmitivamente  em  5 de  Ju- 
lho do  anno  ultimo  as  obras  de  melhoramento  executadas  nesta  estrada 
por  Nazario  José  Teixeira,  em  virtude  do  contracto  de  18  de  Dezembro 
de  1862. 

Despendeu-se  com  essas  obras  a quantia  de  54:000#  rs.,  pela  qual  forão 
contractadas. 

Estrada  do  Commercio.  — Tendo  a camara  municipal  de  Iguassú  repre- 
sentado sobre  o máo  estado  desta  estrada  e pedido  que  o produeto  da  renda 
da  respectiva  barreira  fosse  applicado  á sua  conservação,  foi  a mesma  camara, 
por  Portaria  de  4 de  Março  do  corrente  anno,  incumbida  da  cobrança  das 
taxas,  bem  como  de  executar  os  trabalhos  de  conservação  necessários  para 
manter  commodo  e seguro  transito. 

• Não  me  consta  qual  a fórma  por  que  a mesma  camara  tem  desempe- 
nhado a tarefa  que  lhe  foi  commettida. 

Estrada  de  Belem  a'  Feitoria.  — Por  contracto  de  26  de  Dezembro  de 
1861  se  obrigou  Bento  Luiz  da  Silva  a conservar  esta  estrada  por  espaço  de 
tres  annos  pela  quantia  de  8:200#  rs.  annualmente. 

Findou  o prazo  deste  contracto  em  25  de  Dezembro  do  anno  passado, 
tendo-se  despendido  a quantia  de  24:241^250  rs.,  por  se  haver  deduzido  a de 
358#750  rs.,  importância  das  duas  multas  em  que.  o contractante  incorreu. 

Ponte  sobre  o rio  Pirahy  em  substituição  da  do  Mesquita. — Tendo  al- 
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guns  moradores  da  localidade  promovido  ama  subscripçao  no  valor  de  6:060»  rs. 
para  auxiliar  a construcçao  desla  ponte,  orçada  em  )6:315#200rs  forao  as 
obras  postas  em  hasta  publica  e adjudicadas  por  contracto  de  18  deDezem- 
bro  de  862  ao  tenente-coronel  Antonio  Luiz  da  Silveira,  que  se  obrigou  a 
executa-las  pela  quantia  de  16:000»  rs.,  sendo  10:000»  pagos  pelos  cofres 
provmciaes,  e 6:000»  rs.  peio  producto  da  suhscripçao, 
gaalmente  a conclui-la  ■ no  prazo  de  seis  mezes,  contados  de  1 de  Abril  de 

1863  prazo  que  por  deliberação  de  12de  Dezembro  do  mesmo  annofoi  pro- 
rogado  por  mais  trinta  dias. 


Na  execução  das  obras  alterou  o arrematante  as  dimensões  marcadas 
na  planta  por  ser  impossível  executa-la ; e,  comquanto  nada  perdesse  a 
província,  por  estar  a ponte  solidamente  construída,  com  muito  boas  ma- 
deiras, e existirem  mesmo  obras  feitas  de  valor  superior  ao  das  que  havião 
sido  contracladas,  todavia  recusou-se  o engenheiro  do  districlo  a aceila-Ias 
e tendo  pedido  esclarecimentos  a respeito , mandou  a Portaria  de  25  de 
Julho  do  anuo  passado  receber  as  obras  provisoriamente,  o que  leve  Iuear 
em  3 de  Agosto  do  mesmo  anno.  8 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  9:000$  rs.  e resta  pagar  a de 

1:000#  rs->  que  ficou  caucionada  nos  cofres  públicos  para  garantir  o anno 
de  conservação  gratuita. 


Ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages , na  estrada  do  Presidente.—. A construc- 
ç3o  desla  ponte,  tendo  sido  orçada  em  37:610#  rs.,  foi  contraetada,  em  5 
de  Janeiro  de  1863  , com  Antonio  Vicente  Danemberg,  pela  quantia  de 
37:000#  rs. , com  a clausula  de  ficar  concluída  no  prazo  de  dez  mezes , 
que  por  deliberação  de  9 depezembro  do  anno  de  1863  foi  prorogado 
por  mais  seis. 

Havendo  o contractante  soffrido  duas  multas,  por  não  concluir  a obra 
em  tempo,  e achando-se  gravemente  doente,  requereu  o commendador  Ma- 
noel José  Cardoso , na  qualidade  de  seu  fiador,  que  lhe  fôsse  permittido 
conclui-la,  ao  que  o governo  annuio,  lavrando-se  em  30  de  Setembro  do 
mesmo  anno  o respectivo  termo,  pelojqual  se  obrigou  aquelle  commen- 
dador a dar  plena  execução  ao  contracto  dentro  do  prazo  de  seis  mezes. 

Forão  as  obras  recebidas  provisoriamente  em  11  de  Abril  ultimo,  tendo-se 
pago  as  tres  primeiras  prestações  no  valor  de  30:340#  rs.,  já  deduzida 
a quantia  de  2:960#  rs. , importância  das  duas  multas  em  que  incorreu 
o arrematante. 

Resta  ainda  pagara  quantia  de  3:700#  rs.,  em  que  importa  a ultima  pres- 
tação, que  se  acha  em  caução  para  garantir  o anno  de  conservação. 
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Pontes  do  Sumidouro , Salto  do  Caçador,  Caçador , Caranguejo  e Ri 
beirão  do  Caçador.  — Em  29  de  Maio  do  anno  passado  forão  recebidas 
provisoriamente  estas  pontes,  cuja  construcção  havia  sido  contractada  em 
25  de  Setembro  de  1862  com  Jo5o  Basilio  Teixeira  Pires  , pela  quantia 
de  26:000$  rs.,  com  obrigação  de  conclui-las  no  prazo  de  12  mezes. 

Despendeu-se  por  conta  do  contracto  a quantia  de  22:568$  rs.,  já  feita 
a deducçSo  de  duas  multas,  no  valor  de  832$  rs.,  em  que  incorreu  o 
arrematante  por  excesso  de  prazo. 

Tem  ainda  o contraclante  de  receber  a quantia  de  2:600$  rs.,  depois 
que  fôrem  as  obras  recebidas  definitivamente. 

Pontelhoes  na  estrada  do  Areal  em  Itaguahij.  — Por  contracto-  de  13  de 
Outubro  de  1864,  se  obrigou  Adrião  Gomes  Guerra  a reconstruir  dous  pon- 
telhões  e a concertar  um  outro  que  se  achavão  muito  arruinados,  recebendo 
em  pagamento  a quantia  de  4:686$  rs.,  a que  montava  o respectivo  orçamento. 

Ficárão  as  obras  concluídas  dentro  do  prazo  de  quatro  mezes  estipulados 
no  contracto,  e forão  recebidas  provisoriamente  em  28  de  Fevereiro  ultimo. 

Recebeu  o contractante  dos  cofres  públicos  a quantia  de  4:217$400  rs., 
e tem  ainda  a receber  a de  468 $600  rs.,  depois  que  forem  as  obras  rece- 
bidas definitivamente. 

Matriz  da  Barra  Mansa.  — A Portaria  de  14  de  Dezembro  do  anno 
passado  mandou  fazer  administrativa  mente  os  reparos  de  que  carece  esta 
matriz,  pela  quantia  de  839$  rs,  em  que  havião  sido  orçados. 

Não  se  achão  ainda  concluídos;  informa,  porém,  o engenheiro  do  districto 
que  tem  dado  as  providencias  necessárias  para  que  o sejão  brevemente. 

Nada  se  tem  despendido  até  esta  data. 


SEXTO  DISTRICTO. 


Estrada  do  Ariró.— Os  trabalhos  de  conservação  desta  estrada  estão  á 
cargo  dos  negociantes  Lorete  & Lima,  que,  por  contracto  de  14  de  Janeiro 
ultimo,  se  obrigárãoa  executa-los  por  espaço  de  um  anno,  percebendo 
como  indemnisação  o producto  das  taxas  da  respectiva  barreira,  que  se 
compromettem  a cobrar. 

Proseguera  os  mesmos  trabalhos  regularmente. 

Estrada  de  Mambucaba. — Em  virtude  do  Termo  de  10  de  Setembro  do 
anno  passado  foi  renovado,  por  espaço  de  um  anno,  o contracto  celebrado 
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em  19  de  Janeiro  de  1863  com  José  Antonio  da  Silva  para  a conservação 
desta  estrada,  obrigando-se  o mesmo  Silva  a fazer  essa  conservação  com  o 
producto  das  taxas  da  barreira,  cuja  cobrança  lhe  foi  incumbida. 

Por  falta  de  cumprimento  das  obrigações  que  contrahio,  foi  o contrac- 
tante  multado  em  156# 250  rs. 

Presentemente  são  os  trabalhos  feitos  com  toda  a regularidade. 

Ponte  do  Registro  Velho  na  estrada  de  Mamhucaba, — A conslrucção 
desta  ponte,  sendo  orçada  em  24: 190# 684  rs.,  foi  contractada  em  16  de  De- 
zembro de  1862  com  Manoel  Luiz  Gonçalves  pela  quantia  de  24:000#  rs., 
com  a clausula  de  ficar  concluída  no  prazo  de  dez  mezes. 

Reconhecendo-se  no  correr  da  obra  a conveniência  de  modificar  o plano 
primitivo,  lavrou-se  para  esse  fim  o Termo  de  2 de  Setembro  de  1863,  pelo 
qual  se  obrigou  o contractanle  a dar  á ponte  tão  sómente  dous  vãos  em 
vez  de  tres,  como  primeiro  havia  sido  projectado,  e afazer  ligeiras  modifi- 
cações no  respectivo  travejamento,  sendo  para  esse  fim  prorogado  aquelle 
prazo  até  31  de  Julho  do  anno  passado. 

Por  não  ter  o arrematante  concluído  as  obras  dentro  do  prazo  fixado 
pelo  termo  de  2 de  Setembro,  e por  estar  empregando  madeiras  com  di- 
mensões inferiores  ás  estipuladas  no  sobredito  contracto,  foi  multado  na 
quantia  de  1:440#  rs.,  sendo-o  por  mais  duas  vezes  em  igual  quantia,  por 
não  havê-las  ainda  concluído  dentro  de  dous  novos  prazos  que  lhe  forão 
marcados,  e ultimamente  na  quantia  de  480#  rs.  por  haver  alcatroado  as 
madeiras  antes  do  exame  a que  procedeu  o engenheiro  do  districlo,  quando 
só  depois  de  examinadas  as  obras  é que  deveria  tè-las  pintado  e não  alca- 
troado. 

Forão  as  obras  recebidas  provisoriamente  em  17  de  Abril  proximo  findo, 
lendo-se  pago  por  conta  do  contracto  a quantia  de  14:400#  rs.,  restando 
por  pagar  tão  sómente  a de  4:392#  rs.,  por  se  ter  de  deduzir  da  impor- 
tância das  duas  ultimas  prestações  a quantia  de  4:800$  rs.,  valor  das  quatro 
mencionadas  multas,  e mais  a de  408#  rs.,  differença  entre  o valor  dos 
pranchões  que  o contractante  empregou  e os  que  deveria  ter  empregado, 
na  fórma  estipulada  no  respectivo  contracto. 

Ponte  provisória  sobre  o rio  Bananal. — Em  17  de  Janeiro  de  1863  con- 
tactou o engenheiro  chefe  do  6o  districto  a conslrucção  desta  ponte  com 
Francisco  Pereira  Peixoto  pela  quantia  de  1:300#  rs.,  e sendo  o contracto 
submeltido  á approvação  da  presidência,  foi  approvado  pelo  despacho  de 
26  do  mesmo  mez,  com  a clausula  de  ficar  a obra  concluída  no  prazo  de 

quarenta  dias. 
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Depois  de  ler  sido  a ponte  provisoriamente  aceita  pelo  então  chefe  do 
districto  bacharel  Capitolino,  e estando  já  paga  a quantia  de  1:170#  rs., 
reconheceu-se  que  o contraclante  a construira  com  dimensões  muito  infe- 
riores ás  prescriptas  no  contracto , pelo  que  não  offerecia  ella  as  precisas 
condições  de  segurança,  nem  prestava  a mesma  utilidade  que  se  teve  em 
vista  contractando-a  ; accrescendo  a isto  que  a ponte  construída  valia  apenas  * 
a quantia  de  320#760  rs.,  muito  inferior  áquella  que  já  havia  sido  paga. 

E como  fosse  o contraclante  intimado  para  reformar  a ponte,  dando-lhe 
as  dimensões  do  contracto,  dentro  do  prazo  de  noventa  dias,  sob  pena  de  ser 
compellido  a restituir  o que  indebitamente  recebeu,  respondeu  elleque,  lendo 
sido  as  dimensões  dadas  pelo  engenheiro  Capitolino,  sob  cuja  direcção  linha 
feito  a obra,  que  já  lôra  recebida  provisoriamente  e conservada  segundo  as 
exigências  do  contracto,  bem  longe  de  lhe  correr  o dever  e obrigação  de  satis- 
fazer contracto  algum  com  a província,  era  ella  a quem  cumpria  realizar 
seus  compromissos,  indemnisando-o  da  quantia  de  130#  rs.,  que  se  acha 
caucionada,  e á qual  julga  ter  incontestável  direito. 

Em  virtude  da  ordem  constante  da  Portaria  de  7 de  Janeiro  ultimo,  marcou 
esta  directoria  ao  contraclante  o prazo  de  trinta  dias  para  dar  execução  á 
intimação  que  lhe  havia  sido  feita ; e não  tendo  elle  obedecido  a essa  nova 
intimação,  assim  o communicou  á presidência  esta  directoria,  em  13  de  Março 
proximo  findo. 

Da  quantia  contractada,  deixou  o arrematante  de  receber  apenas  a de 
130$  rs. 

Matriz  de  S.  José  da  Caçaria.  — Os  reparos  necessários  a esta  matriz, 
sendo  orçados  em  2:549$800  rs.,  forão  contractados,  em  5 de  Julho  de  1861, 
com  o respectivo  vigário  José  Domingues  Nogueira  da  Silva,  pela  quantia 
de  2:400$  rs.,  com  obrigação  de  conclui-los  no  prazo  de  tres  mezes. 

Forão  as  obras  provisoriamente  aceitas  em  5 de  Outubro  do  mesmo  anno, 
e deíinitivamente  em  13  de  Outubro  do  anno  passado,  tendo-se  dispendido  a 
quantia  contractada. 

Casa  da  escola  de  Paratymirim . — Os  reparos  de  que  carecia  este  proprio 
provincial  forão  mandados  executar  administrativamente  pela  Portaria  de 
21  de  Novembro  do  anno  passado,  que  autorisou  o dispêndio  da  quantia 
de  1:350#790  rs.,  em  que  havião  sido  orçados. 

O engenheiro  do  districto,  a quem  foi  commettida  a execução  desta  ordem, 
contractou,  por  empreitada,  com  p cidadão  Francisco  Antonio  Álvaro  de 
Souza,  pela  quantia  de  1:350$  rs.,  a factura  das  obras  orçadas,  com  algu- 
mas alterações  proveitosas  aos  interesses  da  provincia,  e com  a clausula  de 
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ficarem  concluidas  no  prazo  de  noventa  dias,  contados  da  data  em  que  o 
empreiteiro  recebesse  communicaç5o  da  approvaç3o  do  contracto. 

Por  despacho  de  20  de  Abril  ultimo  foi  este  approvado  sob  condição  de 
pintar  o empreiteiro  as  portas  e janellas,  e os  forros  que  tiverem  de  ser  con- 
certados, e de  empregar  nos  concertos  somente  madeiras  de  lei. 

Nada  se  despendeu  ainda  por  conta  deste  contracto. 

Barcas  de  passagem  no  ribeirão  das  Lages,  no  lugar  denominado  « Barra  » , 
e no^no  Pirahy , janto  á freguezia  do  Passa-Tres. — O serviço  destas  barcas 
foi  contractado,  em  14  de  Julho  do  anno  ultimo,  com  Francisco  da  Costa 
Coelho,  pela  quantia  de  5^600  rs.  diariamente,  inferior  em  2$400  rs.  ao 
valor  do  respectivo  orçamento. 

Tem-se  despendido  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  1:287$600  rs., 
correspondente  ao  prazo  decorrido  de  14  de  Julho  do  anno  passado  a 28  de 
Fevereiro  do  corrente;  restando  pagar  a de  683#200 rs.,  correspondente  aos 
mezes  de  Março  a Junho  ultimo. 

Barca  de  passagem  no  rio  Pirahg , no  lugar  denominado  « João  Gomes  » .' 
— Por  contracto  de  21  de  Junho  de  1862  se  obrigou  José  Esteves  Penna 
Firme  a fazer  este  serviço,  mediante  a retribuição  de  4 jf  rs.  diários,  quando 
fosse  feito  em  canôas,  e de  10$  rs.,  quando  em  barcas. 

O contraclante  tem  incorrido  em  duas  multas,  no  valor  de  225$  rs.,  uma 
por  não  ler  a barca  convenientemenle  tripolada,  e outra  por  ter  ella  enca- 
lhado, em  consequência  de  não  ser  apropriada  para  o seryiço. 

Até  30  de  Junho  do  anno  ultimo  pagou-se  por  conta  deste  contracto  a 
quantia  de  6:165$  rs.;  do  Io  de  Julho  do  mesmo  anno  a 30  de  Junho  pro- 
ximo  findo  pagou  -se  a quantia  de  2:627$500  rs.,  restando  pagar  a de  910$  rs., 
correspondente  ao  periodo  decorrido  do  Io  de  Abril  a 30  do  mez  findo. 


OBRAS  PROJECTADAS. 


Estrada  de  S.  Fidelis  a Santo  Antonio  de  Padua,  pela  margem  esquerda 
do  Parahyba.— Tendo  a Portaria  de  ~3  de  Maio  do  anno  ultimo  exigido  in- 
formações .ácerca  do  cumprimento  que  havia  tido  a Lei  n.  1219  de  20  de 
Novembro  de  1861,  relativa  aos  reparos  e melhoramentos  desta  estrada,  le- 
vantou o engenheiro  do  districto  a respectiva  planta,  e organisou  o orça- 
mento das  obras  mais  indispensáveis,  na  importância  de  55:808^940  rs., 
informando  que  nem  mesmo  com  o dispêndio  dessa  quantia  se  conseguiria 

B.  p.  12 
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o completo  melhoramento  da  mesma  estrada,  allenla  a má  natureza  do 
terreno  que  ella  percorre. 

Transmittindo  esses  trabalhos  á presidência,  informou  esta  direciona,  em 
29  de  Outubro  ultimo,  que  existindo  já  uma  estrada  que  corre  pela  margem 
direita  do  Parahyba  até  á fóz  do  Pomba,  paraHelainente  á projcclada,  c em 
condições  de  viabilidade  muito  mais  favorave  is,  por  ser  lançada  em  uma 
planície  soalheira,  conviria  antes  aproveita-la,  conslru indo-se  um  ramal  a 
partir  da  fóz  do  Pomba  até  a freguezia  de  Santo  Anlonio  de  Padua,  evitan- 
do-se assim  sobrecarregar  os  cofres  públicos  com  uma  despeza  impro- 

ducliva. 

Pende  do  governo  a solução  desta  questão. 

Estrada  da  Bocaina.— Em  12  de  Novembro  do  anno  ultimo  mandou  o 
governo  informar  uma  representação  da  camara  municipal  de  Rezende,  co- 
brindo outra  de  alguns  negociantes,  proprietários  e fazendeiros  da  freguezia 
de  Santo  Anlonio  da  Vargem  Grande,  do  mesmo  município,  ácerca  da  ne- 
cessidade do  melhoramento  desta  estrada. 

Ouvido  o engenheiro  do  districto,  informou  esta  dirccloria,  em  24  de  Abril 
ultimo,  que  a estrada  da  Bocaina  é pouco  importante,  por  servir  apenas  a 
um  pequeno  numero  de  lavradores  dos  lugares  circumvizinhos,  sendo  o seu 
principal  fim  communicar  a freguezia  da  Vargem  Grande  com  a cidade  de 
Rezende ; pelo  que  deveria  ser  considerada  antes  municipal  do  que  provin- 
cial. Entretanto,  para  habilitar  o governo  a resolver  como  entendesse  con- 
veniente, enviou  esta  directoria  na  mesma  data  o orçamento  dos  melhoras 
mentos  reclamados,  na  importância  de  41:90oj?l400  rs. 

Estradas  das  J aboticabeiras  e da  Senhorinha.  — Representando  diverso, 
individuos,  que  se  dizem  lavradores  e proprietários  da  província  de  Minas- 
sobre  a necessidade  de  serem  estas  estradas  melhoradas  e conservadas,  forão 
pelo  engenheiro  do  districto  orçados  os  melhoramentos  e conservação  da 
estrada  da  Senhorinha  em  2o:402$o00  rs.,  e a conservação  da  segunda  em 
3:644#500  rs. 

Transmittindo  esses  trabalhos  á presidência,  informou  esta  directoria,  em 
8 do  corrente,  que  a estrada  das  Jaboticabeiras  está  hoje  reduzida  a dar 
transito  aos  generos  dos  poucos  estabelecimentos  agrícolas  que  lhe  ficão  á 
margem,  e que  a da  Senhorinha  é tão  pouco  importante,  que  a respectiva 
barreira  apenas  rende  a quantia  de  60$  rs.  mensal  mente ; não  devendo, 
por  esses  motivos,  continuarem  os  cofres  geraes  a fazer  despezas  com  essas 
estradas,  cuja  existencià  não  offerece  vantagens  reaes. 
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Estrada  da  Caçaria  d Belém . — Tendo  expirado  o prazo  do  contracto 
celebrado,  em  25  de  Dezembro  de  1861,  com  Bento  Luiz  da  Silva,  para  a 
consarvação  desta  estrada,  determinei  ao  engenheiro  chefe  do  5o  districto 
que  orçasse  novamente  os  trabalhos  de  conservação,  por  isso  que,  servindo 
a mesíha  estrada  para  o transporte  dos  productos  agrícolas  de  grande  parte 
dos  municípios  de  Ilaguahy  e S.  JoSo  do  Príncipe,  e «endo  construída  pela 
maior  parte  em  atlerrados  sem  o menor  revestimento,  e por  isso  susceptível 
de  arruinar-se  consideravelmente  com  as  mais  pequenas  chuvas,  não  con- 
vinha que  ficasse  em  abandono. 

Apresentando  essas  considerações  ao  governo,  propuz  em  23  de  Junho 
ultimo  que  fossem  os  trabalhos  de  conservação  postos  em  hasta  publica 
pela  quantia  de  9:500#000  rs.,  por  ser  susceptível  de  reducção  o orça- 
mento organisado  pelo  sobredito  engenheiro,  na  importância  de  10:400#  rs. 

A Portaria  de  19  do  corrente  mandou  annunciar  a arrematação  dos  tra- 
balhos pela  quantia  de  9:500#000  rs. 

Canal  de  Campos  d Macahé.—  Reconhecida  a necessidade  de  se  melhorar 
a 1*  secção  deste  canal,  aíim  de  não  ficar  impedida  a navegação,  e de  substi- 
tuir as  portas  da  eclusa  por  outras  de  systema  mais  aperfeiçoado,  orçou  o 
engenheiro  do  districto  as  obras  para  esse  lim  necessárias  em  42:550#  156  rs. 
e formulou  as  respectivas  condições  de  execução. 

Transmillindo  esses  trabalhos  ao  governo,  em  3 de  Agosto  do  anno  fia- 
do, ponderou  esta  dircctoria  a conveniência  de  se  executarem  os  melhora- 
mentos orçpdos,  visto  como  achando-se  a 2‘,  3a  e 4a  secções  do  canal  em 
estado  regular,  não  podia  a navegação  desenvolver-se  por  não  ter  a 1*  sec- 
ção a profundidade  necessária  e achar-se  obstruída  pela  vegetação,  mas  que 
sendo  esses*  obstáculos  removidos  e posto  em  execução  o Regulamento  de 
10  de  Fevereiro  de  1863,  terião  os  municípios  de  Campos  e Macahé  á sua 
disposição  uma  via  de  communicação,  que  prestando  facil  e economico 
transito  aos  productos  da  importante  lavoura  dos  municípios  de  Campos  e 
Macahé,  alliviaria  o principal  ramo  de  sua  industria  dos  pesados  encargos 
inherentes  a um  diílicil  e dispendioso  transporte,  podendo  talvez  manter-se 
a conservação  das  quatro  secções  do  canal  com  o produeto  da  cobrança  das 

taxas  fixadas  no  referido  Regulamento. 

A Portaria  de  3 de  Outubro  do  mesmo  anno  exigio  alguns  esclarecimentos 
sobre  os  trabalhos  orçados,  e mandou  eliminar  do  orçamento  algumas  ver- 
bas que  reputou  desnecessárias. 

Dando  cumprimento  a essa  ordem,  ministrou  esta  directoria,’em  21  de  Novem- 
bro, os  esclarecimentos  exigidos  e devolveu  o orçamento,  que  depois  de  mo- 
dificado pela  forma  ordenada,  ficou  reduzido  ao  algarismo  dc  41  -.890#  15(>  rs. 
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Nada  ainda  foi  resolvido  a respeito. 

Ponte  do  Pirapetinga , na  estrada  da  Bocaina.  — A Portaria  do  Io  de 
Agosto  do  anno  ultimo  determinou  que  esta  directoria  prestasse  as  infor- 
mações devidas  no  sentido  de  habilitar  o governo  a executar  o art.  8o  § 3o 
da  Lei  do  Orçamento  do  mesmo  anno,  que  consignou  a quantia  de  6:000#  rs. 
para  a construcçSo  desta  ponte. 

Apresentando  a Y.  Ex.  o respectivo  orçamento  na  importância  de 
5:358#600  rs.,  informei  em  16  de  Janeiro  ultimo  que  a estrada  da  Bocaina, 
na  qual  se  projectava  construir  esta  ponte,  nao  podia  ser  considerada  pro- 
vincial, por  isso  que  o seu  principal  fim  era  communicar  a séde  da  fregue* 
zia  da  Yargem  Grande  com  a cidade  de  Rezende,  servindo  apenas  a um 
pequeno  numero  de  fazendeiros  que  lhe  fic5o  proxiroos:  e que  portanto 
entendia  n3o  deverem  os  cofres  públicos  fazer  despeza  alguma  com  essa 
construcçao. 

Ponte  do  Cachanga.—  Em  6 de  Abril  ultimo  communicou  o engenheiro 
chefe  do  2o  districto  que  uma  extraordinária  enchente  havia  complelamente 
distraído  esta  ponte,  situada  na  estrada  provincial  de  Campos  á Niclheroy, 
e enviou  o orçamento  das  despezas  necessárias  para  a sua  reconstrucção 
na  importância  de  5: 046 #250  rs. 

Submeltendo  este  trabalho  á consideração  do  governo,  ponderou  esta 
directoria,  em  6 de  Maio  ultimo,  que  essa  reconstrucç5o  é indispensável,  a 
menos  que  se  nSo  inutilise  aquella  estrada  pelo  prompto  melhoramento  do 
canal  de  Campos,  que  lhe  corre  quasi  parallelamente. 

Rampas  de  embarque  da  cidade  de  Angra  dos  Reis. — Tendo  o governo 
resolvido,  sob  proposta  desta  directoria,  que  deveriao  ser  feitos  por  conta 
dos  cofres  provinciaes  os  concertos  destas  rampas  e da  parte  das  muralhas 
que  as  sustentao,  orçou  o engenheiro  chefe  do  6o  districto  as  obras  para 
esse  fim  Decessarias  na  importância  de  8:505 #675  rs. 

Este  trabalho  foi  enviado  á presidência  em  29  de  Setembro  de  1864. 

Cadèa  de  Valença.—  Em  virtude  das  ordens  expedidas  a esta  directo- 
ria em  10  de  Setembro  do  anno  passado,  examinou  o engenheiro  do 
districto  este  edifício  e organisou  o orçamento  das  despezas  necessárias 
para  reparar  os  estragos  existentes  e impedir  o seu  progresso. 

Esse  orçamento,  na  importância  de  5:246#230  rs.,  foi  transmittido  ao 
governo  em  9 de  .Janeiro  ultimo. 

Cadèa  de  Santa  Maria  Magdalem. — Representando  a caraara  municipal 
respectiva  sobre  a conveniência  de  reparar  a cadèa  desta  villa,  informou 


o engenheiro  do  districlo  ser  indispensável  a construcçao  de  uma  nova, 
visto  -como  a que  existe  n3o  offerece  as  condições  de  segurança  e sa- 
lubridade que  demandão  edifícios  desta  natureza. 

Submeltendo  á consideração  do  governo  o orçamento  das  obras  ne- 
cessárias para  a construcçao  de  uma  nova  cadôa  na  importância  de 
17:762#  162  rs.,  informou  esta  directoria  em  23  de  Fevereiro  proximo 
findo  que,  em  vista  das  informações  do  sobredito  engenheiro,  julgava  con- 
veniente levar  essa  construcçao  a effeito  logo  que  o estado  financeiro  da 
provincia  o permiltisse. 


OBRAS  ITOVAS. 


As  excessivas  despezas  do  aclual  transporte  pelas  nossas  estradas,  cm 
geral  mal  eonstruidas,  absorvem  improduetivamente  grandes  capitaes  que 
poderiSo  ser  mais  proveitosamente  applicados  ao  desenvolvimento  das 
forças  produetivas  da  provincia,  e consequentemente  ao  augmento  da  sua 
riqueza  e prosperidade. 

É pois  minha  opini5o  que  o mais  profícuo  emprego  das  rendas  publi- 
cas consistirá  na  sua  applicaçao  á abertura  e melhoramento  de  vias  de 
commnnicaçao  facilmente  praticáveis,  sem  transtorno  e embiraço  em  qual- 
quer estaçao. 

Das  differéntrs  especies  de  vias  de  communicaçao,  s3o  as  navegáveis  as 
que  incontestavelmente  offerecem  meios  de  transporte  mais  economicos,  e 
as  que , depois  de  aperfeiçoadas , demandao  despezas  de  conservação 
menos  avultadas. 

-Convirá,  pois,  curar  simultaneamente  da  construcçao  e melhoramento 
das  estradas  de  rodagem  e do  aperfeiçoamento  dos  cursos  d égua  naturaes 
e artificia  es. 

Deixo  aqui  dc  apontar  todas  as  vias  de  coraraunicaçao  cuja  construcçao 
ou  melhoramento  julgo  indispensável,  por  já  o haver  feito  com  bastante 
desenvolvimento  no  relalorio  sobre  o plano  de  viaçao  que  em  20  do  cor- 
rente tive  a honra  de  apresentar  a V.  Ex. 

Indicarei  entretanto,  como  de  mais  palpitante  necessidade,  entre  as  vias 
navegáveis,  Io,  o melhoramento  do  canal  de  Campos  á Macahé;  2o,  o do  rio 
Parahyba  na  parte  comprehendida  entre  a povoaçao  de  §.  José  de  Campo 
Bello  e a estaçao  da  barra  do  Pirahy:  e entre  as  vias*  terrestres,  1*,  o 
melhoramento  da  primeira  secção  da  estrada  da  barra  do  Pirahy  ao  rio 
Preto,  e a construcçao  da  terceira  sseçao  da  mesma  estrada;  2o,  o me- 


lhoramenlo  da  estrada  de  S.  Sebastião  do  Alto  ao  Macabú ; 3 , o nae 
lhoraraento  da  estrada  do  Porto  das  Caixas  ao  Madruga ; 4 , a conslruc- 
çao  da  estrada  do  Paty  do  Alferes  ao  Rodeio;  5o,  finalmente,  a construcção 
da  estrada  do  Rio  Claro  ao  Passa-Trcs. 


AFRICANOS  LIVRKS. 

Tendo  sido  emancipados  pelo  Decreto  n.  3310  de  24  de  Setembro  do 
anno  passado  lodos  os  Africanos  livres  existentes  no  Império , forão  por 
esta  direcloria  mandados  apresentar  ao  juizo  de  orphãos,  afim  de  rece- 
berem as  respectivas  cartas,  196  Africanos,  cujos  nomes,  idades,  naçOes, 
datas  de  emancipação , bera  como  a designação  dos  serviços  era  que  se 
achavão,  constão  do  mappa  annexo  a este  relatorio. 

ESCRAVOS  DO  EVENTO. 

Era  virtude  da  disposição  do  art.  10  da  Lei  n.  1117  de  31  de  Janeiro 
de  1839,  cóntinuão  a ser  postos  á disposição  desta  direcloria,  afim  de 
serem  empregados  no  serviço  das  obras  publicas,  os  escravos  apprehendi- 
dos  como  bens  do  evento. 

Dessa  pratica  não  tira  a província  o menor  proveito,  visto  como,  sendo 
esses  escravos  geralmente  ébrios  e preguiçosos,  os  serviços  que  preslão  não 
valem  a despeza  do  sustento  e vestuário.  Muitos  d’entre  elles  são  remet- 
tidos  pela  policia  quasi  nús,  recebem  vestuário,  e no  firn  de  poucos  dias 
evadem-se  de  novo. 

Seria  portanto  muito  conveniente  restabelecer  a disposição  do  Regula- 
mento de  26  de  Agosto  de  1832,  quanto  á venda  desses  escravos. 

São  estas  as  informaçães  que  me  cabe  a honra  de  apresentar  a V.  Ex., 
esperando  ser  relevado  de  qualquer  lacuna  que  porventura  possa  V.  Ex. 
nellas  encontrar. 

Deos  guarde  a V.  Ex. — Illmü  c Exm0  Sr.  Conselheiro  de  estado  Ber- 
nardo de  Souza  Franco,  digníssimo  presidente  desta  província. 


Alfredo  de  Barros  e Vasconcellos,  Director. 


Quadro  do  pessoal  dos  Engenheiros  empregados  na  província  do  Rio  de  Janeiro. 


. VENCIMENTOS 


GRATIFICAÇÕES 


Director.  .... 

1*  districto 
Chefe 


Ajudante.  .... 

2*  districto 
Chefe.  ..... 


Doutor  Theodoro  Antonlo  d‘OHvelra  , 
Ismael  Torres  do  Albuquerque.  . . 


Ajudante 

3*  districto 
Chefe.  .í# 


«Ajudante. 

A"  districto. 

Chefe 

Ajudante  

6*  districto 

Chefe 


Antonlo  Rodrigues  da  Cosia . . . • 
Aurcliano  Ferreira  de  Carvalho  • . < 

Bel  AlTonpo  de  Almeida  Albuquerque , 


bacharel  Lycurgo  José  de  Mello 


Salvador  Muniz  de  AragSo. 
Vago. 


Ajudante.  . . . . 
6*  districto 

Chefe 

Ajudante 


Camillo  Marta  de  Mcqezes 

B"  Luiz  Antonlo  Paes  de  Barros  Leite. 

B»  v,e  Hiict  de  Bacellar  Pinto  Guedes . 
Racharei  João  Pedro  de  Almeida.  . • 


Ordinários 

Extraordin. 

6008000 

2:4008000 

3:0008000 

2:4008000 

1:0008000 

1:2008000 

3:0008000 

2:4008000 

i:e008000 

1:2008000 

3:0008000 

2:4008000 

1:6008000 

1:2008000 

3:0008000 

2:4008000 

3:0008000 

2:4008000 

1:6008000 

a. 

1:2008000 

tyv 

3:ooo8ooò 

1:6008000 

2:4008000 

1:2003000 

OBSERVAÇÕES 


Nomeado  chefe  do  districto  em  13  de  Outubro  de  1859,  Director 
Interino  cm  19  de  Abril  de  1864  e offectivo  cm  26  de  Abril  de  1865. 

Nomeado  Engenheiro  Ajudante  de  districto  cm  24  de  Janeiro  de  1865 
e Engenheiro  Chefe  em  26  do  Abril  de  1805. 

Nomeado  em  24  de  Janeiro  de  1865. 

Nomeado  Engenheiro  Ajudante  em  14  de  Abril  de  1857  e chefe  em 
18  de  Fevereiro  de  1860. 

Nonicudo  em  27  de  Fevereiro  de  1805  e chefe  do  districto  em  Agosto 
de  1805. 

Scrvlo  m linelro  o lugar  de  Engenheiro  Ajudante  desta  Directoria  desite 
3 de  Setembro  de  1864  até  31  de  Dezembro,  cm  que  foi  exonerado 
por  nüo  haver  a Lei  do  Orçamento  consignado  fundos  para  o paga- 
mento dos  respectivos  vencimentos.  Foi  depois  nomeado  Engenheiro 
chefe  cm  14  de  Fevereiro  de  1865. 

Nomeado  em  6 de/Março  do  1865. 


Nomeado  qpi  27  de  Fevereiro  dc  1865. 


Nomeado  Engenheiro  Ajudante  em  17  dc  Outubro  de  1864  e Enge- 
nheiro chefe  cm  29  do  mesmo  mez. . 

Nomeado  etn  3 dc  Maio  de  1865. 

# 

Nomeado  cm  17  de  Outubro  do  1864. 

Nomeado  em  29  dc  Março  de  1865. 


Directoria 


de  Obras  publicas  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  25  de  Julho  de  1865.-  Alfredo  de  Barros  e Vascorcellos,  Director. 


Quadro  dos  cmprc^ndos  da  Secção  da  Dirçcloria  de  Obras  Publicas. 


Cliefe  de  Secção.  . . • Francisco  Domingos  Caminada. 
Primeiro  Official.  . . . Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra. 


Segundo  Official.  • . • Imiz  Carlos  Ferrão.  • • . 


Amanuense Manoel  Fellciano  da  Costa.  . . 


Amanuense  Arcltivisla.  José  Mailius  da  Veiga 


Amanuense  Desenhador.  Joaquim  Moreira  da  Silva.  . . 

Praticante Francisco  Corrêa  Garcia  Junior. 

Porielro-Continuo  . . . João  José  Nunes 


Nomeado  1»  Offlclnl  em  1 de.  Julho  de  1858,  c Chefe  de  Secção  em  20  do  Dezem- 
bro de  18G2.  ... 

Exerceu  o lugar  de  1'rofcssor  publico  desde  5 de  Março  do  18/tQ  até  28  de  Abril 
de  1855  sendo8nesta  data  nomeado  addido  á Secretaria  do  Governo.  Km  5 de  Novem- 
bro  de  1850  foi  nomeado  2"  Official,  passando  a ter  exercício  nesta  Dlrcctoria  em  8 de 
Janeiro  de  1860,  cm  que  foi  nomeado  1“  Official.  ^ 

Nomeado  addido  d Thesouraria  Provincial  por  dcllbaração  da  Junta  de  Fazenda,  tomada 
cm  sessão  do  18  de  Maio  de  18A7;  passou  n PrnUcanle  da  J? 

de  Setembro  do  I8Z18;  Amanuense  em  8 de  Julho  do  18ol , •>  ™c.r*P,“rarl°  c,n  a 
dc  Òuiubro  de  1855.  Foi  nomeado  2"  Official  cm  5 (1c  Novembro  dc  1800. 

Por  Portaria  de  21  de  Julho  dc  185A  foi  addido  é Dlroclorln  do  ^IrcUo 

a vencimento  algum,  e por  outra  de  10  de  Maio  de  18j5  foi-lhe  concedida  a gral 
cacifo  mensal  dc  20S000  rs.  até  28  dc  Mato  de  1850  cm  qucTol  nomeado  Escrivão  t a 
ci&Sf*  t SC T Barra,  sendo  em  21  de  Outubro  de  lí I Pradcante 
da  Administração  provincial.  Passou  a Amanuense  em  13  dc  égosto  de  1881. 

Servio  como  Continuo  addido  & Sccrclarla  do  Governo  desde  27  dc  Maio  dc  1851 
até  15  de  Sclcmbro  de  1853  em  que  fot  nomeado  oíTectivo.  ^meado  Amanuense  Arclii- 
vista,  com  exercido  ncsla  Dlrcclorln,  cm  13  de  Dezembro  de  1850. 

Nomeado  Desenhador,  com  exercício  no  Archlvo  das  ji1.»0  tle  Agosto 

de  1854.  e Amanuense  Desenhador  desta  Dlrcctoria  em  1 dc  Mato  dc  18o8. 

Nomeado  cm  5 dc  Dezembro  dc  1800. 

Pcrvlo  no  «mo  de  1837  como  Escrivão  da  Collectoria  das  Rendas  Oeraes ( da  vllla  de 

ÍB67n“dcíS  ultimo  luga^Em' TSVIShoTe  1851  foi  pelo  Engenheiro  Dlrcctordo 
Arílilvn  das  Obras  nubllcas  desta  Capital  ndmltlido  nas  obras  como  Apontador  geral  e 

depois  °como  SSlaT 3. d? aS&WU»;  em  20  8S  CorS 

dito  Engenheiro  nomeado  Feitor  dos  Africanos  llvics,  o em  1 d®  Ma lo  , ’i.  .npn 

Zn  exercício  nesta  nirccloria.  Passou  n Porleiro-Continito  cm  10  de  Novembro  dc  1800. 


Directoria  dc  Obras  Publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  -»>  de  Julho  de  186  Alfredo  de  Burras  e Yatieoncellos,  Dircctor. 


